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O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1002.2
milibares, Temperatura média do dia: ,2S.9 graus
centígrados com um máximo no ponto de maior
insolação de·,31.6 graus e um mmimo, à noite, de
,19.6 graus. Umidade relativa média: 80.9 por cen
to. Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, de cla
ro a meio encoberto. Estado, médio do Tempo: Es-

I tâvel no Planalto e Litoral, com formações esparsas'
djl névoa nas serras. Ventos de rajadas fracas. Esta-:
dp médio geral do tempo no Estado: Estável. Pre-'
visão: A. Seixas Ne tto.
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MOVIMENTO FAMILIAR CRISTÃO -e- Será reali
zado na cidade de Brusque:nos dias 19,20 e 21 de

abril, o VI Encontro Estadual do Movimento Fami
liar Cristão. Deverão comparecer ao acontecimento
duzentos casais de mais de vinte municípios catari
nenses. A abertura oficiai do VI Encontro Estadual
do Movimento Familiar Cristão deverá acontecer
no sábado, dia 19, quando será apresentado o tema,
geral do Encontro: "A Família Ante os Novos

.

Caminhos".

. Geisel pode
,

.

I
.

anunciar

. .. . � .

. ..'

Q,uidado: esta.' ponte: csracendo
'.

. • Técnicos do Conselho Naciônal, de Petróleo informaram ontem que um novo aumento de combustíveis derivad�s dó petróleo entrará em vigor à partir da pri�eÍl:a quinze�a de maio. O C� ainda não ÍIXOU os percentuais do aumento; mas reajustará a gasolina a cada 4 meses (Pg. 5)
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Dois pequenos vietnamitas de Bính Tu):',
província conquistada pelos comunistas
dividem a água disponível no campo

de refugiados de Vung Tau, a 40 milhas
r

ao sul de Saígon. As forças comunistas
atacaram ontem às portas de Saigon (Pg. 2)
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Uma
tentativa

•

a cnse.

Esq!uerda' peronista•

, "," 1

mostra seu pod.e�i·o
em ft.'isiones

(compouca

possioiudade)
de 'resolver

Paris � Especialistas dos países produtores e consumi
dores de petróleo iniciaram ontem conversações na

capital francesa para solucionar a crise mundial de
energia e talvez indicar o caminho para uma nova era-de

.

cooperação.
A França" após meses de negociações de bastidores,

conseguiu levar para a mesma mesa representantes da

Orçanização de Países Exportadores de Petróleo - Opep
-, dos mais importantes consumidores industrializados e

das nações em desenvolvimento,
Louis de Guiringaud, presidente do encontro,

adver tíu de início' os participantes para não se

envolverem em
. discriminações sobre quem foi

responsável pela crise. Ao invés disso, declarou, deve-se
"mostrar que estamos conscientes de nossas

responsabilidades 'comuns, como espera' a opinião
pública mundial". .

..

Os especialistas deverão organizai' uma agenda e uma

lista de participantes para uma conferência posterior,
com a presença dê chefes de Estado, que abordará
assuntos importantes, .tais cornopreços, fornecimentos e

aspectos financeiros.
DIVERGENCIAS
Entretanto, as divergências já se tornaram visíveis,

não somente sobre o que ,a conferência finaldeverá fazei
mas também sobre como a: reunião preparatória' desta .

semana deverá ser conduzida. Além - disso, 'o
representante norte-americano, Se cretário de Estado
assistente .Thomas Enders, adiantou que permanece

, ..

Buenos Aires _ o peronismo
de esquerda realizou na noite de
anteontem -uma .singular :di:'
monstràçâó' de força em Misio-

·

.,nes, com: a maior concentração.
,

,.� " <da 'campanha para as eleições
, �'{:r':,. :ptovi,n'çiàis-:d6' próximo domin-
.,

.'

," go': .' " ,;-;."

.

Ô público, calculado entre
7.QOO e 10.00.0 pessoas, 'deu

prova, de grande disciplina e or

ganização,. formando' colunas

que levavam um grande retrato
do .ex-presidepte HectorCampo
Ia, atualmente. radicado. no Mé,.·
xico. Ele enviou sua adesão ao

Partido Al!tê'ntico, nome adota
do pelo .peronismo 'esquerdista

-

de Misione.s, ,'e qué poderá' prq-
· 'vocàr sl.!:a expulsão das fileiras
do peronIsmo oficial.

Na semana passada., a direção
do Partido Justicialista e�pulsou
formalmente diversos ex-gover
nantes e líderes esquerdistas,

-' muitos dos quais estão agora em

Misiones participando da cam

panha eleitoral.
Concorrem. às eleições mais

de dez part�dos, mas somente
três têm possibilidade de vitória:
a oficialista FIejuH, a União
Cívica RadicâI e o peronismo de
esquerda. A opinião, até agora, é
de que tri,unfará o peronismo
oficial, que empreendeu uma ca

r(ssima campanha entremeada
com a concessão de subs·ídios e

·tà'vores, que provocaram protes
tos dos demais partidos.

Durante a demonstração feita
·Pelo Partido Autên�ico., foi lida
tàmbém uma ade.são dos guerri
,lheiros Montoneros, vinculados

· à esquerda perQnista. O apóio
do grupo., em aberta guerra com

.
o govérno,' é um fator que, se

.guÍldo alguns'observadores, po
derá levar a,' autoddades a pros,
creverem 'os "autênticos" p6uco
antes das eleições.

.

,'., América' Latin'....avai Saígon>- As forças comunis-.. americanos 'que'''e,siãi? no paIs.
tas' intensificaram. ontem seus 'No delta dei Mekong, onde

se' reunir. (O à�su.nto . :�ll�'��d���!i�d:�:zCi�� ;��� ��e !���ea;d:teh��t:���� d;�
, '.

i)
do Mekong, aO sd da capital sul- Vietnã do' sei, o ataque foi cer-

e, economia
.

vietnamita, bembardeando dez rado, com 'Joguetes 'e morteiros,
'. . . ,capitais distritais.-.

·

" ferindo aproximadamente .cin-
" Santiago do .Chile _ Cerca de trinta países Iatino-americanos.' .' ,

d
.

,., ..
,

'.

Também foi àlvo de bombas quenta pessoas. E, no depósitoparticiparão e uma reunião .de ,altOnl,veJ em'mà�o próximo onde .'
.

.
.

será discutido o futuro econômico-do continente tendo em vista a norte-vietnamitas �� centro' de.. de COmbustível .de Nha Be , cin-

recessão e a nova ler de comércio exterior dos Estados� a _4úáI 'tém: combustfvel. situado a lQ quilô- co .soldados do governo e um ci-

'rno tivado 'séFia preocupação às nações latino-americanas." .

metros de :Sal'gon,' contra o qual·. -vil foram feridos, mas não houve
..

' A_ conferencia dá Comissão Econômica dá ONU para ii América for.à�;diiparad�s,:ses�êritii cargas grandes danos materiais.
.

Latina i-- ,CEPAL _, com, sede em Santiago doChile, deverá ser, de foguetes 'e morteiros. Não há ÓRFÃOS
'real,�zll'da em' Port, Spa'in,-<c�pi�ill,:4

.

idaq,TohÍlg,ó., de: 6 a 15 de .. fuform,a%&��
..·,� ..de�9.':I<�,�c�apital te,-

.'

"P_�r2�.u.tro I' �,'�'�.',�-lli.�,�,��
. maio:�Delã,'ilêveiié".':"artidp'atâ.'Wfal '�ísal'ir.dtíF,az.eridaê:lIi ; h d d- b

. ç t d "",,,"M" "
... . n a. SI. <tca: 'a'l'1�!!'". OliJ\';'Se:"e's-r- or.aos�vI,etnan;tl ílS� ar��aua

Planejamento'da njgião,_�gundo infoimO� () se.eiétãrio da CRPAL, p\lni qii'e qi"d�o'1ti/'d.lntr9 de ,:''Sáigori - operàção:da cjúlU '�arli-
em Santiago.

.

','

.'

..

' '.

, .. ,. •
!'. �,-:� .'...., po�co temp'd\",';, .

.

".
. '.

cipl\ll1 quatro nações - encerrou
A CEPAL organiZa :uma reunião'de alto, nível a cada dois anos. .

N.avios·' nÓrte�àmerlcanos.,�"-sé ontem com a,partida, para os
Está conf�rêncla -:. seglfndo piuav,�ás 40 sec.tetáriQ execufivo. da' ..

.

comissão, o uruguaio Endque, 19lesias, será vjtál 'eni:'vista da cnse trànspçrtando' inclu�ivé tlma .di-,
..E�tades"�llidos, de dpis aviões

ec'onômica (;la região. ..'
.

. :. . <':
I

. visão'. de fuzileiros-navais. estão: ',1íansporta,�d9 223 .e'rianças.
.

_ Ê .um- ane difíc il e séu impactojá SI;: faz .sé'ntit· _ declarou numa.
,
a,m;prados 'no litmal vieth!!ffiita,' O 'número exMo de crianças,

, reunião infórmal'cOrrijor�alistas, na serríàriapass,úla. .

. .

.�' "pa'ra 6, caso de [ler necdssária cUja idade varia eptre uma senia-,
, MoNTANHA �E PAPEL. .

" ..
,

..' uma
'. rápida. retiãda' dos Ílorte-. na' e núve anos, não' se conhece.

.

. Referindo-se a 'burocracia .imperante .. em· qualquer reunião'
.'

,; ,

'"

\ -..:
. )

patrocinada pela ONU, .l!m 'dos funcionários da coÍnissão 'disse ..

E h
.

.• 'o" .'. . .

., .'
pilheriando'; que os delegados presentes em .Port, of.spain deverão ."'

'

.

."

ev.e�'r,'r.·,'.',Ia.:..,··':p·'a, .r,.. ··. a. O.' MI·e·.XICO..,enfrentar uma "montanha de papéis" .. Eiitretanto, O' propósito ." " ..'

fundamental da conferência sera "examinar as repercl!ssões da cf,isê, .."
.' ,"'..... .

.

.

��;�Zica mundial na A�érica Latina _ afirmou o secretário da ·ne:m.: ,ma,rx,is.:,·mO'�'nem capi,talis'mo" ,

A CEPAL vem trabalhando, des de sua última reunião, efetuada
em 1973, rio Equador, para orgal)iZar a conferência de cúpula La Paz, MéxicÇ) _:_ O pre�' 'das par!_l O México.econômica'de Port of Spaih. Houve 24 sessões preparatórias para sidenfe do México, Llll'S C t ... "

ai1alisar o.s diversos temas. A 'mais recente teve lugar em Bogotá, no
orno respOs a ao .eSLU-

mês pa�sado, quanqo os Estados UnidosJoram criticados por sua. Echeverria, recusou ontem a dante '0' presidente'disse que
nova lei de Comércio Exterior. .

propostá de um dirigenté eS- "o ID€lliÓr é encanlinlíar o

Segundo um relatório da reunião de Bogotá, cuja distribuição foi tudantil pedindo a' instaura-
"

país para as duas 'fendências;
liinitada, o� países latino-americanos cOl)cordaram em que as ção do marxismo rio país. sem nos aprofillldarmos em
"brilhantes perspectivas" de noyas relações comerciais com os Eche�erria já foi acusado todas suas ynplicações e
Estados Unidos foram "bruscamente 'perturbadas", depois da de "pró-com�nista" por vá- ,conseql.lénçias".'
reunião dos chanceleres latino-americanos com o secretário de . rias organizaçães 'patronais.Estado norte-ame,ricano Heniy Kissingei, ocorrido no México, em
ln.4.,. .'

. ....
que se preocupam com sua O dirigente estudantil,
Políti.ca amis. tosa em rela9�.o. 'Silvestre Fi .erro, contestOl.,1 o

o: . relatódb diz que a lei de Comércio Exterior dos Estados .

Unidos:é "protecienis'ta" e constitui uma "coerçli'o econômica"'. E a Chma e Cuba e, an>tlga-
. presidente afirman4o. que

nem o .Departamento de Estado nem o presidente Gerald Ford se' menté, com o Chile, durante "marxismo é, transfo.l1uação,
mostraram completamente satisfeitos com alguns aspectos'da Íei. a época de Salvador Allen: ,tr,an'sfo,rmaçãQ pennarien-

A nova Jegislilção concede tarifas preferénei�is aos países eín de,. . '. .."
... ..': te". A essa afirmaçã0; Eche-

desenyolvimenfo paia .estimuhir �uas e�portações aps Estai\ós -- Alguns homens de. negó�.' . verriarepliçou: "Eu penso Q
Unidos.' No entanto, exclui' desse t'ratámento·· prefere.ilCial. os cios:Já ex!,ressaiâm o nü:eÍô : �contiá'rio. Pàra mim; sua áth .

cinembr.os da Orgànjzação .de 'Países Ex�orf�dores de l'etfólcO' .� ... de. Echeverrill "cóiulúzü;:>'ü tlide e sua Gonài>çãotídeo,�
bP�PE �s nações(jue se �n�em p�ra su�tén-tai-;'ciu 'eleVatos ��eços �e. . pá{s' ,a<;> �oci�ismo; :'a�fav�s} lógica �e 'parecem sei 60ri
matérias primas a' níveis irtáCioriais�ql!e' cauStliri sérios 'p-rejUíiês à de suas reformas éeónôrnh 'tra�revoluciohárias" .

. ....

d"
." . , . cas e políticaS: �ni·côntrâ.,·· A,'.dls'él,lSsão.ocorrell dti-economia mun ial·.·.. '-'.', ". '. . ".'

.
. . . .. '. " . . . ,

.

Venezuela ·é"Equadot. são rrt.embros 'dá OPEP.Anil)os ci:iticàÍ'am . partida, Echeverii:i· áf1fÍp.Oü,>' rante úrflaIe.união·do presi�
dut�erite a no.va lei norte',..iJffierÚ;an·a de. c()méi:C:ió)X,t\�fíor. E' pu tta� qu,e

. nem,o socialismo, nem,' dente. com 'uin grupo estu

nações,da América, Latina lhes manife.staram· sua solidai-iedade. (
> O çapita1isriiO�· são teses váli- .' dantil-; que tluróu' três hqras

A sala de con!erênci(iem Paris;' austeridade.

como política de Washington tentar romper o poder da
Opep. . .-

,O ministro do Petróleo saudita, Ahmed Zaki Yamani, .

por sua vez,' declarou que os países industrializados
devem concordar em discutir não só o petróleo .; seu

principal interesse imediato _.._ mas também uma ampla
série de outras matérias-primas produzidas pelo Terceiro
Mundo.

Na reunião de Paris, estão representados a. Arábia
Saudita, Argélia, hã e Venezuela, pelos produtores;
Estados Unidos, Japão e o Mercado Comum Europeu
-:;MCE -, pelos industrializados; e, fmalmente, Brasil,
India e Zaire petas nações em desenvolvimento.

POSIÇAO BRASILEIRA ,...,. .
'

.

O delegado brasileiro, embàixador Paulo. Cabral
Mell o , disse' esperar q_ue'.a conferência .póssibili�e·
"acordos amplos e duradouros obj-tívos e palpãveís, para

. atenuar as dificuldades ·qü,e : surgem' por toda parte ".

.. "Para atingir esses :objéuvós", prosseguiu, "esperamos
que' se mantenham sempre presentes 'a urgência das
resoluções.ia profundidade dos debatesca tenacidade na
procura de um, tratamento equitativo pãrit as . parte,
inténlssádas".. , ':..

,

.

Cabral de Me1l0 disse que a opinião brasileir� quanto
.

às soluções a.que se deverá chegar é "àbe'rtú flexível", e
que para estudar "a: essência das questões que ,devem ser

tratadas, é inevitável que abordemos sua substância em

teJ.!l10S de organização".

cercani
'de'

.

...."

-

·Z········'-

.
,

.

'.
.

. -;, .
.

. .

.

cidades
.'

•

,"., >

ao redor
··tJé·Satgõri

até' o momento, mas segundo . +Enquanto isso', o. novo- pri- :
cálculos extra-oficiais.. 1.700 já . meiro-rhinistrci., nomeado na se-

.

partiram da capital nos últimos
. mana passadapara'reorganizar e

.

cinco 'dias. A maioria foi para os gabinete, presidiuaabertura-das .

EUA, e algumas centenas para a "sessões legislativas, 'fazendo Um

Austrália, Grã-Bretanha e Cana- pronuneíamento �fónÍÍiil' e' sem
dá.

.

referências 'à constituiçse' que,
. Q aparente' desinteresse do

.

mesmo no caso. de' obter êxito,
governo em permitir a partida 'nio conseguira amehiZar' as de
de mais crianças deve-se, prova- mandas para a renúncia de Van'
velmente, a críticas da oposição . Thieu .

não comunista ao presidente Os adversários políticos do

Nguyen Van, Thie\l. Os polÍtl-. pjesidénte, :e: até ,@� éatólícos,
I :.._ ,

�� "I' � ........-;- -, . 1'.'

cos, encabeçados pelo neutro que se'mpre o apoiaram, afir-
Tran Ngoc Lie�g; 'dtz�1J1 qt.},e 3" q.n}a� qú'é,> t;l,(/ li .culpado pelo
ponte aérea I!ão"'é'ô,títrit cois'aM' 'ilp'fusseguilne!nfu.ld-a-guerra, pois a

. não uma c.<!ITIpanha de "propa-. umca f0111la',- de p,?ssibilitar-3e
ganda desu'V;;tna�','Cl!jo':pFópósi-

.

negecHições' cem ôs' n9Fte-vjet- .

to é obter màis ajud'à militar do namitas é sua saída do-governo.
Congre.sso norte-americano e, . Os eomun.istas já. declararam;
por isso, exigiram que ela fosse tãmbé:l)1, que. não n�gocjarão en- .. :

suspens,a imediatamente� quanto éle estiver' na presid�n�:'[: :
"

THIEU, O CULPADO ci;l'.' r .' _.\ ;,:. �.

.� .. '. ,.'

tui na negllQão essencial' das
liberdades pelas' quais você
luta, ou seja, o pior dos (\a� .

rni@os parabuscru: um�.m,e-"
lhoria social e uma por.ta fal"
.' ? "

.

sa,

Em seguida, adrescento�:
"Fico inclinad0 à pensar
que a. sua tese é. contra-revoo.
lucionária, porque é pouco, \'
dialética"; Echeverria tam-

. -bem se declarou coritrarió';á
continuar uma poÍftica' só
cio-econômica apegada ao·

sistema capitalista.' '"'.'
Declarou que �,'precisa

For sua v�z, Ec lieverria mos, isso sim,' �vitài-
.

qHt.pergUnió�� ao dirigénte estu- traílsfiram para nos oS'grlll1t .

'. druttil:, "E possível,., como· des problemas da decadçp;
vbc,ê defende, a instauração;

. cia, sOcial'qas<soeiedades de
de ,úm sistema socialista oonsum,o,. sobretudo de' nos-,
aq�i; agQ�a? <: O� aní�ã?· ":80 vizinha; os Estados Uni�,

.

ou ,no 'próXim<frriês? 'Qu,' dos, o�de o capltatiS11}o �st�
. 'pr�clsamerite, issó se ·consti- 'em deéa'd'êneia'�. '; '. -,'

.

e foi reanzadá no Instituto
Tecnológico de La Paz, capi

.
tal do estado da Baixa-Cali
fórnia do Sul.

. Depois' que Echeverria
contestou o estudante, os

secretarios Hugo Cervantes,
da presidência, e José Cam
pillo SaiIis, da indústria e

comércio, interferiram no

\febate, para ratificar que:
"Nós, os mexicanos, não

qUeremos nem uma ditadura
plutocrática, nem burocráti
ca':. ; .

.

'

1.

(O;iJ:n m�mi;r6'k ét� 'cl�sse média ou. alta d/CUha'hos dias anteriores. oonseguir, mas .� 'meré'ado /z�gro' réduzi�' às'Jendas 'd() que poderia
a'fevÓluçâo, f1aõ há sinaf§ de co'nt;a-;evolu,çaõ:qtutilmente. Castro 'sobr,zr, segundo dizem os cubtlnos. embora a população não. se vista

di�se ào's jorn.(llistas; no 'mês pá�sado; quer'a .c'()nn:alrevol�ção. havia. de a(:orçlo com a última .. moda, tem rçupa adequado;, median_te
sido eliminàda."

,
, "'. ", ,', " , Cupons de racionamelito. As.calças impo/'tadas dr) União'SoviétÚ:h -e ,.; .

. ' SEGURANÇA
. . .

.',"
"

". outros ,pa1sés socialistas' citstaln.o equ:ivalente.4 300 a·350.. cruzeiios.... :

Havana - Os cubanos parecem úr suficientes esçolas; trabalho e IUlcional, em frente fI um grande compleXo habitaciona,l povoa4o .

As ruas de. lfavaM .não· 'São forJ(fme-rlte ,pa,tru[hadâs;. mas a Um terno 2usta entre $50 a 600 cruzeiros.
,,'

moradia depois de 16 anos de comunismo, mas ainda gostam de por milhares de pessoas. O c amplexo, cqmo. çentenas 'de outros maioria dos .trabalhaefores se encarrega de custodiar :__ alguns com .Por outro l�do, o urbánismo d� Cubã deixa· muito ti desejar, erri:'
desfrutar de automóveis e pi:.ogi:amas·de televisaõ riorte-americaflos. similares. foi construz'do' rlOs1'-últimos cinco' arlos .. com trabalho armas � seus p76prio.s centros de.' trabalho" para evitar. atas.' de consequência da escassez: de 'material' de 'cons'ttução, Na Havana"
Numa noite re.te11,te,�mana cas.r!' cubaizà, crianças e adultos viam vfJluntários das chfImadas rri�cro-br.iga"as de trabàlhadores: .'

.'

sa�?tlfgem (lu vanda_!��mo. ps' estrar'ge[roli ,raramente 8il�;�alvo de .' coloiftai, ·per.tó, _do' �diffciO� do,.X:izpltÓlio, algúns(edif(ciQs pa'IFife;n:
emocionados o herói da televisão norte-americana, "Kojak ", batér-se

'.

Os apartammtos de qúairo cotiiodos custam éniri'seis:e dez por suspeitas. .' ..<. ' .". '. '.: '.
'.

.

.

" ame.açado,s. de ruir. Estão sempre caindo pedaços de tijofos.'e reboco,
a tiros com bandidos. ..

.

'cento do salário do chefe dá!timI1ià;'O 'ialaf:io:mínimo obrigatório é Um jornalista 'estrangeiro bateu 'em varias portás de Havana pai'a ,O governo cubano, entretanto, decidiu iiliciar'uma re,stauração de

A familia dis;e que riJuito: cubanos .vêem programas cio televisaõ' equivalenú a' 700 cluzeiros,Por �ês. Ô;�dl1sumó de.gds·, 'por farriz1Ía, solicitar entrevistas: Em vários. cásos:Ioi convidado a' entràr:parp monum.entos e iá. hã grupos de .trabalh.adores nessa tarefa em vários

dos Estados Unidas recebidos' perfeitamente através da Flóridd. O é equivalenti! q 15 cf'l.lzeiros :mensais�é ,o"'equivalen,te a 30-cru,zeiros' comer, ver.a televisão' e ·.conversar: "Naõ 'temos naçJa ti esconder", lugares.. . l'
gov,erno cúbano naõ intere/ere nas_t(ansmiss6es replétas de anúnaios -mensais.o consumo,de ile'tricidaQe. �'.. .

"

,disse um porà�a-voz da .chancelaria cubaM. '�çréditamos qUe a . P·ROPAGANDA·.
.

.

,
.

.;.

capitalistas e noticiário norte.-americalJó. .
....

'.

.:rRABALH() y6�UNTÁ.RiO' ....
.

'

.. '., .. .' .'. revolilçã,o .e�tá fu,npJonando'e estamos abertos.,a iOdo o m,undo. ": ... oU tra' êa�acti?rl'stic�' de' Havana 'são os 'cartazes. na$
.

ruas
. Por ou (ro lado, cerca de 40 'ma. aUtomóveis fabricados 'na

.

Milhares de,/,app.zes (i"moças cuqano�, .qas e�colas s�cUlídá;ias, , Graças ;''-0 : htfitos � co'rlffó�es
.

de . preços; 'a. inflliçaõ' tio estilo procurando estimújar 'o po,vo ;..f1, ':prQc!�zir; maiS, 'a· ,dú,plicar a

Argentina por emp�esas di! capital.nórte-àmerican(). Circulam pélas doam voluntariamente o seu. tempo a cada ano'para trabalhos' fiOS 6êfde.ntal não ·.exiSte· em Cuba.. A, J;ealidade' :ecotiÓmica está no' produtividade. até -o p_roximo' co'ngrésso 'do pa"'tüi'o·�coinunista.
mas ju·nto com modelos russos e os velhos 'cadillac.s, BUicks, e campos de fumO. e cana.' "Em Cubá'nãO trabalh(J,Íios oú éstÚdamos fomitc,imento dos produtos. Centenas de at-figos' esi'ão' racionados,' cubano, com data ainda não estabelecida. '''O partido·é.imortal';, diz
OI dSrYlObilú quê restaram de 'antes da revôluçaõ. Mas· de naturezQ para [a.zeimai$i4ilih�iro's ��, éxpllcóiifi pSié<Íiógii'cíibari,a ,Teresiz (ju,z. inclusi:Jle' o ; açúêar'e o pe$ê'ad.o, .dois d!)Js p/incipais meios.. de . um cqr_taz" xen:ne!hó pendurado na Praça da.\I{e.v9IuçaO,,:;P�!to.· qo
estritamente ·riãà-:capiÚzlista é:� apaÍ'e�te abuf!dâné"ia de estolás""e .. ��Tr4'!J�1., . ,si:Mrd'feiJef{cii/,da;!��i��4de';::�, 'i::ê ;t, ';;: .. ;" :;�

.

�portaçrfó. 'Ás "ações sémiíruÍis para 'cada pestoa in,clllem 400 'termiriardósônlbüs;'" ..
" "'._, .. IIA' .•. ;

. ,�;�.

empregos. Ao coi1irário de algU"ns palseslatino-ameriêanos 'nao há à. ' ; Algu. s cnánças e adultos, cercami'tunstascestrangeil'OS fora 'de gramás de peixe, 1-20 grimías de cdtne e menos di! '50 gramas de cà[é:
".

. .
D�pbis' d�' trab�lIio; oi ·.cubanos féinngm jdas' p�ra':(mtr�� em

presença de mendigos naS ruas de Havana..
. . "seus l/ot(fis' e 'ihes' 'p'edem 'roupa':"ou :gomiJ"(Ífi' inascar: OUt70S ,o tirroz, nriricipal'elemenio da dieta cubana; cusia o equivale_rlte restaura'Mes e çerltros de diversã.o n·oturna. O,f restaurantes' não

,DlFEREN.ÇAS
.

.... procuram'Jazei negócios. tejz"iarido.:compi'ar· máquinas fotográficas á 2,50 cruzeiros .0. quilo desde 1962 e os ovos soó vendidos 'ófeÍ'eçem 1I11!'l g,anqe variedàde' de comida e' q.uándo -um garção'·
':40 contrário de muitQs pOises da Amé'rica Latina, os cubános ou gravadores. "Quando, faiamos .de Cuba, devemos, deixar de üvreménte. pt!la primeira vez desde a d'écada de 1960 pelo recomenda a e�pecialidade da, casa' sigTIifica que é a· úrzica t:oi,s4,

poderiam ser considerados pobres segundo 'àlguns padrões compará-la :com as -soci�dades 4e consumo ao. estilo ocidental ou equivalente 0:70 oentavos de cruzeiro por unidade. disponível.
ocidentais; mas não há uma grande miséria 'aqui ", comentou um . fil,tnca 'ó, (Jn,tenderemos ", comentou UJ?! etn'presárío vénezuelano em O trânsito de Hávana.é COnstitul'dO em grande parte pelos liçvos Os '.centros noturnos continuam oferecendo o mesmo tipo de

,j

diplomata em Havana: Na ,antiga área de Miramar, habitada antes da visita a Havana. "[Jevemos olhar parti Cuba eOlJlà uma socieddÍié autOmóveis norte-americanos, 'velhos modelos pré-revolucionários e ,eo;petác,ulos' de antes da' década de 1950, com 'muitas gajot'as'e :
:

rellolução por fam ílias abastadas, as mansões' se converteram em planejada orz'de. o EiltadÔ" cuidO; d(ls necessidades do pov()' durànte àut0':'1�véis, � 'cafni�hoe� �O�(éticos. Só rep'resen 'tfr:tes �o g<:verno e orque,stras. O· governo diz. que 111[0 lIá prostituição e MÕ 'exis!elfl'
'escolas ou sedes de guardas-mirins.

.
.'. .

toda' a vida".'
.

. '

profiSSionaiS' eomQ .meqlcos e engenheirOS es(uQ, autorzzados. a .prostitutas. em evidênCia em Havana.
.'

Certa 'de 500 crianças em uniformes brancos e azuis com boinas Ce "CO de 60e mil cubanos fugiram. desta ilha de quase nove comprar automóveis, cujos preços variam' entre .três mil ii cinco 'mil Â' noite Havana pauce sofrer falta ode t!Íiergia elétrica: Não lia..
vermelhas ou azuis ensaiam marchas militares numa rua dessa zona > milhões de habitanteS, depois da vitóriá da luta de Fidel Castro em dólares _' 23 a 38 mil cruzeiros,' ,

.

. , , . umíncios··luminosos em profusão e várias lire,as da capital estão à�
preparando-se para o diá do soldado, 'diá 24 de abril. "MarChamos 1959.A irmã de Castro. Juanita, também fugiu'.. "Os que ficaram e A gasolina é )Iendida a 4,50 cruzeiros o galão de quatro litros, escuras. "Cuba é u,m lugar que frústra qua�quer pessoq emibusca qe,
;untos para o socialismo ", cantam enquanto marcham, que' não apóiam a revoluçiio estaõ amargurados e ,velhos e acreditam obedecendo a um racionamen(o' de até 40 galões por mês, Mas 'os abundância ma�erui[",' comentou um' 'turilita cânaqf!nse. "li um

Enquanto ISSO, no bairro .de Alamar, que foi' certa vez um que tiveram um gl.orioso passado, um triste presente e nenhum cubanos podem comprar quantidades, ilimItadas de gasolina a /5 :mundod�ferente".
"

I: conjunto de rústicas casas de madeira e buracos nas ruas por onde futuro ", disse um advogado que naõ quis sef identificado.
. cruzeiros o galão depois do 'limite de racioname�to: Cuba importa

i' I corria água serJlida, um grupo dde êrianças joga beisebol, _o esporte Embora haja algum descontentamento entre os velho.s que já petróleo da União Soviética. A maioria dos produtos são dificeis de

1.: L
.
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Acentuando que "o Le-
gislativo não pode abrir mão
de' suas prerrogativas já es
cassas para ficar apenas na

apreciação de votos de pesar
ou regozijo, indicações e,'
projetos de declaração de
utilidade pública?', o' Depu
-tado Waldir Buzatto protes-

i tou ontem na Assembléia
i contra o que entendeu,
1 "uma exagerada gelegação
I de poderes" no projeto de
I� lei que dispõe sobre a Orga-

'

,. i nização Administrativa do,

1 Estado: a autorização, solici

i,' tada- pelo Executivo, para '- O Poder Legislativo vi
l no decorrer do exercício de ve, na minha concepção, en-

'i:,' .1975 abrir créditos éspeéiais curralado desde 1964, insti
,

'

:e suplementares are 100% tucionalmente Mando. A
da receita orçamentária, des- aprovação deste projeto síg-
tínados à ínstalaçâo das no- nífícarã o mesmo que dai-

'

: vas unidades admínístrati- mos férias a este Poder. Por
'vaso O parlamentar falou meses e anos nem se justífi

,

com veemência durante cer- ""ará a nossa, presença nesta

: éa' de 45',ro1!-1Ut'OS, ass,((veran-' Casa, de v.ez que nos IOO"A.

,11' do' que, '\illfellzmente, um "sobre a receita .orçamentã-
1

Governd' qti:e prometia: ser ria, ,dizendo que "é o mes

)- PQlifiço� nasce arrogante e, m0 que 'índícaçõese proje- ,

\ prepotente, ao, procurar tos de utilidade pública, Eis
,j usurpar até mesmo prerroga- .: a que reduzesta Assembléia,

1 tivas ,:espeCíficas, ê'pIéJprias '�delegação' de poderes pie,"j do Legislativo". O Deputa- tendida pelo Governo. Deste
do Dejandir 'Dal,pasqúale, Poder tudo será' retirado.
em -aparte, I considerou in-' Pretende.o Governador dele
constítucionàl o projeto fias gações tão exageradas, que

i . partes em. que 'prevê delega- Se concedidas nós havere-

'I, ções de cçmpetêncía ou atri-
,

-rnos- de ficar de mãos vazias

buições; entre as quais citou e passar às discussões mais
• i o dIspositivo ,dispondo sobre insignifican tes, sem, ter o

.1 a criação e extinção de ,car- que faze� - asseverou.

!' gbs por decreto do Exeéuti-' Em seguida, alertado pê- A., tra.·ntitação das ,mensagensI. V0:' Disse que. a Oposiç'ão lo Deputado Gentil Bellani .

i jamais aprovará o projeto de que estava a insinuar sem' Na ,Comissão de: Jus,tiça" mo dia 30, e .que ela$ deve-"I como fofproposto, mas que ferir os fatos,'o Sr. Waldir os projetas governamentais rão ainda passar pelo exc:me

! estará à disposição do Go- Buzatte 'citou' o artigo 190 .

que aprovam. o Hano do Go-, de no m(nirno duas outras'
I, vemo lara considerá-h) �e do projeto, .que autori�a o verno e a Ref01:nui, Adminis.-' corrz'issõe8, a de Finanças e a

I .outra orma, como atraves Executivo a abrir cré -itos trativa, serão relatados pelo de Serviços Públicos, O De- .

" de um substitutivo em que até 100% sobre à receIta OI- Deputado Nelson Pedrüzl. putado Nelson Pednni ,su-i' não constem as delegações çamentária, dizendo quq �'é que recebeu os orioinais on- g.eriu às liderançasrle l;anca-

,i• de competência. Ao fmal o mesmo que assinarmos um tem para exame. "'à parla- das que articulelJ'l junto
b

dos debates, o líder da ban- cheque em branco e o entre- mentar anunciou que até a àqueles órgãos � técnicos a

!. cada oposicionista Murilo, garn'los às mãos do Governa- próxima segunda-feira pre- fim de' que concomitante
� 'Canto procurou o líder da dor". Mencionou ainda ou- tende coJicluir seus estudos mente ao ·trabalho da Ca
I 'Arena, Antônio Pi chetti, re tros dispositivos do projeto a respeito das duas matérias missão de Justiça eles ini-'
,I - vellan,�o I?osteriormle�te que 'co�,siderados ,"tendencido- e apresentar os pareceres aos ciem o seu exame.dos proje-

".'
e e esta sensíve a ques- sos, corno os que tratam e membros da comissão 'tos. Se isso ocorrer, já na
tão".' au torizaçã� p�� �v�iar quanto aos aspe,ctos da lega�' próxima semana as mensa-

ESVAZIAMENTO bens do patnmolllP pubhco, ' lidade e constituckmalidade. gen,s eStarão em condições
!' O Deputado Waldir Bu- transferir esses bens a sede- Lembrando que Q prazo de passarao exame pelo pie.
I" ' de 30' dias para apreciação nário, com a sua discussãQ e '

tI.
das mensagens flui no próxi- votação.'

. \ i .p.scr��ç��s' R��� Cº'�J>�" �

d ,,"','

nh"";"sup''Ietiv,õs, 'vão"
',�''''

1
, ser abertas este mês
�" As inscrições para o exame supletivo a ser realizadc çm

t�. meados de julho próximo, deverão 'ser abertas ainda no cor
�. rente mês, nas 14 Coordenadorias Regionais de ·Educação

,;" do Estado, segundo informou ontem a Comissão Central do
, Exame Supletivo, da- Di.vis�o de Ensino Supletivo,. Para o

�

exame de julho estãO previstas aproximadamente cem mil

vagas em todo o Estado, sendo 50 mil para o primeiro grau
e 50 para o segundo' grau.

.

,

<

Conforme a mesma fonte, já est{havendo uma grande
,procura da parte de alunos, que pretendem continuar os

: estudos, independentemente de' ter que frequenta,r os

bancos escolares. Para o supletivo do primeiro grau o'candi
dato deverá ter a idade mínima de 18 anos e para o segundo
grau, 21 anos completos ou a completar durante a reali-

zaçi,i'o das ,provas. •

'
'

Para as inscrições, o candidato deverá apresentar a se

guiri-te dQcumentação: carteira de identidade, título eleito
nil, quitação 'militar, certidão de nascimento ou casamento,

., "duas fotos 3 /4 e cOmprovante da taxa de inscrição - que
deverá ser de,Cr$ 16,00 'por disciplina, a serile�ança do ano

anterior. . �.
_

A QUALIDADE
O Estado de Santa Catarina encontra-se entre os quatro

melh,óres coloc�dos, no que tange à realização dos suple-
" tivos. 'CQ,nforme o Conselho Fe deral de Educação,. "os Esta
dos ,de Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul colócaill-se em primeiro plano, no que se tefere à

qualidàde' e métodos de realização do supletivo".
As ,disciplinas constantes das provas são as seguintes:

, Língua Nacional' e Literatura Brasileira (sendo que Li.tera�
tuia Brasileira só é exigida dos candidatos ao segundo grau),
Matemática, ciências físicas e biológicas, História, Geogra
fia, Ospb e Educação Moral e Cívica.

De acordo com informação da' Comissão Central ,do
Exame Supletivo "o candidato pode fazer o exame para <;>

, segundo grau, independentemente de prestar exame p�a o

pIimeiro grau. A aprovação 'no teste de primeiro grau dá
direito a ingresso no segundo e a aprovação neste possibilita
ao aprovado ingresso em curso, superior.

MDB quer tirar da
reforma "delegação

. de poderes"
zatto iniciou o seu pronun
ciamento da tribuna alertan
do para "um fatq grave, que
trago .a 'este plenário no fiel
desempenho do mandato
que me foi outorgado". Em
seguida, depois de frisar que
"li e estudei em parte" o

, projeto da Reforma Admí-.
nistratíva, enfatizou que "se
for aprovado, tal como está,
haveremos de assistir a um

'

esvaziamento ainda maior'
das nossas já escassas prerro-
gativas".

. '

Governo promove um
,

,treinamento para
problemas do menor

"

Numa promoção da Secreta,ria dos Serviços Sociais" será
iniciàdo hoje nesta Capital um treinamento de autoridades

m�nicipais, coordenadores, membrps de cemissões de,
'bem-estar do menor e representantes de entidades ligadas à

promoção social do menor.
O treinamento, a realizar-se nas dependênéias do Centro

de Recepção e Triagem de Barreiros, pretende' propiciar
ação integrada de autoridades municipais na impl�tàção de

Uma política de prevenção da' marginalização do menor,

dentro aa descentralização das políticas nacional e estadual

dq bem-estar do menor.
Os tr�balhos' se desenvolverão até sábado, participando

30 pessoas.

. ,

dades de economia mista, e .

cionísta tor a tnbuna ontem
atribuir- ao setor privado o com a finalidade, de criticar
controle' acionário das com- o Governador: ·0 Sr.' Miraci
panhias mistas.

"

Derettí, vícé-líder da banca-
da, corneatando o pronun
ciamento feito pelo Gover
nador Antônio Carlos Kon
der Reis em Joínvílle, disse
que as suas ações estão se

caractertzando por lima

"duplicidade de conduta":
Governador e chefe pohtí-:
co. ""Como, Governador",
acentuou, "Sua Excelência
deve' proceder como. gover
nante de todos os catarínen
ses". Destacou também ser

estranho o conceito de "Go
verno político" do atual Go
vernador, ,"que não esteve
ainda em Joínvílle para inau
gurar uma indústria ou visi
tar e anunciar qualquer
obra, mas lá' esteve' para
.Jnaygutar uina nova sede dá
AreIÍa'\

'

, "Sobre autorização para
abrir créditos sem a audiên-

.

cia da Assembléia", disse,
"'o Deputado, Waldir Bli..
uzatto não concederá nem

10% E as autorizações de
despesas' e de al terações pa
trimoniais 'são também atri
buições próprias e indelegã
veis desta Assembléia Legis-:
lativa, E esta lima advertên
da, grave, que faço nesta
hora, e voltarei a esta tribu
na para comentar o assunto.
Por enquanto, "eu tinha que
fazer esse registro, que erro.
tendi ser de meu ldever e

obrigação corno membro
deste Poder e represe'nt�te
do povo". .

.

OutroY3l�I��ntar 'oposi-

Ader&al e Konder
Reis debatem atual
situ�ção político'

.
,

'

o 'GovernadorAntônio CarlosKonder Reis recebeil
na tarde de ontem em audiência especial

'

o ex-Çovernador Aderbql Ramos da Silva�
,

o canJato, que durou mais de meza-hora,
.

serviu para a análise conjuntfl·de assl,Jn tos, de
ordem poUtica e administrativa.

JVa·qualidade de Presidente do DiretórioMetropolitano
,

" da .4renq,
o Sr. Aderbal Ramos da Silva

levou ao conhecimento do Governador a atual situàção
do partido em Florianópolis e abordou aspectos I.

, ......
relacionados'com as

eleições municipais doprõximo ano. '

.DECLARAÇAO A PRAÇA
II .

1)!"'lAS I1E MELO PIMEI'ITA, S.;�. Indústria
de ReiÓgios, com endereço à �ua nr ..Flores,
455 - Edifício Flores'- Loja, declara que em

19.3.75 despediu, na forma �a Lei, o sr. Sid
nei Antunes de Souza, brasileiro" casado, po,,
tador da CédiJla de Identidade RG 639.155,
Série E-3133, Secção 1-2222 de Porto Alegre
(RS), que vinha ocupando o cargo de Gerente'
de Vendas da Final de Santa Catarina, em ra

zão 't;le graves irregularidàdes' por ele pratica- ,

das Declara, que seus atos, além de prejudica
rem seus próprio$ cofegas, infrig�am �s normas
internas da empresa, merecendo inteiro repú
dio da 'organização em geral.

Dimas de ��elo Pimenta S.A.

----- ,---�------_._-�-�----------

Novomínimo�
ser anunciado _por

'

'Geisel em .Joínvillc

Secker quermaior
,

"participação dos
jovens na 'política,,

Durante sua permanéneíã'em Joínville, ,

no Dia do Trabalh,o, o Presidente daRepública
poderá anunciar os novos índices do.salãrío-mínímo,

que deverá entrar em vigor a lo. de 'maio.

/

.

Urna equipe, de assessores da Presidência dá Re pú
blica, integrantes do chamado "batalhão precursor",
chega na manhã de hoje a Florianópolis: a fim de.
acertar junto. a:o Governo do Estado os, detalhes' da

Visita do Presidente Geisel dia 30 a esta' Capital.
Durante todo o dia deverão manter contatos junto ao

Executivo e às áreas militares; viajando amanhã para a

cidade de Jóínvílle, como mesmo objetivo,
Em Florianópolis o Presidente dã República deverá

chegar no período da manhã, deslocando-se .para 'o

Palácio da Agronômica após ser recepcionado no

Aeroporto Hercilio Luz. Na Agronômica participará
de almoço íntimo. �om 9 Governador Antônio Carlos

Konder Reis. Âtarde se deslocará para o Palácio dos

Despachos, onde vai conceder uma série de audiências
\
a autoridades e representantes das classes produtoras.

.

A agenda das audiências deverá sér coordenada pelo
Governo do Estado, À noite o Chefe do. Governo será

homenageado 20m um jantar.
Ém Joinville o Presidente inaugura a segunda fase

do programa de triplicação da capacidade da Fundi-;
ção Tupy, que compreende a fundição de blocos de.

motores. Ainda nessa cidade o General Geisel deverá

fazer um pronunciamento alusivo ao Di a do Trabalho.

Em seu primeiro pronun
ciamento feito da tribuna
do Senado, o Sr. Otair Be-.
cker, que assumiu a cadeira
vaga com a posse do Gover
nador Konder Reis, defen
deu' a adoção de provi
dências que sensibilizem 'a

juventude brasíleíra a parti
cipar efetivamente da vida

pública.
- A meu ver - �ssinalou o

'parlamentar - o melhor ca

minho nesse sentido seria

exercitar à juventude na prá
tica da democracia, pará as

segurar à continuídade de
um regime que empolga pe
las grandes realizações.

Definindo as metas de
sua atuação no Congresso, o
Senador, Otaír Becker afir
mou que "no plano político
buscarei uma maior flexíbí
lidade política e procurarei
cOQ tríbuir para o alcance da

anunciada plenitude demo
crática, enquanto que na

área econômico pretende

defender as reivindicaçõest
de Santa. Catarina, sobretu
'do .corn relação à sua inclu
são no programa dos corre

dores de exportação". No
que se refere aos aspectos
sociais, disse que elegia co

mo temas base de sua atua

ção "o aperfeiçoamento da

·legislação trabalhista e a luta
,pela criação de incentivos,
fiscais visando a 'acelerar o

desenvolvimento dos recur

sos humanos".
- Homem de partido,

fiel aos postulados revolu
cionários por convicção,
desde a primeira hora, disci
plinado e despido de perso
nálismo, almejo exercer meu

mandato" tanto com lisura
quanto com conotações de
mocrãtícas, esperândo que a

contribuição de cada um

dos brasileiros propiciará a

plenitude do regime, verda- '

deira abertura política pre
conízada pelo eminente Pre
sidente Ernesto Geisel.
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o risco calculado de
indicar o Prefeito

S�,.gifJ da Costa Ramos
Um voto em branco não identificado vida, o rancor e a discórdia.

,

causou "frisson" entre a bancada arenis- Quando o governador Antônio Car-
ta e por pouco não prejudica a diftcil ias Konder Reis- encaminhar, provavel-
homologação do engenheiro Saul Raiz, mente ainda esta semana, o nome do Sr.

para a Prefeitura de Curitiba. A maioria Dib Cherem para homologação daAs-
t

de 29 deputados do MDB absteve-se de sembléia, certamenteterd sopesado com

votar e dois parlamentares arenistas tor- cientifica precisão a balança.das possibi-
naram de alguma forma públicos os seus ldiades. E de certa forma essas cautelas
votos. Os deputados marcaram suas cé- se tomaram indispensáveis depois dos
dulas tão ostensivamente que o MDB precedentes iá conhecidos:

"

chegou a cogitar da impugnação. E um Desconhecida, ainda, a posição do
novo voto em branco, além do apurado, MDB, que entretanto, sabe-se desde já,
mo' teria permitido a homologação. do inclui entre as atitudes mais "brandas" a
nome indicado pelo governador Jaime abstenção do voto, o governador parece
Canet Júnior. não ter' novas razões de apreensão no

Enquanto isso, em Belo Horizonte, o que se refere ao comportamento da ban-
nome do Sr. Luis Verano tinha a pro- cada arenista, posto que esta lhe deve
messa do voto monolitico dos 37 depu- uma concreta prova de união depois do '

tados arenistas e a certeza da abstenção emocionante lo. de fevereiro.
dos 24 oposicionistas. Já em Manaus, Verdade que pela sua popularidade e

onde o MDB tem a maioria de 9 a 6 na mérito, bem como pelos 12 anos de ser-

Assembléia, o Sr. Jorge Teixeira contou viços prestados a sua cidade, o nome do
com o apoio de 8 deputados da oposi- prefeito interino, S'(. Waldemar da Si lvá

ção e de 5 do seu partido. Um arenista Filho, cresceu no estuário popular e flui-
vinculado ao Senador José Lindoso, que ria entre a bancada oposicionista como

recentemente rompeu com ó governador o dócil rio que se amolda ao leito. MaS'
Henoch Reis, votou contra.' E outro se a bancada do MDB tem razões - por
oposicionista se absteve. mais respeitáveis, QU destituidas de cri-

Nesses hitchcoquianos episódios de tério - para não apoiar o nome do Sr.
homologação de prefeitos "cada caso é Dib Cherem, o mesmo não se pode dizer
um caso" e não se registram casos ele-; da bancada arenista, que tem por dever
mentares. Assim, onde o MDB ,deixa a apoiar, sem limites, os atos do governo e

raia livre,' é a própria Arena que se en-I da vontade do Sr. Antônio Carlos Kon-
carrega de dificultar o ritmo das rema- der Reis.
das e a chegada é quase sempre penosa. O risco a que nem o governador,Em alguns Estados onde o MDB tem

nem o Sr. Dib Cherem podem se expor,maioria, ou pelo menos mais de um ter-
é o de resultarem vitimas de um golpe'

ço, os nomes indiieados costumam trafe-, de "arma branca" como o que socorreu
gar com mais desembaraço.'Mas todo o

o Sr. Epitâcio Bittencourt na misteriosa
rico repertório de gestos e atitudes que votação de lo. de fevereiro. Esse risco,
movimenta uma votação secreta não dei-

contudo, parece hoje perfeitamente cal-
xou de ser acionado, à exaustão: tem culado, pois tanto o presidente da As-
havido, abstenções, votos "secretamen- sembléia como 'o Sr. Martinho Ghizzo
te" marcados, votos nulos, votos arenis- não tem razões, universais ou casutsti-
·tas contra candidatos arenistas, oposi-

cas, para mais uma vez frustrarem uma
cionistas apoiando a Situação, e até os

questão. partidária já fechada. A não ser
temiveis e novelescos votos em branco.

pela representação judicial que pretende
"

A '. Assembléia Legislativ� de .Sa?�a enquadrá-los como infiéis _ e queCatanna guarda em s'!!ls anais a hl�tona .,
ambos podem pressupor - não chegará

drpl<suJPflnsel, e. emoçao; de 1!,rt1fl: C_f?!eb1;�;!; lt'al uOO' "Sentença definitiva, os dois parla
VS'faça? secreta, que assegu_r�u. a l?resl- mentareseertamente não se interessam
aenncta da :trena ao Sr. Ep_ltaclo Bltten_- pela produção de novas provas da atitu
c�u�t, nc:_ dia lo. d: fevereiro. Nes�e ept- de supostamente "incriminada ", Que re-

.

SOdlq, 'tao conheCld? que merecia sua sultou na decisão do Diretório, de levá-
ve!sao na popular lzt�ratura de cor�e�, •

los à Justiça Eleitoral.
nao faltaram os condimentos essenctais <

a uma boa novela de suspense, no estilo 'Esses elementos factuais conduzem a

inconfundivel de Agatha Cristie. Houve impressão de que ti Sr. Dib Cherem cor-

emoção em boa dose, suspense em doses re nó 'caso um nsco meticulosamente
superlativas é um bocado igualmente calculado, mesmo porque não faria sen-

bem dosado de mistério - pois até hoie tido a Arena expor o nome de um parla-
as esquinas e os cafés regurgitamde cu- mental- de prestigio na Câmara Federal,
riosidade 'quando alguém anuncia saber ex-4o. Secretário de Sua Mesa Diretora,
a identidade do encapuzado, ou do para que aqui ele viesse a ser crucificado
"trânsfuga", desertorque apesar de anâ- por algum voto em branco,
nimo garantiu para si a regalia de repre-: Essas previsões valem, evidentemen-
sentar a personagem principal. Seu voto te, até onde acabam as especulações po-
em branco teve efeitos devastadores nas lúicas, e tem inicio as novelas de sus-

hostes arenistas e nelas disseminou a dú- pense.

CARTAS

TELESC

No Código do relaciona
mento humano, sempre distin
guimos direitos e deveres. Em
nossa Capital, ou mais precisa
mente com um importante ór
gão de telecomunicação, acon
tece apenas o protocolo dos
deveres. Por exemplo, o usuá
rio da Te lese tem que cumprir
todos os deveres; isso em esca
la muitas vezes rígida. Paga
mento em dia e sem contesta

ção - "pra isso há plantão".
Para religar um telefone

num sábado, não há plantão,
só dia útil. O 'pagamento é em
Banco. O usuário tem que pro
c urar a sua mecanizada no

Banco. E nunca sabe o quanto
vai pagar. No entanto, a meca
nizada da energia' elétrica é
bem mais prática e objetiva.

Agora, a última questão
criada e que deverá ser cumpri
da e sem qualquer indagação é
a taxa de 133 cruzeiros por
mês em 36 meses, E pra que?

Simplesmente, porque va

mos pertencer ao tronco "Dis

cagem Direta à Distância".
O usuário vai pagar o preço

de um telefone novo?
Se a Telesc quer ser moder

na e oferecer condições pro
gressistas à comunidade; que o

faça sem constrangimento.
Mas, o catálogo de taxas, que é
interminável, deveria ser mais

ameno e menos ambicioso.
Teleforie não é mais luxo.

É uma obrigação social e hu

mana. Só que Telesc e usuário
deveriam ter mais diálogo com

referência aos problemas, Ela
já pertence â famflia como pe
ça de informação. Porém, não
há, em hipótese alguma, qual
quer entrosamento e não ofe-

, rece explicação convincente.A

saber deduz-se: os deveres são
de obrigação em primeira li

nha. E os direitos? Martha
Solon Vieira, Florianópolis.

,POSSE
Pelo presente temos a satis

fação de comunicar a V.Sa.

que em Assembléia Geral reali

zada em 24 do corrente foi

eleita a nova, diretoria, que re

gerá os destinos do Clube de
Diretores Lojistas de Criciúma
no período de 1975/76. A no

va diretoria está assim consti

tuída: Presidente, José Paulo

Tirlone; Vice-Presidente, José
Antônio Bongiolo ; Secretario,

tenor, f , Tesoureiro,
Antenor Felipe; Tesoureiro,
Décio' Bianchini Góes; Rela

ções Públicas, Osmar Rocha,
Sílvio Giassi; Relações Sociais,
N ilton Gaidzinski; Diretor

Sem Pasta, Valdonir Arino

Cardoso; Diretor do S.P.C.,
Milton Manoel Serafim; Mem
bros do S.P.C., Honório Búri

go, Ariwelton Cordeiro e An- ,

tônio C�deira Góes.
Na certeza de que os elei

tos serão merecedores da aten-:
ção que sempre nos foi dis

pensada, reiteramos nossas me

lhores e cordiais saudações 10-

jistas.Valdonir Arino Cardoso,
Presidente. Criciúma.
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Prazos' limitados
As primeiras mensagens do no- mensagens da importância e

vo Governo chegaram à Assem- transcendência das que estão por
bléia com a invocação do disposi-' analisar. ,Nem precisaria argüir tal
tivo constitucional que permite a

.

ínconveníêncía no gesto do atual

limitação do prazo para a apre-
I

Chefe do Executivo, sendo ele

ciação legislativa. Sob protestos um homem profundamente vin
da Oposição, o Executivo terá culado à mecânica legislativa e

em 30 dias o pronunciamento do por todos os títulos identificado

Legislativo a respeito do Plano de com as aspirações de grandeza e

Governo, da Lei de Organização fortalecimento do Poder Legisla
Administrativa e da Lei Comple- tivo. Mas se o Governo tem pres
mentar que fixa as atribuições do sa, é absolutamente normal que
Vice-Governador, sob pena de os se utilize de uma regra -constitu
mesmos projetos serem dados co- cional concebida para tais casos,
mo automaticamente aprovados. e que tem sido utilizada sem

O Governo não.se vale da' Consti- transtornos tanto nas esferas es

tuiçâo como regra, mas atento a taduais como no âmbito do Con-.'
que, sequndo as circunstâncias e gresso. E mesmo porque, ainda
o seu interesse imediato na apro- que possam' não ser um prazo
vação das matérias, esta seria ideal, os 30 dias fixados serão su

urna situação excepcional, para a ficientes a uma apreciação com

qual talvez não fosse prudente patível COIl) a relevância das pro
confiar nos trâmites ordinários posições, e ciosa dos Leveres e da
do processo legislativo. alta missão .de que se investem os

membros do Legislativo, como

representantes do 'povo e fiscali
zadores da administração.

A Oposição tem a sua parcela
de razão quando afirma que a

fixação de um prazo curto limita
o Legislativo no seu procedimen
to regimental e até mesmo no en

tendimento que possa ter sobre

À margem' do episódio vivido
com a remessa das mensagens e

-os protestos da Oposição, é de se

especular sobre uma questão que
tem movimentado os meios par
lamentares mais interessados no

que se poderia chamar de um

projeto político: o soerguimento
do Legislativo. Desde logo, o de
bate evidencia a crise, ao mesmo

tempo endógena e exógena, a

partir da diminuição da impor
tância da participação do Poder
nas decisões do Governo, e de

,

sua' incapacidade de acompanhar,
com a mesma celeridade, os atos

da adrninistraçâo. Falta ainda
muito ao Legislativo, mas faltou
e falta sobretudo velocidade. Na
sua marcha mu itas vezes sonolen
ta e dispersiva, um projeto pode
dormir durante tempo exagerado'
e ir parar além de seu estágio pró-
'prio e determinado. A Constitui

ção, quando abrigou o disposi
tivo da limitação do prazo, aper
cebeu-se dessa revelação incon
teste, ainda que indesejável. Pois
não haveria necessidade de tal re
curso legal; se o Le gislativo abas
tecesse o Executivo, em, tempo
hábil, das leis de que ele precisa
para por em andamento os atos

de Governo.

,
,

A energia, em palavras

.)

Acontece ... em Teresina, Piauí: a afli-,

COLOMBO REItOR
Ganham intensidade os rumores de

que o ex-Governador Colombo Salles es

taria postulando suceder o professor Ro
berto Lacerda na Reitoria da Universi
dade Federal de Santa Catarina. Para que
tal venha acontecer, seria necessário que
o Sr. Colombo Saltes tivesse seu nome
inelu ído na lista' sêxtupla a ser escolhida'

pelo Conselho Universitário, hipótese
que está sendo considerada bastante re

mota em círculos da UFSC. A propósito,
a sucessão na Universidade-Federal ocor
re no segundo semestre de 1976.

DE MORTE
O prefeito Waldemar da Silva Filho

está estudando uma forma legal de per
mitir à Funerária São Pedro o exercício
de sua atividade. Emerso nos tratadistas
de Direito, Administrativo, Caruso reco

nhece a "funérea necessidade desses 'ser

viços". Em socorro da funerária, o Pre
feito consnlta no momento o ilustre tra-

'

tadista Mercelo Caetano.
O prefeito ainda 'lão consúltou todos

os juristas que deseja, pois na sua opinião,
"o assunto é de morte mesmo".

- É de matar qualquer prefeito, so
bretudo os neófitos no cargo.

ARTIFICIALISMO'
Para. o Senador Paulo Brossard "as

:duas agrenúações provisórias, mesmo �ão
escapando do artificialismo, acabarão se

tornando permanentes"_ "No Brasil é
assim", diz Brossard - o provisório torna
�e defini tivo",

'

- Ainda assim - afirmou - não se

pode continuar brincando indefinida
mente com isso, pois �s partidos PoIl
ticos não devem ser improvisados. Quan·
do isso ácontece, cria-se uma situação 'at
tificial; onde as agremiações não passam
de simples agentes. ,

FALTA DE ZELO
Os m<;>radores da rua Eduardo da Luz

Pi nto, na Agronômica, enfrentaram 38
dias sem ter acesso'motorizado às suas

casas por desmazelo da Casan. O ó�gão
realizou determinadas "obras de infra-es
trutura" naquela -via pública, esqIJecen-.'
do-se, ao final, de recolocar os paralele-

.

pípedos. Após reiteradas solicitações à

empresa os moradores, ,por contingên
cia, tiveram que improvisar u(,l1a coleta

.para custear as obras de recalçamento.
_ Caso contrário, a rua permaneceria ina-
cessível. '

.

LATAD'AGUA

ta professora Maria Cecília Alcântara
chamou o Corpo de Bombeiros para apa
gar o incêndio que irrompera na sua casa

da rua Quintino Bocaíúva.
Os 'bombeiros só puderam atender

o seu patético chiunado depois que ela

garantiu que pagaria o táxi. Si m, porque
os bombeiros de Teresina estão a pé,
com' todas as suas viaturas recolhidas a

oficinas para consertos. A professora pa

gou Cr$ 8,70 de táxi e assistiu alguns
soldados lutarem em vão contra o fogo,
munidos apenas de uns' poucos latões

d'águà. Vaiados pela multidão, os solda
dos não conseguiram salvar Cr $ 5 mil em

livros, jóias e dinheiro. Em Teresina exis
tem cerca de 80 mil casebres de palha
nos subúrbios," mas se a qualquer mo

mento ocorrer um incêndio numa delas o

Corpo de Bombeiros não poderá agir.
, A não ser que a vítima do incêndio

pague o táxi e assista a uma bizarra luta
entre latas d'água contra o fogo,

CANAIS OBSTRUIDOS
Para qualquer pessoa que

.estlver no campus da UFSC, a

tentativa de obter uma Iigação telefônica
não passa de uma pretensâo quixotesca.
'Uma linha para, o centro da cidade, por
exemplo: demora, em média, uma hora
- tempo -suficiente que dá ao interessado

,para se deslocar pessoalmente até o local

desejado e retornar com r�lativo descan
so. Quem se atreve a pedir "uma exter

na�', a 'voz feminina da telefonista, ouvi
da ,com ansiedade, logo alerta que há de
mora. Isso ocorre a qualquer hora do dia:
Dos 10 "telefones externos" da Universi

,dade ,- que deveriam atender as. 5 mil

pessoas que lá �e encontram diariamente

-, apenas dois ou ties estão ,em uso e em

todo o'campuss, não há 'um único ore

lhão_

sidente da CBD, o jornalista volta a pra
tícar corridas de resistência. Quem quiser
vê-lo, não tão veloz, mas ainda em for
ma, é só acordar às 6 horas e assisti-lo em

uniforme de atleta subir e descer a Ave
nida Rubens de Arruda Ramos, no seu

Cooper matinal. Para os que desejam per
der a barriga e evitam umlocal público
por timidez, Lázaro comunica: "as seis e

meia já encerrei meus exercícios e os

poucos curiosos que se atreviam a achar

graça hoje estão reabilitados para o es-:

porte. São todos meus alunos."

,Por um Brasil bem brasileiro
A política de renovação

nacional, adotada em 1964

pelo vitorioso movimento

revolucionário, não tem so

frido, até hoje, solução de
continuidade. Os seus efei
tos se evidenciam na coesão

'espiritual do País, visando
,

ao desenvolvimento integral,
com base nos ideais demo
cráticos reafirmados e forta- ,

lecidos nestes onze anos de
corridos após aquela represo
são oportuna ao insidioso

golpe que subverteria a Na

ção. Assim se impediu que
Nação caísse no cáos da pró
pria inconsciência política.
Restaurando a ordem e re

pondo o Brasil na trilha dos
,

destinos democráticos, con
soante os pendores de sua

gente, a Revolução logrou
despertar o ânimo patriótico
de todos quàntos, não po
deriam pactuar da traIlla
que feriria de morte a ,alma
da nacionalidade. Desde en

tão, vale insistir, os Brasilei
rOs passariam a consolidar,
no trabalho, na unidade 'sen
timental e nas esperanças
mais vivas da Pátria, os pen
dores que o impeliram a do,
núnar as tentativas prepos
tas a desviá-los da rota histó
rica que se lhes assinala no

concerto do Novo Mundo

para a organização ideal do
mundo novo.

F iel aos característicos

peculiares ao seu povo e às
tradições que dignificam a

sua formação social e étnica,
o Brasil tem agora a cons

ciência de sua 'maturidade

política - e busca para as

próprias realidades a solução
compatível .com a sua capa
cidade de prosperar e.rnan
ter a sua independência e

autodeterminação.
Não foi outro o sentido

do pronúnciamento recente
mente improvisado em Join
ville pelo Governador Antô
nío Carlos Konder Reis, ao,
acentuar que o povo brasi
leiro - e, em especial, o cata

rinense,- não quer ver, este

país transformado' na anar

quia a que o constrangeria a

'propaganda dos falsos profe-
tas e pregadores de fílosofías
totalitárias contra os quais,
em glorioso -feito histórico,
se insurgiu o- movimento re

volucionário de 31 de março
de 1964.

Sem dúvida aspiramos a

um Brasil sempre e irreduti
velmente brasileiro, com raí
zes no solo novo em que
está plantado e à sombra de

cuja bandeira nãohaja senão
a paz entre cidadãos livres e

c onscientes da própria digni
dade.

Regidos por princípios
de límpido respeito a todos
os demais povos, sejamos as

sim intransigentemente cio

sos das nossas prerrogativas
de estabelecer e praticar as

normas de relações que mais
exatamente se 'harmonizam
tanto com os .interesses na

cionais, como com as' con

vicções rdeais que desejamos
fundamentem a organização
dos partidos políticos, re

presentado, assim, autenti
c amente, o espírito brasilei
ro.

Eis por que as palavras
do Governador do Estado
no discurso da inauguração
da nova sede do Diretório
Municipal da Arena, em

Joinville, têm a importância
duna precisa advertência,
ao mesmo tempo 'que revela
a vigilância que o Chefe do '

Executivo Catarinense man

tém e recomenda acerca das

perigosas incursões de ideo

logias extremistas nos círcu
los partidários que expres
sam, entre nós, idéias legiti
madas pelo sentido que as

integra no pensamento e no

sentimento nacional.

O que, aliás, se confirma,
após onze anos de processo
renovador, no' desenvolvi
mento, bnlsileirb,' em todos
os setores de atividades pú
blicas e privadas, é exata

mente o reencontro' do Bra

sil consigo mesmo, reatando
a continuidade duma pecu
liar maneira de existir e·

prosperar, que não deve ser·

interrompida, mas estimula

da e vigorizada por todos

quantos hajam de influfr na

segurança dos rumos do País
através do futuro.

Resguardando suas insti

tuições básicas e sua fisiono
mia social própria, o Brasil
crescerá em prestígio e reali
zará o que lhe cumpre, no

C 0n tinente Sul-americano,
sem quebra, de suas nobres,
tradições de harmonia ·social
e de acelerada expansão.

CHICO E SUA PAIXÃO

"NÃO HÁ Vl!:RBAS"
,

O a tendimento médica-hospitalar
oferecido pela Ufsc aos seus alunos não

passa de um serviço visionário. Por isso,
vários alunos do curso de medieina, preo
cupados com a inépcia do setor, consti
tuíram uma comissão que pretende de
mover os obstáculos. Com ri robusto ró
tulo de "Comissão de Estudos sobre o

,

Atendimento Médico-Hospitalar do Uni

versitário", os esforçados alunos até'
agora só conseguiram saber do órgão res

ponsável pelo serviço que "não há verbas

disponíveis" .

. As dificuldades encontradas por
aqueles que necessitam de atendimento
médico começam no próprio posto de

saúde da Ufsc, instalado no canipus:,rara
mente há médico de plantão. E se suce

dem no departamento de "Assistência
Social", onde diligentes funcionários
bombardeiam 'o intereSSado com uma sé
rie 'de perguntas na tentativa de avaliar
suas "verdadeiras. necessidades". Além
disso, vencida a primeira etapa da exaus

tjva burocracia, apenas o Hospital de
CAridade tem autorização para prestar o
atendimento.

'

VERBA DOS FLAGELADOS
A Mesa da Assembléia anunciou on

tem a composição da CPI que investigará
denúncias quanto à má distribuição dos

recursos de assistência aos flagelados do
, ,Sul do Estado. É integrada dos depu
tados Martinho Herculano Ghizzo, João
Correa Bittencourt e Aristides Bolan,
,pela Arena, e Silvio Silva Sobrinho e Ma

noel Carlos de Souza, pelo MOB. Todos
representantes da região.

CUNI-MED
A cidade tem desde ontem uma nova

clínica. Fica em Coqueiros, na rua Bayer
Filho, e tem como patronos o deputado
Martinho Herculano Ghizzo, o ex-Prefei
to de São Joaquim, Egydio Martorano, e
o médico Artur Fernandes. Gustavo Neves

Estourando nas paradas de sucesso do
Rio e São Paulo a última criação de Chi
co Buarquede Hollanda: "Copa Roca" -

música' cuja letra descreve todos os deta
files de um jogo de futebol, uma das

grandes paixões do compositor. (Trico
lor)

LÁZARO RESSURGE
Há vinte ari�s, quando servia com o

então Capitão Heleno de Barros'Nunes, o
,jornalista Lázaro Bar-tolomeu era um

sprinter respeitado na Marinha. de. cujo
Centro de Esportes, no Rio, era o atleta
ma,is conhecido, capaz de percorrer 5 mil'
metros em poucos minutos. HOje, aos 51
anos, quando o seu incentivador é o pre-

----------------�----------��_.-----------------------------
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Brasília - Ainda não há
nada resolvido sobre a vinda
das crianças vietnamitas pa
ra o Brasil, mas estamos ela
borando uma lista com os

nomes dos casais que se dis
põem a adotá-las. Por favor,
dê seu nome, profissão, en
dereço e telefone. Até o fim

, da semana já teremos uma

resposta do Itamarati.
Na embaixada do Vietnã

dOI Sul, o telefone' 23-0393
.não parou ontem, mais de
uma centena de pessoas soli
citaram informações e pelo
menos 15 deixaram as refe
rências pedidas. AI guns que
rem mais de uma criança.
Outros desistem quando
descobrem que é preciso pa
gar Cr$ 8 mil pelo transpor
te de cada uma.

Se gundo ' o
/

encarregadc
de negócios do Vietnã do
sul, Nuen Van Ngoc, há qua
tro .condições para que se

realize a vinda de crianças
'Órfãs e refugiadas de seu

país para o 'Brasil.
,

- Primeiramente é pre
ciso que hajam casais dispos
tos a adotar as crianças e

tratá-las como se fossem
seus filhos legítimos. Os
país também devem ter con-,
Jíções materiais e sociais pa
'ra educá-las. Será necessário
sinda que o governo de Sai
gon autorize a vinda das
crianças para o Brasil e, fi
ualmente, que o governo

brasileiro disponha-se a acei
tá-las.
A essas condições deve se

somar a exigência de cerca
de mil dólares (Cr$ 8 mil)
para pagar o transporta da
criança. Van Ngoc explicou
que, no caso da criança ter
menos de dois anos de ida-

.

de, será 'acompanhada 'por
uma governanta. Esta, após,
deixar a criança, no, Brasil,
retomará ao Vietnã,

- Não são' apenas crian
ças órfãs que estão sendo le
vadas do Vietnã - esclare
ceu Van Ngoc - também
aquelas cujos pais tornaram
se vítimas de guerra e serrr"
condição de sustentã-las es

tão relacionadas para o pro
grama internacional de soli-
dariedade.

'

Disse também que toda
criança vem' acompanhada
de um atestado' do governo,
vietnamita confiando-a aos

pais adotivos e que não há
possibilidade legal de que,
mais tarde, os pais verdadei
ros ou o governo de Saigon
venham a reclamá-la.

- Lista das crianças '
prosseguiu - foi elaborada
antes da ofensiva comunista
e, dessa forma; as crianças,
são das provútcías afetadas
pelos ataques, notadamente
de Hué, Da-Nang, Kan-To e

Pleiku. São poucas as de Sai-
gon.

'

Madurei.ra chorou
Natal da Portela morreu

Gasolinaaumentaem
Vi'etnã'oferece orfãos
às famrlias brasileiras

Brasflia ,- o Senado Federal decidirá, hoje, em sessão 'secreta, se
o senhor Wilson Campos é passív el da perua do mandato, por falta
de decoro parlamentar e designará comissão interpartidâriavde nove

membros, para instrução do. processo de cassação de mandato, em
caso positivo,

Ü senador Wilson Campos, da Arena pernambucana, é acusado,
pelo industriali Carlos AI berto de Menezes Sá, proprietário do
Cotofício Moreno, de haver proposto. a liberação de um empréstimo
de Cr$ 2t) milhões, no Banco do' Estado de Pernambuco, corr,

recebimento de propinas no valor de t::r$ 400 mil.
Embora remota, existe a possibtlidade do plenário do senado

decidir, também, pela suspensão das' imunidades de Wílsón Campos.
AMPARO LEGAL ,

,
o. regimento, interno, artigqs 40 e ,41, 'estabelece que as

imunidades parlamentares poderão ser suspensas durante o estado de
sítio, por voto secreto. Mas ressalva: "serão observadas, na decreaçâo
da suspensão das imunidades, as disposições do capítulo anterior
(perda do mandato) no que forem aplicáveis". ,

, A Constituição 'Federal prevê, no art. 32, que "os deputados e

senadores são invioláveis, no exercício do mandato, por suas

opiniões, palavras e votos, salvo nos caSDS de ínjúria.cdífamaçâo ou

calúnia, ou nos previstos na lei de segurança nacional ",
Determina, ainda, no .parágrafo 70. que, "nos crimes comuns, os

deputados e senadores serão submetidos' a julgamento perante o

Supremo Tribunal Federal".' ,

'

O PROCESSO
Se constituída, a comissão interpartidária para a instrução .do

processo de cassação de mandato será formada por seis senadores-da
Rio Ele não queria da República". Mas, aos 73 Arena e 'três do MIlB. Logo após sua instalação e eleição do

choro nem tristeza. "Mas anos, 0 homem de um braço presidente e do relator, será aberto, a Wi lson Campos, prazo de 15

quando morre um homem só não conseguiu resistir às dias, prorrogável por mais 15 dias, para apresentar sua defesa escrita.

como ele, é só o que se pode dificuldades circulatórias e Apresentada ou não a defesa, a comissão, após proceder às

fazer: chorar." Foi por isso hoje, às 9 horas, seu corpo
diligências que entender necessárias, emitira parecer, concluindo por

-

que ontem, quando Natali- será levado do Portelão para proj�to de re�olfiuçãO, no sentido da perda do mandato ou do

no José do Nascimento, o
.

J d d S
arquivamento e initivo do processo.

O cerrutério ar im a au- Para falar sobre o parecer, será concedida vista do processo ao
Natal da Portela, morreu, dade". acusado pelo prazo de 10 dias.

'

Madureira chorou.
. No s olhos, do velho O projeto de resolução da comissão interpartidária, depois de

, "Natal" não foi apenas a"�"AFl.tôflio,,,Rufind-dos- Reis, �J,!]j'de,.no'expedié'ii're);.pu:bl'l€ádo no �iário do Congresso e distribuído
"alma" da Parteja. Ele che- haviam lágrimas. "Do Natal em av��sos, será incluído. em ordem do dia, sendo votado em

,

gou a ser considerado como não é preciso dizer nada. E escrunnío �ee!et? . ,. , .. _ ,

um "padrinho" do subúr- só olhar pra essa gente toda A cormssao interpartidária poderá ser a terceira cormssao ao

bio, e contava com orgulho que veio se despedir dele. É �nado a exam,i,nar o e.nvo!vimen�o de Wilso� Ca:npos n� �hamado
fal ,..'., caso Moreno : a pnmeira, fOI de mvestígaçao , presidida pelo'

as ruas que as tau e os bar- so sentu a tnsteza que h� senador Eurico )3.ezende (Arena-ES); 'I segunda, fDi a comissão de
racos que construiu. "Se eu por todo canto de Madurel- justiça, que aprovou parecer de José .,Lindo.so (Arena-AM), favorável
quisesse, podia ,ser senador ra". ao início do processo de 'cassação de mandato.

Senado decide hoje o

destino de Wilson Campos

Pit af:")'gu·w Quer plástica
,

'

paga pelo I NPS
I

no S8'IO
Rio' - A cirugia plástica blerna não deveria ser consi

para diminuir o seio deveria derada como "estética",
ser financiada pelo Instituto mas "reparadora".
Nacional Ide Previdência So- Desse 'modo, o INPS po
cial, já que o busto caído' deria incluir esse tipo de cí

provou problemas de respi- rurgla entre aquelas que ele
ração c coluna, causando 'faz em seus hospitais ou nas

mal-estar. A sugestão foi da- clínicas com que mantém
da o n tem pelo cirurgião convênio. Ressaltou, entre

plástico Ivo Pintanguiao fa- tanto,' que .essa operação
lar no VIII Congresso Pan- 'apesar de ser sempre de ur

Americano do Colégio Inter- gêncía, não deve ser realiza
nacional de Cirurgiões. da antes dos 16 anos. E,
N o mesmo congresso, além disso, deve-se sempre

que se realiza no Copaca- , ter o cuidado de preservár as
b ana Palace, o cancerologis- funções mamárias do seio,
ta americano Henry, Lies' 0U seja, que a mulher POSSfl
(que operou a mulher do amamentaj; um filho quando
presidente. Ford) afírmou vier a tê-lo. '

'

que 7 por cento da popula- � D� mesma epíníão é �
ção feminina americana.têm -» 'Dr: Thomas, Baker, eirugião
câncer no'seio e somente no plástico em Miami, que cí
ano passado surgiram 90 mil' tou ainda ,outros tipos de
casos, embora os 'Estados c irurgias plásticas que deve
Unidos não tenham um dos riam ser, consideradas como

maiores índices da' doença,
'

reparadas ao invés de estéti

que pertence à Escandiná-
-

,caso
".

via. Falou que as pessoas que _

têm nariz muito grandes=ou
O Dr. Pitangui .; que co- que sejam .réalmente muito

ordenou ontem a mesa re- 'feias deveriam estar incluí
donda sobre "patologia ma- das nesses casos,' já que por
mária" - explicou que 0-, esses problemas físicos não
busto muito caído provoca conseguem nem arranjar em
doenças de coluna, além :de, pregos. Essas operações de
dificultar a respiração. Acre- veriam' estar incluídas' em
dita, por isso, que a cirurgia planos nacionais de saúde de
plástica para corrigir o pro-

- todo o mundo,
.

INPS explica as novas
guias de recolhimento

Rio - A Secretaria de Arre

cadação e Fiscalização do lNPS
distribuiu circular para empresas
e profissionais em que mostra as

modificações introduzidas nas

instruções que implantaram as

guias de recolhimento (GR), que
entraram em vigor a primeiro de

março,
O objetivo das alterações é'

simplificar o preenchimento da
guia no. 1 e a secretaria esclare
ce ainda na circular que devido à
crise de papel decidiu estender o

recolhimento das contribuições
através do modelo antigo até o

próximo dia 30.
Por outro lado, o secretário

de seguros so�iais' do INPS, João
Nepumucéno de Menez�s Au

tran, baixou instrução de serviço
instituindo novo. modelo de re

que rimento do auxflio-natalí-
dade.

'

De acordo. com a moditica
ção, o "campo dois" do formu-

lário �ão será mais preenchido.
(Esse espaço destina-se ao segu
rado 'que estover desemprega
do.) Em lugar de apresentar <;>
atestado de afastamento de salá
rio (às), o beneficiário do INPS
deverá apresentar somente, para

-

reqãerer o. auxjlio-natalidade, ,a
carteira de trabalho ou doeu
mente equivalente e no "campo
dois:' será usado apenas um ca

rimbo COJ;ll a palavra "desempre
gado".

Outra medíficação introdu
zida: no "c ampo cinco" do for
mulário o preenchimento .serã
substitufdo pelo carimbo "em
.beneffcio", o mesmo devendo
acontecer no "campo dois",
sempre que o segurado esteja em

gozo de benefício. A última mo

dificação diz respeito ao' "cam
po 'cincO,", ,que, não' mais será'
preenchido pelo, segurado que
cómpr0ve as 12 últÍmas contri

buições .
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Brasflia - Técnicos' do Conselho Nacional de Petróleo

(CNP) 'informaram ontem que o novo aumento para os

combustíveis derivados de petróleo deverá entrar em vigor
na primeira quinzena de maio, pois o órgão voltou a adotar
o sistema de reajustamentos quadrimestrais para o setor, o

�smo que era utilizado antes da crise mundial de energia
em 1973.

Adiantaram os técnicos que J o CNP ainda não tem

previsto p percentual do aumento a ser imposto nos atuais
preços, dos combustíveis pois faltam determinar as

diferenças cambiais (dólar-cruzeiro), que I
entram com

aproximadamente 9 por cento nos valores da nova estrutura
de preços. O preço do petróleo importado participa com

cerca de 33 por cento no custo final do produto entregue
ao consumidor.

Admitem ainda os mesmos técnicos que' as gasolinas
automotivas - comum e especial - receberão percentuais
de aumento mais elevados do que os restantes dos
derivados, seguírido orientação do próprio go�erno que,
embora sem subsidiar qualquer setor, dá prioridade aos

combustíveis nobres, os chamados de uso econômico e

social, tais como o óleo diesel, os óleos combustíveis e o gás
liquefeito de petróleo (GLP ou gás de cozinha) de largo
emprego nos transportes de cargas, nas índústrías e

consumo domiciliar.
'

,

Muito embora' o ,cM» faça o acompanhante diário das

alterações nacionais e internacionais no setor petrolífero,
somente na véspera da vígéncía é que a nova tabela de

preços pode ser conhecida. Segundo informações do

próprio presidente' do órgão a medida tem procedência
porque evita especulação junto os revendedores, além de
evitar uma corrida dos consumidores aos postos de revenda.

Missão ensina' os índios
a operarem com bancos,

Manaus - A existência de um "banco" criado pela"

missão Catrimani, para os índios Yanornanís, em Rorâíma,
cujos v�ores monetários foram substituídos por "bolinhas
coloridas", foi justificada pelos missionários como uma

necessidade de "preparar o silvícola para integrar-se à
sociedade brasileira, onde não se consegue nada de graça,
nem mesmo remédios".

_

A justificativa - durante a abertura do Seminário do
Indio, ontem instalado pela Funai em Manaus - foi
rechaçada pelo representante da Secretaria Estadual da
Saúde, que condenou o sistema de troca para os

medicamentos, sob a alegação de que eles constituem
doação da Central de Medicamentos e, por isso, bens
.inegociáveis. �

Ao anunciar a abertura dos trabalhos, o general Ismarth
Araújo - presidente da Funaí - tornou a fazer a

auto-cntíca do órgão que dirige, reconhecendo a existência
de falhas decorrentes de uma insuficiente infra-estrutura no

entanto anotadas para serem discutidas no semínãno. O
general acrescentou que, se tinha a franqueza de anunciar
tais limitações, desejava o mesmo das missões.

O único objetivo deste seminário - explicou - além de
estabelecer um relacionamento melhor e mais efetivo com Ias missões, é o de somar esforços .'em benefício do índio, ."razão porque desejo a participação de todos, na votação das'
proposições". O general afirmou, fmalmente, que, ainda I
este ano, a Funai retomará com suas equipes ao Amazonas, !a fim de verificar os resultados dos trabalhos ora iniciados e

após essa aferição, começar a aplicá-los em outras área�
indígenas do país.

.. :-.:,:
. ::: '

...�: ..

�.
'.

0," .'

Casa própria.
Se você souber

comprar,
nunca vai

se arrepender,
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Empresasde pesca se reúnem
paradebater seus problemas

i dústrias de pesca de todo o

1 país estarão reunidos de I4

! a 18 próximos, em Brasflia,
durante-a IV Convenção Na

cional das Empresas de Pes

'ca, para debater com inte

grantes dos organismos ofi

ciais os principais pontos"
que inibem o desenvolvi
mento das atividades peso

queiras, desde a captura até

a industrialização e comer-

;; cialização do pescado. Após
1 os trabalhos de Corvenção,
1 promovida pela Associação
I Nacional das Empresas de

! Pesca, serão encaminhadas
,

1 sugestões ao governo pro-
l pondo alguns ajustes na 1'0-

i, lítica pesqueira, definida no

, Plano Nacional de Desenvol-

I, vimento da Pesca 1975{79, '

principalmente para o pro
blema do crédito rural,
ainda de difícil obtenção,
devídoâ ímponderabilidade
da captura e outros obstã
culos tradicionais e não 'suo

Café: indústria de

torrefação quer
",

'

evitar pr�moções
O presidente da

f

Associação Brasileira da Indústria de

Torrefação e Moagem de Café. .Sr. Manuel Pereira da Silva
Leite, enviou ofício ao presidente do IBC solicitando que
sejam. adotadas as providências necessárias para proibir ql'le
o café industrializado, torrado, moído e solúvel, seja objeto
de promoção mediante a distríbuíção de .brindes ou prêmios
de ,qualquer espécie ou forma.

Para reforçar a solicitação, o Presidente da ABIC
,
remeteu solicitação em igual termo ao Ministro da Fazenda,
onde diz que a disseminação de tal expediente pode

,
acarretar em prejuízos para iodo o setor 'de torrefação. e

moagem do café, ' \ ', ..

,

Paulo Bauer Filho pedi,ua colaboração de todos os 'servidores.
. ",,;

Empossada, nova diretoria
da Caixa Econômica de, se'

Embora' reconheça que' os brindes funcionem como

estratégia rnercadologíca, o Sr. Pereira da Silva diz no ofício
enviado ao presidente do IBC, que tais brindes não

objetivam o interessé público nem do governo e nem do
setor de torrefação .e moagem. •

lrna maior amplitude, com a

breve instalação de 11 agên-
cias no interior do Estado.
Pediu a colaboraçâo de too,
dos os funcionários do ór-

gão, destacando que, junta
mente com os demais díre- t

tores, pretende trabalhar em', �
,
equipe para dar fiel cumpri- ?
menta às metas traçadas �

pelo Govirnador do Estado: �
�

O Sr. Jauro Línhares, por l'
, sua vez, ao transmitir o ear- t

go discorreu sobre as' finali- r
dades da Caixa Econômica'

'"

Estadual, salientando que
durante 'sua gestão tudo fez

para manter cada vez mais
alto o nome da: empresa.

Fdi empossada na tarde
de' ontem a nova diretoria
da Caixa Econômica Esta

dual, integrada pelos Srs.
Paulo Bauer Filho (presiden
te), Gilberto Leal Meirelles e

,Décio Martignago (direto
res). A solenidade, de posse
realizou-se ãs 18, horas na

sala de audiências da Caixa,
contando com a presença de
destacadas autoridades.

Espanha quer um maior

comércio com o Brasil
, Uma missão comercial espanhola partiu ontem, de Madri

com destino ao Canadá, Colômbia, Venezuela eBrasil com
o objetivo de conquistar novos e maiores mercados para as

frutas espanholas.
A missão, que permanecerá 18 dias na América, é

'integrada por, exportadores - pprodutores de diferentes
zonas de produção de frutas ria Espanha.

Presentemente é''Considerada satisfatória a exportação de

frutas para � Venezuela e o Brasil, mas pretende-se
aumentar o seu volume. Ertretanto, na Colombía e no

Canadá, as frutas espanholas são quase que desconhecidas.
As frutas' exportadas pela Espanha são a uva, pêssego,

damasco, pera, macã, melão, ameixa,' romã e cereja.
Além de atender ao consumo nacional, a' exportação

,espanhola de frutas atinge' a cerca de três bilhões e

quinhentos milhões de pesetas (mais de 477 milhões de

cruzeiros) e é feita principalmente pára os' países do

Mercado Comum Europeu,
"

perados.
CR�DITO RURAL
O Vice-Presidente da'

ANEPE, diz que ',enquanto
a legislação classifica a ativi

dade econômica da pesca
como "irrlústria de base",
as operações de captura e

transformação são 'conside
radas atividades agropecuá
rias para efeito de se benefi-

Baseando-se em dados

fornecidos pelo Banco Cen
tral referentes ao ano 'de

1973, afirma o Sr. Julio

Gaspar Renner que a partici
pação da pesca 110 crédito
rural pode ser classificada

Ao assumir a presidência
o Sr. Paulo Bauer Filho afír
mou que envidarã todos os

esforços no sentido de dina
mizar as atividades do esta

belecimento, que agora ga-

como insignificante, urna

vez que de um total de 30
bilhões de cruzeiros destina
dos à área da agropecuária,
apenas 73,4 milhões coube-

, ram às'atividades pesqueiras,
o que.. representa apenas
0,25%, "uma insignificância,
ressaltou, para_ o complexo
irrlustrial pesqueiro implan
tado no país, representado
por mais de duasmil empre
sas em atividade, exigindo-o
envolvimento de trabalha

dores, que ascende a 300

mil.

ciarern ,do crédito rural".
Para ele, teoricamente, essa'
classificaçãô daria acesso ãs "

diversas linhas de crédito
colocadas � disposição da

quelas atividades. o que, na

realidade, não ocorre.

Mercado 'baiano atrai
I

'

missão comercial
dos Estados Unidos

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRiBUNAL PLE:NO em 07.04.75.
(SESSÃO EXTRAORDINÁRIA)
MANDADOS DE SEGURANÇA

No. '814 - TIJUCAS ='Reqtes. João Carlin e Ursólina Luchesi Carlin, Reqdo. o Dr. Juiz de
Direito da Comarca. ReI. Des, Ayres Gama - "Denegaram a segurança. Unânime".

,

No. 833 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Re qte. Alceu Brasil Luz Guerreiro. Reqdo. o Dr.
Juiz de Direito da Comarca. ReI. Des, Ayres Gama � "Não conh. 'eram do pedido. Unânime":

APELÁÇÕES CIVEIS (MANDA.DO DE SEGURANÇA).
No. 1.181 - PALHOÇA - Autos remetidos: Juízo de Direito da Comarca. Imptes. Luiz

Pereira dos Santos e Renato Prestes de Aguiar. lmpto. Waldir EspÍndola - ,Fiscál da Fazenda
Estadual. ReI. Des. A,ry Pereira Oliveira - "Confirmaram a sentença <!$,) a., 'i!1stância,.Unân\m<':' •. >

'No.;!1�'l52,,.,. TAlO ,- Autos remetidos: Jufzo.de Direito da Com.ãifâ·'1�;p�es';�tb lViayã«�
Salete Ltda. e o Ministério Público. Apdo. Prefeito Municipal de Taió.' ReI. Des, Rid Silva''::;�,' _ "".,:, ,"" ',."

"Negaram provimento.Unânime'''',.
' "

',' lhamento das. frofas, atrasQ

No: 1.169 � CANOINHAS - Autos r�metidos: !�íz� de Dire�to ,da Comarca. h�ptes. tecnclógíéo é falta de' rêcur-
Fredenco ,Sachweh e 'Outros. Impda. Prefeitura Municipal de Caneinhas. R,el. Des. Joao de

h rtBorba - "Confirmaram a sentença de lo. grau. Unânime". '

sos umanos. cons I uem

,

RECURSOS DE MANDADO DE SEG:URANÇA
,

para o Vic� presidente da
No. 1.018 -, URUSSANGA

- Recte. o 'Dr. Juiz de Direito, ex-officio. Recdo. Silvino entidade- os principais pon-
Matiola &. Irmãos,' Ind. e Comércio. ReI. Des. João de, Borba - "Ne garaQ'l provimento, t d

'

t I t
' dUnâ'nime".'

_
, os e es rangu amen o as

'No. 1.040 - 'SÃO MIGUEL DO ,OESTE - Recte. o Dr. Jl}iz de Direito, ex-officio. Recdo. a tividades pesqueiras, que
Renato Setembrino Dal Castel - ReI. Des. �oão de Borba - "Deram Rrovimento para anular a precisam' ser atacados com
sentença e determinarám a remessa dos autos aoUr. Juiz de Direito'de S'ão Lou!enço do Oeste. '"

d d"
.,. '.

Unânime";
, priOri a � e com maIor

No. 1.066 - SÃO JOÃO BATiSTA '- Rectes. o Dr. Juiz de Direito, ex"Officio, e ó Prefeito quxl1io oficial. Depois de

Mun�cipal,de L��ert? L�aL Recdó. Ari Hilário Guchert. ReI. Des. João de Bor,ba - "Negaram salientar que apesar dos pro-
proVImento. Unantme . blemas naturais, as indús-AÇÃO RESCISÔRIA

No. 218 - BLUMENAU - Autores� Ingo João Wersdoerfer e sua mulher Ingrid Wersdoerfer. trias eStão operando como

Réus: Carlos Alberto ,Nunes e Rudi Affonso Bauer. ReI. Des. Marcllio Medeiros - "JuÍgaram os relativo sucesso financeiro,
autores carecedores

'

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 07.4.75
estranhou que faça tanto es

�Iardalhaço quando alguma
empresa, por qualquer m?ti
'vo, tenha ql:le interromper
suas atividades. "A. retum

bância de uns poucos fracas

sos, tem mantido incógnitos
centerias de sucessos"" expli
cou Gaspar Renner.

,Volks diz que notíc�a
sobre demissão é falsa mostrou." atenção .especíal

pelo polo petroquímica". "

Os americanos procura-
rão fornecer equipamentos
para medição, testagerp,
," ,,' :·w"�,ae',,·

,

� , "

�'ifseis ' umas 1:
•

.

/.c::-,., _""f""',.,. ;-.
.
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_

sen ta,elas €)fere;ce� ,çop pO:�"
rentes para óutrõs processos ,

,industriais, 'assim cOmo de

produtos agrícliJlas, indústria
,de fabricação de papéis,
caminhões e, usinas piloto.

As firmas americanas re-,

pit!sentadas' são: H.T.L. In
dustries, INC, Thermo Elec
trón' Corporation, Davy,
Pówérgas, Inc. 'Ridg Instru
mento Co., INC, Control
Products Division e a -Hoke

, In�erço�tinental Ltda. Estas
empresas têm grande expe.

'

riência em processos indus- '

tiiais, tanto nos setores quí-
'

mÍcos ,e petroquímica,
quanto em (mtras áreas.

No primeiro dia de sua

estada em Salvador, os oito
membros da Missão Comer
cial Americana de equipa
mentos e instrJlm.l(nt,!,ç:ão

Toni Schmuecker, diretor geral da Volkswagen, qualifi
cou de "grosseiramente exageradas" as notícias, publicadas
pelQ,s, j6rna' " "01'!)jQgo', de que, a,,#J)i!}1i.eoSÇl.,demitiíá.,

, '�. r- ,,�. '':1,11' '��"�".d.il';.!' "''''�' "

Í)roXílm, ,ica-�' ,3i.!:5:3:00' traomRrraôhi's/ ""' ," ,�.'� Iioqú'
,,':>:>, . q.' ',� '�"" �"';-". � ...

-'
" .

.

� e= \ I •, Schmuec er deIXOU claro ao Jornal ",welt am Sonntag", o.polo petroql!iínn
.de Hamburgo, que embora as demissões façarri parte de uma : macari, ,o, centro Índl,l.strial
política de restrição de- despesas, as proporções noticiadas de Aratu, alem de manter

são muito exageradas,' 'contato com s,ecreiários do

A Volkswagen anunciou no ano ,passado um deficit de governo e empresários da

aproximadamente 200 milhões de dólares. Dos 11 mil 'área privada' na Associação
funcionários'que a empresa tem na Alemanha Ocidental, 15

Comercial e Federação das
Indústrias.

'

'mil já foram dispensados.
,

Hans-Edgar Jahn, líder da oposição, democrata-cristã na

baixa Saxonia, afirmol:!. numa entrevista concedida no

sábado, e ontem divulgada com destaque pelos jo'priais, que
a Volks pretende dispensar 16.300 empregados dé'Hannp
ver, Brunswick, Wolfsburg e Salzgitter. A demissão também

átingirá J8 mil funcionários,' nas instalaÇões de Kassel,
Ingolstadt e Neckrsulm.

'

O parlamentar saxão salientou que "minhas informações
são fidedignas" e serão publicamente anunciadas depois que
a alta cúpula da empresa reunir-se no dia 14 de abril".

PRIORIDÀDE

O gerente regi:onal de
marketing para o Brásil d@

,

departament0 do Comércio
d0S Estadeis Unidos,' Sr.
Tl:J.eodore Johnsori, que,
assess'ora os componentes da
missão, falóu do especial in�
teress,e' das firmas america
nas pelo mercado baiano. O
grupo comercial, que"segue
'amaphã para São Pauto,'

,

1
I
�
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'RECLAMAÇÃO
No. 44 - BOM RETIRO - Recte. Cesário de Abreu Neto. Recdo. o Dr; Juiz Substituto da

Comarca. ReI. Des. Geraldo Salles - "Julgaram prejudicada a reclamação. Unânime".

APELAÇÃO CIVEL '

No., 10.237 - BRUSQU� - Autos remetidos: Juízo d� Dirf;)jto da C@marca. Apte. Bruno
-Góthard Pas�or. Apda. toná Marli Hei! Pastos. ReI. peso Reynaldo Alves - "Negaram provi
mento, confttmando a sentença de lo. grau. Unânime".

,

AGRAVOS DE INSTRUtrtENTO ,

No. 718 - CHAPECÔ - !\.grte. Floriana de Souza Bueno. Agrda. Olimpia Bueno da Silva.
ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Negaram pr�vimento. Unânime". "

No. 725 - POMERODE - Agrte. Elfonso Hasse. Agrdo. Aires Vicentine:Rel. Des. Aristeu "

Schiefler - "Deram provimento. Unânime". ,

Zenon, Vitor Bonnassis Filho '

I '

Diretor

,'rgG quer reajuste nos
"

HGiclone'" atingirá hoje
nova camada de calcáreo

.

,-o' -_ �
.
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,

,
'

,
�

atuais preços do arroz'
,

.,

o mvio sonda "Ciclone" Na primeira estrutl:lra do
deve atingir hoje em 'seus poço que vem sendo perfu
trab:;llhos de perfuraçã0 no, 'ra"do L a informação / dos
litoral de campos, a segunda técnicos da Petrobrás que
ca,mada de calcário 10cÇlliza- ontem transitaram pelo,
da a 1.400m" aproximada- aeroporto,da;quela cidade do

.

'.

norte fluminense - o 61eo
mente" onde os técfÚCOS _' encontrado levado a exame

acreditam estar a continua- de laborat&rio 'não se mos-
'

ção do importante lençol de, trou comerci�1. Até as 6
petróleo desCQberto em no-, horas de, ontem; a, sonda do
vembro do ano passado p(>,'la "Ciçlone" trabalhava a,
unidade "Petrobrás II". 3.289 metros .

Os convencionais que No 'primeiro dia após sua po�se. o hOvo piesidente çlo
participarão dos trabalhos In;tituto Riograndense do -Arroz (IRGA), Sr. Balthazar de
deverão .::hegar q Brasl1ia no Bem e' Canto ,\Ia i hoje ao Rio, tratar com a assessoda

próximo dia 13, para uma econômica do Ministério da Fazenda, sobre um r.eajuste no

agenda de quatro dias, onde, 'preço de comercialização para a p[(��ente safra de arroz,

consfa ainda a fusão e incoI-' ,atualmente em Cr$ 57,00 o saco, para o produtor.
, '

Com a ameaça de uma quebra na colheita do arroz do
poração de empresas, preco- Sequeiro, no Brasil Central, a produção gaúcha, através do
nizada wela SUDEPE, para IRGA, mais uma vez �urge como complementadora das
sanear e fortalecer o setor', a dnecessida es de' consumo da região sudeste. tal cO,mo vem
questão' ,de crédito, amplja- ocorrendo nos últimos quatro anos; daí a importância do
ção do' mercado interno,' debate em torno do preço. O Rio Grande do Sul' deverá
Problemática das exporta- colher 1 milhão 500 mil toneladas de arroz em casca at�

çÕes, recUFSO� humanos e maio, das quqis 450 mil toneladas se destinarão l\ semente �

acordos internacionais, ao consumo interno do Estado.

SECRETARIA DOS, TRANSPORTES· E' OBRAS
,

,

DO ESTADO DE SANTA' CAJARINA
•

COMU'NICADO, Brasil prossegue os seus '

� . .'.
.

� 4
-

.

contatos com a VenezuelaDe ordem do Senhor Diretor do Departamento Autônomo de !=dificações do

Estado, comunico aos interessados que está aberta concorrência palia tratamento do
TETO DA LAJE de cobertura do pavimento térreo da Construção ,do Tribuna,l dê
Contas, compreimdendo I'ixamento e pintura ã base de borra,cha.

Eogo. Orlando Teixeira Filho

TRIBUNAL DE JUSTIÇA _

'DIRETORIA DE ÊCONOMIA E FINANÇAS,

Até o final deste mês, os dois países :vaí ser a POSSI
uma missão inter.ministerial bilidade, de' instaÍação' de
brasileira, incluindo elemen- uma indústria de ,cimento
tos de todos os mifÚstérios junto à fronteira como Bra
econômicos segue para Cara- sil cuja produção abasteceria
cas, onde dará continuid,ade' também p;uté do norte bra
aos entendimentosmantidos siléiro. Além dos contatos
na 6ltima semana, -em Btas!-' com OS" e(ementos do Minis-
lia, pelo Miristro do Planeja- 'tério do Planejamento da', ;

,menta da 'Verezuela,' Sr. Venezuela, serão mantidas
'

Gumercindo Rodriguez. conversações, com técfÚcos
Um dos principais as�un- do Ministério das Minas e

tos a serem discutidos entre Hidrocarbonetos.

j
I,
I, EDiTAL DE TOMADA DE PREÇOS No. D.E.F. - 04.04.75/75, para aquisição de aspiradore�

j
, .

de pó, fogões à gás e geladeiras.

De ordem 'superi:>r torno público, para conhecimento dos interessados, que a Diretoria de
Economia e Finanças do Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, receberá propostas de
firmas inscritas nQ cadastro de forn�cedores do Tr-iblollla( de Justiça, ou D.C,C. do Estado de
Santa Catarina, em suas dependências local'izado à rua Duarte Scllutel, 7 a 15, ",esta Capital, até
as 15 (quinze!' horas, do dia 30 de abril de 1975.para abertura da TOMADA DEPREÇOS No.
D:E,F. 04.04.75/05, efetuada para aquisição de aspirado'res de pó, fogões à gás e geladeiras.

O Editar encontra-se à disposiç§o dos interessados na Diretoria de Economia e Finanças do
Tribunal de Justiça, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias do
Edital.

.

AVISO
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E ,'oBRAS

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMUNICADO,
,
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IMOVEl NO" CENTRO'
Vende·se casa (antiga) com três quartos e demais

dependências em zona comercial e residencial. Com ótimo'
terreno de oito metros de frente,por 27m e 2Qm '�as laterais,
Localizada � rtla Hermann Blumenau no. 44 entre a avenida
Mauro Ramos e avenida Hercflip Luz. Ótimo preço � vista.
EdiHcio Dias Velho - Conjunto 1.113, - telefone 36.,-83'
J·lm6veis - Creci 402,

Oe ordem do Senhor Diretor do Departamento Autô'nomo de Edificações do

Estado, éomunico ,aos i�teressados que está aberto concorrência' para fornecimento
e Mão de Obra da Impermeabiliiação da Lage de cobertu'ra para a Construção da

Secretaria de Educação do Estádo, conforme editais fixados no pai'nel do Escritório,'
da Obra Construção da Secretaria de Educação, Local: U.rgo 13 �e Maio (Prainha) e

edifício das' Di,:eto,rias - 80. andar.

EI\!Go:ORLA!'JOO TEIXEIRA FILHO.

,
'i
,

�
,

Florianópolis, 04 de abril de 1975,
RAINOLDO UESSLER

Diretor de Economia e Finançasl f
....--__------------------------------------------ ----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Adifícil
posicõo do
Cruzeirona
Libertadores.

\
, '

'

A vitória do Nacional da Colômbia sobre o Cruzeíro por,
,3 a 2 e ó empate de zero a zero do Deportívo i Ca!i com o

Vasco da Gama, colocaram ás dois times colombianos em

prim�iro lugar com seis pontos; contra cinco do Cruzeiro,
, ,

I

Q Grupo III se definirá dia 10, quinta-feira, quando o

NaciOJial enfrentará o Vasco da Gama, já eliminado, e o Cali

,jogará, contra o Cruzeiro. Se os dois colombianos vencerem,
i 'o primeiro lugar será decidido pelo saldo de gols, já que até ,

''.;- .agora os dois ,têm um gol de diferença a favor: Nacional
7-6, Cali 4-3. A única possibilidade do Cruzeiro para clas
sificar-se' é ganhar do Calí, ao mesmo tempo torcendo por
uma derrota do Nacional diante do Vasco. Caso o Nacional
empate, o Cruzeiro deve ganhar por uma diferença de dois

gols do Cali.
OUTROS 'GRUPOS O Univessitãrio de Deportes, campeão
peruano, uniu-se à Liga Deportiva Uriversitária, do Equa
dor, para disputar as semi-finais da Taça Libertadores. 0/ '

Universitário ganhou invicto o Grupo V, com 10 pontos,'
obtendo o direito de passar à semi-final.

A Liga Deportiva Universitária tinha se classificado semi
'-finalista, ganhando invicto o Grupo 'IV, com nove pontos,
con tra seis da Portuguesa, da Venezuela, e quatro do Nacío
mi, do Equador.

No Grupo I a situação até agora é favorável ao "Rosário
Central, da Argentina" que o encabeça com sete pontos,
seguido pelo Newells Old Boys, da Argentina, e pelo Olim

,

pia-do Paraguai, com seis cada um.
,

O outro paraguaio, o Cerro Portenho, já está eliminado e
,

tem somente um ponto. O Rosário Central jogará amanhã
no Paraguai. com o Olimpia, e o Newells em Rosário, Argen

,

tina, co o Cerro Portenho. Nas partidas anteriores, o Rosá
rio empatou em Ia 1 com o Olimpia, e o Newells derrotou
o Cerro Portenho por 1 aO.

,

Se o Rosário derrotar oOlimpia, classifica-se como semi-
'

-finalístas. Um empate do Rosário Central e uma vitória do

Newells.Ievaria este para .a semi-final. Mas uma vitória do

Ólimpia deixaria os paraguaios com possibilidades de serem

,semi-finalistas, embora com o Newells vencendo, devido a

maior diferença de gols; 7-4, contra 6-6 do Newells, A,'
única possibilidade para o Newells estaria num amplo mar

cador, para compensar a diferença. O Rosário tem oito pró
,

e cinco contra. '

'

No Grupo II o Union Espanhola tem sete pontos, um
mais que The Strongest, da Bolívia, mas com uma partida a

mais. A definição do grupo fica entre as duas equipes, já
,

q&e Huachipato, do Chile, e Wilstermann, da Bolívia, estão
eliminados. OU rion Espanhola disputará sua última partida

,

-no dia oito, diante\do Strongest que, 'a 11, jogará pela últi
ma vez com Huachípato. o Cruzeiro precisa dos gols de Palhinha para passar à fase semi-filial da Libertadores. ;

TES ..
.. ...

,

OUTROS E3'P
zos que podem sofrer com a tiva Salto Ângelo, Luis "ter intímidado os jogadores dada pela ,ç opa Interconti- passeio, 'esporte a super-es
convocação de seus jogado-, Pílau, 'afirmou ontem que da Aesa, inclusive deixando' nental, contra o Atlético.de porte com preparo livre. A
res. pedirá a anulação da partida cair a arma no momento em Madri. A delegação argenti- ,largada está� prevista para as

A audiência de' Eraldo em que a Aesa empatou que estes reclamãvarn da na é composta de 16 jogado- 16 horas.
Hermann, do Inter,' e Luiz com o Gaúcho por O a O, marcação de, um pênalti ine- res e o diretor técnico, Ro- As mais velozes máquinas
Carvalho, do Grêmio, foi in- domingo último, por basear- xistente". O presidente do berto Ferreiro. fabricadas no mundo esta-
termediada �lo técnico da ,-se no fato de que o juiz clube, Luis Pjlau, registrou Na primeira partida, o.ln- rão participando, preparadas
seleção brasileira, Osvaldo Lu is Carlos Tiburski ter queixa contFa o juiz na dele- ®pendiente venceu o time 'para aguentar todo um' dia
Brandão, que esteve no sul atuado' armado com um' re- gacia de, polícia de Santo espanhol por 1 a O, durante rodando a uma velocidade
rn s�mana passada. Os dois v61ver calibre 32. A arma foi Ângelo. "Este juiz é mau a realização do primeiro en- média superior a llO!<m/h.
presidentes marcaram via: encontrada no' centro do elemento, sem gabarito pa,ra cOl1tro, na capital;;trgentina. Respeitadas as' normas de se

gem para hoje à tarde, a fim gramado �-a Aesa logo de- apitar jogos importante,s. "Um jornal de Madri disse gurança, cada, uma das 50
de acom'panhar o presidente pois que 'Luis Tiburski mar- _Vamos reunir provas e'apre- ontem que "çonser.var um equipes inscritas deverá ter

da Feder�ção Gaúcha, Ru- cou um pênalti oontra, a sentar na F:ederação, pedin- só gol, na frente do lnde- dois pilotos que se revezatã0
bens Hofrríeister, que estará, equipe local, o que originou dã a anulação da partida", p.endiente, �ignifica escrever' ao máximo a cada trs horas
'no 'Rio para discutir o regu.'; um princípio de tumulto em afirmou. ,O juiz Luis Ti- 'a mais importante página da e no mínimo a cada meia

lamento do campeonato Na-
'

campo'. Umdosjogador�sjun· burski foi vítima recente- história do futebol argenti- hora. A "24 Horas do Bra
cional, juntamente com os tau o revólver, afirmando mente' de outro incidente n&-espanhol". No caso d� siC' dá prêmios até o 20. co:
demais presidentes de fede- que caira da cintura do juiZ, em campo, que também ter- "empate não haverá uma ter- ,locado, totalizando Cr$ 85

rações convocados pela e entregou-o ao policiamen-' minou na polícia. l)epois de ceira, partida, mas uma pror- e 500 cruzeiros.
,CBD.

'

to: mm-car-'uma falta contra o rogação regulamentar de
Embora tenham recebido Juventude de Guapod, nu- maia hora. Se o empate per;

um pla,no otimista de Ru- ' pian te das acusações, mapartida pela Çopa Gover- sistir, haverá uma série de
bens Hoftneister, que prevê "Tiburski apresentou ontem nadar do Estad� fdi agredi- pênaltis.

,

um lucro de Cr$ 300 " mil, a .s,úmula do jogo, em que, do a socos pelo jQg�dor' UM DIA NA MOTO

para cada Clube, livre de des-_ constava uma deClaração do Jadir, ex-Grêmio, que agora São Paulo - Reunindo os

·pesas eom os jógadores con- chefe do policiamento que cumpre um' àn� de suspen- melhoIes pilotos do Brasil e

vocados" os dirigentes da.du� respón�abilizava um g,e se,�s '�o. ,pela primeira vez, da Vene-

pIa Grenal corrcÍuíram. que sóld��os pela I, perda da' .. "zueI"a" será ttlalizada no pró-
será muito arriscado dispu�' àÉma. 'INDEPENDIENTE ximo sábado em Interlagos
'tar o campeonato sul-ameri- ,Na súmula também cons- Madri - O,Independiente, a "IV 24 Horas do Brasil", a
cano. O temor de um prejuí- , t;o protesto dojogadQr Ma- de Bueno� Aires ", dtegou prova motociclística de
zo finanteiw aumenta ainda chado, capitão da equipe da ontem a Madri oode dispu- maior duração das Améri
mais quando a Ass0ciação" Aesa, acusando o juiz de tará sexta-feira a seJnmda ro- cas. reseradas a motos de
de Futebol da Argentipa
(AFA) anunciouque paiÍici-.
pará do certame' com, uma

seleção do iriterior do p.aís.
O Outro 'adversário deis bra

sileiros, a Venezuela, ,possui
um futebol de pouca expres-

NOVOS RICOS
Saldor - Os ganhadores

baianos José Raimundo
" Filho e Antônio Fernando

Júnior, contemplados cada
um com Cr$ 2.937.095,33
� teste 229 da lot�ria

\ esPortiva, são jornaleiros,
têm 24 anos e 'residem nas

cidade de Ilhéus e ltabuna,
no' Sul da Bahia,' que
m,antêm 'entre si, uma

,
rivalidade de muitos anos.

José Raimundo Filho,
çonJtecido em Ilhéus como

"Zé da Barriga"· vende

jornais, lava carros e

pertence a uma equipe de
amadores do Colocolo e

'reside, no bairro popular de
, POltal com sua mãe que é

,

lavadeira.
O outro sorteado, traba

Iha em um box de jornais da
estação rodoviária, e' jogou
um carÍão de Cr$ 36,00,
juntamente, com um moto

rista de táxi, que não tinha
, dinheiro no momento e fi
cou de pagar depois. Ú mo

torista; A:lbino Basto, quan
do foi chamado na .semana

Passada pelo seu amigo Ari
tônio Fernando para dividir

1, o jogo da 'esp9_rtiva, disse
: -,que estava sem dinheiro.

Assim mesmo Antônio fez o.

"

;' jógo, pará receber depois a
,

parte correspondente ao

motorista. Com o anúncio
,de' que havia ganho o pré
,miO, o jontaléiro disSe que
embora o cartão esteja em

seu nome, vai dividir o prê-
'

mio. Casado e com um fi
lho, Antôniõ estava, seg�n
dó alguns amigos. "passando
por difícil situação ultima-

são.
FORMULA I'
.Madri - O piloto

argenHno ,Carlos Reute
mann; fez uma escala �e vá
'rias horas em Madn ontem,
em trânsito para Londres e

Bruxelas. 'O 'argentiJ,ió, ter
ceiro 'classificado 'do mm
peonato de Fórmula 1 deste
�o, disse que seguirá para a

Bélgica, onde pretende
experimentar o novo protó
tipo da 'Bcibham. no circúi
to de Fnuicorchamp,
JUIZ ARMADO
'Porto Alegre - O presi

dente da Associação Espor-
•

il.

mente". '

DESISrENCIA
Porto Alegre - GrêmÍo e

Intérnacional tentarão desis-
• j •

\
'

tir de representar à CBD na

Copa América, numa reu

nião que os representantes e

presidentes dos dois dubes
terão hoje à noite com o

almirante Heleno Nunes,
quando exporão os prejuí-

--

Os treinos ofiCiais come

çaÍ�m na última segunda
-feira" e terminam hoje. O
'ano passado,,' a prova foi
vencida pela dupla brasileira
Denisio Casarini e Walter
Barchi pela Yamaha do Bra
siL Casarin,i está se recupe�
rando de um acidente. Adu
Celso e Edmar Ferreira esta

rão, fora, 'pois disputam
atu�lmente o Campeonato
Mundial de Motociclismo.
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'CAÇA SUB}\1ARINA' área escolar. Dascompeti-
Está programado para o ções programadas se desta

próximo sábado e dom in- cam o atletismo cujo cam

go, na ilha Deserta, a dis-. p eonato será. disputado
p i ta do Campeonato Es- nos dias. Zd e 25 .de maio:

tadual de Caça Submarina, nas pistas, do Grêmio Es

com promoção dá Federa- portivo Olímpico, em três

ção Catarinense de Fute- categorias: infantil, infanto
boI de Salão, A equipe Pin- e juvenil,
guim, de Blumenau, e a la. DNISÃO ITAJA.Í
Apesc, 'desta Capital, são Iriciou domingo na ci-

as novas Pírguam, de Blu- dade dé Itajaí o' Campeo
menau, e a' APESC, desta nato da Primeira Divisão

Capital, são as riov as agre- de Amadores patrocinado
miações participantes, dis- pela Liga Itajaiense de Des

putando juntamente' 'com portos, com realização de, '

Os Bíguãs, de Joinville 'e três jogos. O Fiuza Lima

Clube do Cupido, Veleiros venceu o Palmeiras por
da Ilha, Couto Magalhães e 5xO, Dom Boscoderrctou
Oficiais da Polícia Militar, o Cometa por 4xl e Barro
de Florianópolis. so 3 Ri�do Ouro O. A pró,
CORRIDA RÚSTICA xima rodada será disputa
Com um pereúrso de 1'0 da amanhã com os' seguin- ,

mil metros, será disputada tes jogos: Marcílio Dias x
,

,domingo"nas mas ,cen!Fais. Fiuza Lima, servindo
da cidade de Rio do Sul, a corno preliminar ,de Marcí
",Ir Prova de pedestrianis-. lia Dias e Internacional, "

mo de Rio db S'uÍ". À pelo campeonato eatari- ,

: -competição faz parte dos nense defutebol.-

fes'tej�s, dos 44<"anos de MOTONÁUTICA
emancipação política I'da_ A Federação de Vela e

.quele inuniçípio: 'Estarão Motor de Santa Catarina

.' present'ês;'à prova de' ade- está ultimando detalhei�i
tismo .fundístas, de' São sando a -orgànizaçãrr'da II,

,

.Paulo; Rio d� Jin�iro, Bra- Etapa do Campeonato Bra- I

Sl1i� e'Par;ná. Segundo in- síleíro de Mótónáútica dê '

formou Aroldo -Schunke, 1975, ii ser disputada 'no'
,

do Departamento de Atle- próximo" dia 20 'de abril,
tismo da ,CME de Rio dó no Veleiros' da ilha, na

Sul, as inscrições de atletas' baía sul.
'

.,

de outras cidades poderão O certame 'será disputa
ser encaminhadas à, CME do' pela primeira' vez em'

local. Santa Catarina e terá a paro'
CAMPEONATO DE,_ ticipação.ide 50 motonau-

,

MENORES ,tas, juntamente com 50

A ' Federação' Atlética co-pilotos 10 cronometrís
,

. Catárinense marcou para tas e quatJo juízes. Segun
os dias 12 e 13 próximos, 'do o presidente da

na cidade de Rio, do Sul, o' FVMSC, Alfred Heilmann,
'. Campeonato Estadual de, muitos prêmios serão dís

Atletismo dê Menores, vi- tribuídos aos' participantes
sande 'apurár OS, índices .de todas as classes.
dos atletas que formarão a: O trí-carnpeão Laia

equipe brasileira que vai Corbeta. do .Río Grande

partícípâr: do ,UI Campeo-, 'dó Sul, será uma das atra-
,:: ',"$l.at0,�Brasíleill� deuA.tleti�..;', ,�ães dó{.campe@nai';;1:;asi

imb''deí''Merrbrês" áiJsê\ré1tli'-' leir'õ:1'ãs�iÍn COlÚ'� é á 'cata
zar na cidade de Ipatinga.. rinensepór 3 a 'i e o' é�pa-

,

Miras Gerais, no próximo te de zero a zero do De

mês de junho. No-certame portivo Cali com o Vasco
do ano passado, participa-

"

A Federação está orga
ram os catarinenses Rema- nizando também o, corpo
elo Fischer, de' Floriano- de segurança para funcio

polis, M�a Fh��ann" de nar clé�ho � fora: da água,
Blumenau, e Manlia Sai- com um serviço de ambu
fert e S'igrid Brandt, ambas lância, médico e enfermei,
de IÜo�do SllI. 0s atliÚas foS. O ca'mpeonafo custará
,participantes poderão ter e� torno de 80' m'li c[�z�i
no 'máximo 17 anos in- ros e reunirá em Florianó

completos. ' poÍis os' destaql.!es q.a mo-

CAMPEONAto BAN- tonáutica no a�asil, daude
CÁRIO assim a necessária motiva-

,

"O campeon,atd de fute� ção a este esporte que
boI amador dos bancários, cámeçou a ser ,displ}tado
versão 1975, está em fase oficialmente no ano ,passa
dei organização, devendo do, com' o primeiro ',cam

congregar este ano um nú- peonatõ estadúal em várias
mero recorde de, partici� cidad�s, por" iniciativa da

pantes. O mais novO' 'inte- FVMSC.
grante do cainpeónato é a

APESC, que vencera o (tlti-
'

mo certame amad0f pro-
movido pelo Avaí.
CALENDÁRIO ,ES.,

PORTIVO
A Secretaria da Educa-

,

ção e Gultur\l da PrefeitlJra
de Blume-riau, através do
seu departamento, de es-

"

portes, já elaborou o seu,

C:l\lleI).dário visando as pro
gramações esportivas na

cer-
:-._-' <," " ".� , ... ?'

Caixa Econômica Federal
�

"

-,'

Loteria EspQltiva
J. I �)'i i" _

.

.:� ,�:(\:
"

, ,"
.

,

" .. :'.Re�u,ltado pro�isórjo do, Concurso-teste' no. 229, apuradoêm 7!jl/75.'"
,

TotaClíquido a ratear - Cr $ J 7.92 7 .37'1 ,98
'

� apostas ganhadoras com,l'3' pontos, cabendo a cada uma
Cr$ 2.987'.895,33.

, I?iscriminação de apostas ganhadoras por Estado:

"Bahia- •.. ..... '. >. • • • .'. • • • •• 2
Rio deíJaneiro • . . . . .'. . . . . . . . . . . I
São Paulo . . .' . '., . � ." '. . . . . . . . . . . 3
, De acordo com -o artigo 17 <l,a Norma Geral dos Cuncursos
de Prognósticós Esportivos, haverá um praZo pará apresentar
reclamação de 10 dias, a contar de hoje; a qual deverá ser

,apresentada à rua Fúlvio,Aducci, 1221, até'o-dia J 7/4/75.
,

Nãú serão aceitas reclamações' por via P?stal., j', ',,:, J
FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOrERIA ESP.üRTI'VA.
É BEM MELHOR SER A-PRESSADcO E MILlOrÚRIG DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMEI\j'fo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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contratado. Agora

Pouca gente presenciou a presente em todos os jogos e

movimentação de Vanderlei atividades do clube, em

ra tarde de ontem, quando qualquer lugar".
assinou contrato definitivo ,

Vanderlei está consciente
de suas possibilidades de
voltar a jogar no quadro ti

tular' e sabe do esforço que
terá que fazer a fim de con

seguir este objetivo: "Embo
ra tenha' atualmente'meu

peso normal, que é 72 qui
los, preciso agora de intenso
preparo físico, readquirir o

ritmo e reabilitar meu refle
xo". Embora as bases finan
'ceíras não fossem reveladas,
sabe-se de antemão que a

proposta do Figueirense é
semelhante a que o jogador Um dia normal 'e a promessa
não abriu mão há um mês e d dos nrêmimeio. O valor é de e pagamento, osprêmíos

.
.

.

C r $ 3.500,00 aproximada- A lém dos comentários tretanto, todos estarão', se ,.

mente, que é o salário máxi-· sobre a goleada no Prôspera; movimentando 'no, c@Ze'tivQ
.

mo pago pelo clube a um à promessa do pagamento das 9 horas de' hoje.
.

jogador profissional. ' .

d à i r a t if i c a ç ão' d e CONCURSO
AMISTOSOS 0$ 150,00 pela vitória, o Fará estimular a torcida _

dia de ontem doFigueiYl�nse IV clássico, a diretoria do
não teve sua rotina, quebra- Figueirense instituiu um

da. Foi realizado treino fisi- concurso de bandeiras, com
co para os que não jogaram. .distribuição de prêmios
e o departamento médico àquela que tiver maior ci-

.

mo acusou nenhuma anor- .mensão, .

as 10 mais bonitas
.

malidade no estado tisico e a mail/ original: Entre os
'

dos. jogadores. O' goleiro. prémios estão .. quantia: de
'Marcos, Orcina; Zé Carlos" Cr$,50,O,00; os 1'00;00.'
Pirga e Toninha receberam além de uso de cadeira per
um "castigo" porque os que pétua no nacional. Os porta
atuam no dia anterior auto- dores das 10 bandeiras mais
maticamente substituem o' bonitas ganharão uma cami
treino [isico pelas massagens, sa. O desfile para concurso
e outras atividades bem mais está programado para as 14
amenas. As razões da. parti- horas de domingo, no tro-.
cipação na movimentação sç'--

.

mado do estádio Orlando
devem ao estado fisico: F;.n� 'Scarpelli.

com o Figueirense até.o pró
ximo dia 31 de 'dezembro.
Vanderlei já atuou, em amis- '

tosos pelo Figueirense, sem

contudo se comprometer
contratualmente, por razões
de rrdem particular. "Vol
tei a fazer aquilo. que eu gos-"
to, sem prejudicar bastante
meu ramo de negócios. De
verão ocorrer algumas difi
culdades inicialmente, rrras

tenho certeza de que será

possível conciliar os dois.
Penso e sempre cheguei à
conclusão de que o futebol
é meu campo profissional,
não necessariamente o que
mais me rende financeira
mente. Pratico porque gos
to."

O atleta fez questão de
desmentir de que para ele, a
vida privada e autônoma
como comerciante seria'
muito mais cômoda, além
de propiciar melhores rendi
mentos. Desmentiu também
as exigências que teria feito
ao clube para assinar. Ertre
estas, estava a de que se ne

gava a jogar e acompanhar a

delegação pelo interior 1 do
Estado; ser dispensado de
dois coletivos semanais,
além de outras. "Como na

quela oportunidade não fiz
nenhuma exigência, c mes

mo ocorreu agora. Participa
rei dos coletivos e estarei

Vanderlei está

até dezembro
I

.,

.'. ,
",

campeonato -estadual, os di
retores trataram 'ontem da

possibilidade de jogar contra
o Ipiranga, de Erexim (RS)
e o Atlético de Nonoar, mu
ricípio vizinho de Erexim.
A proposta dos gaúchos é a

.

de que o Figueirense realize
as duas, apresentações. Na

primeira, pouco mais de

Cr$ 5 mil líquidos caberia,
ao Figueirense porque a' ci
dade não tem uma popula
ção para -boas arrecadações.

. Esta quantiaseria paga, livre
de

. qualquer despesa. Em

Erexím, entretanto, a pro-

posta é de c-s .25 ·mil, pela'; ..

apresentação. Provavelmen
te' hoje serão confirmados
com os emissários gaúchos
que se encontram em Floria

nópolis. Há interesse do Fi

gueirense pelas partidas por
que não atrapalham o anda
mento normal. do clube do
estadual e são meio caminho
a ser percorrido para chegar
a Chapecó, onde jogará no

dia 27, domingo. O clube da

capital não tem joga no dia
23, quarta-feira, e pretende
aproveitar os dias com estes

-:t f '

jogos.
.

O Figueirense 'acertou
partida' amistosa contra o

São José, de Porto Alegre,
aqui em Florianópolis no

. próximo dia 17 de abri!,
como parte do pagamento
do

.

atestado liberatório do

goleiro Marcos .. O São José

disputa a fase classificatória
do campeonato gaúcho e es

tá entre os classificados para
a fase semifinal, ocupando
uma das primeiras posições
em sua chave.

Na semana que antecede
a apresentação do Figueiren
se em Chapecó, contra a As"

socíação Chapecoense pelo

.(

·As novas

détermínaçôes pára
clubes e 'árbitros

Depois do .pagamen�o do
r,

mando providências e inclu
"bicho" de Cr$ 175,00 sive é quase certo o retorno

(sendo Cr$ 75,00 pelo.em- de Danilo, Souza e Ademir,
pate em Blumenau contra o 'qcie inclusive se concentra-'

Palmeiras), o treinador ram para intensificar os trei
Áureo .anunciou que tinha namentos. Mas a novidade

uma novidade para o plano no clássico, é o provável.
tel, principalmente para os aproveitamento de Ari Pru
solteiros. Mas todos já espe" dente, que deve retornar à
ravam e antes que Áureo zaga central no lugar de Ma
afirmasse que o plantel iria neca, que apesar de estar su

se concentrar, os jogadores bindo de produção, ainda é

já estavam 'com suas malas . w11 pouco imaturo.

prontas, Mas todas as indefinições.
e dúvidas' serão esclarecidas
após o coletivo marcado
nara esta manhã. Áureo gos-

.

tou do rendimento Gontra o

Juventus e não pretendia
alterar o time, mas como o

próximo jogo é o ,clássico,
ele quer armar descle já o

time base.

Na reunião realizada ontem.â noite pelo Departamento de Átbt:
tros, com dirigentes de clubes e treinadores, Moraei GOfl1eS explicou
as novas determinações da Comissão Nacional de Arbitragem, contí-
das e:n circular distribuída pela CBD,

..

Além de várias recomendações aos árbitrps, o diretor de DA
salientou alguns Ítens importantes, de muito interesse para os clubes
que participam do campeonato estadual, começando peloLê ; nu-"
meração de' camisas para atletas - não poderão ultrapassar os núme
ros de 1 a 22; 13 - os goleiros não poderão usar camisa de cor preta,
devido 1 padronização dos uniformes dos árbitros; 15 - o clube
mandatário deverá apresentar três bolas ao árbitro da partida no

vestiário do mesmo, para que as mesmas possam ser pesadas e medi

das; 16 -.no vestiário do árbitro deverá ter uma balança euma fita
métrica, bem como a proibição de entrada e permanência de pessoas
que 'nªo estejam a serviço daquela autoridade; 17 - em cada vestiá
rio deverá ser instalada uma sirene, com o comando no vestiário' do
árbitro; 20 - o atleta, ao receber a comuriicação que irá 'ser substi
tuído, ao passar ,pelo áJ;bitro, o ofende com palavras ou gesios, este
automaticamente deverá dar,cáFtão vermelho, e em cÓ�sequêncía a

substituição não será consumada; 21 - Não há assinatura 'na súmula,
só as dos capitães das eq uipes; 26 :._ o jogador ao ser fI!tirad:o d.e
campo para receber socorros; não poderá retornar ao gramado pela
linha de fundo e sem permissão do árbitro. Se assim proceder, será
dado um tiro indireto precisamente no local por onde entrou; 30 -

ficam terminantemente proibidos socorros aó jogador deritro do

campo. O árbitro ordenará sua re�rada do gramado em maca,

É evidente que 'a anteci

pação da concentração, .em
bora Áureo não confirmas
se, não é devido ao jogo de
amanhã contra o América
no- estádio Orlando ScafJ'>elli
e sim o clássfco de domingo.
Áureo desde �ed<,> já está to-

JoãÓ Lima

alerta para
o excesso

ae otimisnio

,

'!:�;
.. ,
.'.

Direto;ia
doMarcílio

.

Renaux tem
,. .. .

novo teénICO
•

'e maIS um

ponta de lançaquer
mais reforços

. .' Br.usque(Correspondente) � Iracy
Martins, prqfessor de educação física;
técniê? diplomado, foi contratado
pelo Carlos Renaux e j� esta 'semana
começa a trabalhar com o plantel, de
vendo dirigir o

I tÍme amanhã à noite
ém Brusque; contra o Figueirense.

.

O ponta de lança Volnei, que trei
nou no Figueirense e tentou acerto

com o Avai, também foi contratado
pelo Carlos Renaux. O jogador tem 20

anos, começou no juvenil do Cruzeiro,
�m Porto Alegre, andou pelo Prátense
e depois foi para o Juventude -de Ca�

. xiáS. Mais tarde transferiu-se para o In-'
ternacio'nal, mas decidiu procurar
o,utro clube porque suas chances em

Porto Alegre seriam pequenas: "Meu
negócio é jogar e prefiro atuar num

time menor do que ficar no banco de

uma !:!quipe grande".
Logo ap6s o acer-to com a diretoria

do Cárlos Renaux, Volnei. disse 'que
pretendia �strear amanhã, 'contrá o Fi

gueirense: �'Preciso jogar quarta-feira
contra o Figueirense, pois 'tenho muita
vontade. de ganhar des'te time. Vocês
mo sab.em como ... !"

ltajaf(Sucursál) - Diretoria doMar
cílio Dias déverá pagar amanhã Ulna
gratificação dedl,lzentos cruzeiros pelo:
en:,zpate e vitória da equipe, respectiva- .

mente contra Palmeiras e Carlos Re
naux. Os jogàdores reiniciam átivida
des hoje, visando a partida ,de amanhã
em Itajai contra o Irternacional de La

ges. O ponteiro esquerdo Nilton Go
mes será a baixa por ter recebido três
cartões amarelos. Mêsmo assim a dire

toria vai consultar a secretaria daFCF,
pois o jogador foi,expulso uma partida
quando já tinha dois cartões.
AtACANTE _

Mesmo conseguindo três p0l1 tos dos
seis disputados fóra de casa, o pr.esi
dente Nery Paulo de Souza pretende
fazer mais alguina$ contratações para

reforçar a equipe. Assim é que um

emissário deverá viajar a'Curitiba e São
Paulo na tentativa de conseguir um

excelente j�gador para o comando do

ataque: "Nosso time está bem�domüia
o .a,dversário, mas não traduz em gol
sua superioridàde. Por isso acho neces

sário contratar um atacante para deci
dir as jogadas ".

:AMADORISMO'
.6'.oas perspectivas.

para o atletismo
de Santa Cetarina

, .

Joinville prepara·o seu futebol d'e salão
• I •

•

c
,

.

, o atletismo e o hande-
-bol catarinense 'déverão
alcançai este ano li) seu me

lhor' desenvolvimento téc

ríco, dentro dos novos mé
todos de- �Ie.inaI:llentos a

serem adotados, principal
mente na ãrea ��'J.lfl'�Om.
Gipe Alves de Oliveira, que

.: esteve taiendo um curso

·de apé rf'eiçoamento : de
a tletismo em' Maínz. na

Alemanha, e Nivaldo. de

Paula Lemos, estãgio em

handebol 'em. Búcarest, .na
.

Romênia, .ambós professo
.
res da Divisão de .Educação
F (sica dá Sec�etana "�o da'
.Bducaçâc, serão os respon-
.

sáveis por 'essa transforma-
.

ção.
A Divisão de Educação

Física, através do 'diretor
Heber Lebarbenchon Poe

ta, brevemente vai prorno
ver um curso aos alunos e

professores de educação
física, a ser rninistrado pe
los dois treinadores, visan
do transmitir seus conheci
mentos técnicos na área do
atletismo e do handebol.

Gipe Alves de Oliveira
fez estágio de seis semanas

na Romênia juntamente
com mais 39 professorese
50 atletasi,êe todo o Brasil,
induindo"Mara FhunnaiUl,
da cidade' de Blumenau,
que peia segvnda �ez vai.
ao exterior fazer estágio de
ape rfeiçoamento. Antes,
os professores' e atletas
ha_viam feito um. pré-está
gio de 10 dias no Clube'
Naval, no Rio de Janeiro.

Durante os treinamen
tos em Mainz, os 40 pro
fessores foram divididds ..

efll quatro gnlpos: arre

messo, salto, velocidade e

média e longa distância.
, Gipe preferiu o arremesso,
por achar que esta é uma

especialidade carepte de

Joi nvi Ile(S��rsal)
Visando • melhor ..prepara�
ção dos, clubes filiados pa
ra o campeonato' regional
de 1975, a LJFS, de co

mum acordo com os presi
dentes dQs clubes locais, ,

vem realizando, desde. o úl
timo dia 4; o torneio I'pré_
-campeonato",' que terá
encerramento no próximo
dia 18 do c()rrente.
o torneio tem'a partici

pação da Associaçao Atlé
tica Tupy,' do Clube de
Subtenentes e Sargentos;

maiores conhecimentos
técricos no Ést:ldo. na

área estudantil. Os atletas-
,também foram divididos

�m grupos, cada um den
tro da sua categoria., Du
rante as aulas ministradas

pelgs professores alemães,
foram sendo corrigidos os

defeitos dos nossos atletas,
enquanto que os técnicos
brasileiros faziam· um tra

balho de observação e ano

tações..

- Durante 10 anos den
tro do atletismo, sõ agora
obtive os ensinamentos ne-

·

CE! ssários, aprendi muita

coisa em arremesso e em

termos gerais. Os recursos

técnicos empregados na

· Alemanha são do mais alto

gabarito e os professores
são todos ex-campeões
olímpicos, trabalhando em

grupo, com grupo de atle
tas, cada' um na sua espe
cialidade- dentro 'do atletis
mo.

Esta semana Gipe inicia
os treinamentos na área es

tudantil, visando fqrmar a

· equipe �e Florianópolis
que vai particip�r dos Jo-'
gos Estudat;ltis,Catarinen
ses em Blurnenau. "Preten

.' do ;usar ó mais breve .possí-.
velo os. conhecinientQs que
obtive' Na Alemallha, junto

r

ao atleta catarinense.· Só

'. ·v:Ú existir uma pequena di-
·

ferença. O atleta' alemão
treina 365 dias por ano,
com chuva oti com sol.
tomei conhecimento que
um· atléta alemão treinpu
durante l� ahos para

aicançar o nível mundial".
,

,
.,

.

APERFEIÇOAR- O �
DEBOL

Em Bucarest, ná Alemá
nha, o professor Nivaldo
de Paula Lem0S esteve es

tagiando juntamente com

do Guarany Esporte Clu

be, presmetal, Soci�dade
Esportiva Cruzeiro do Sul
e Sociedade Esportiva e

Recreativa Tigre, devendo
os jogos' serem realizados
no Palácio dos Esportes e

.

. rum s6 'turno. Poderão
,participar somente atletas

legalizados J.la LJFS. Serão
oferecidos ·,'troféus, meda
lhas e diplomas ao cam

peão e vide.. Caso haja em
pate nos pontos perdidos,
no final do torneio, a deci-

Mara Fuhrman� pela segund3: vez na Alemanha

outros 19 técnicos e 15
atletas em handebol, todos
de vários Estados, mas

antes fizeram um pré-trei-
.
namento no Rio, na Escola
de Educação Física do Rio
de Janeiro.

O método de treina
rnento utilizado em Buca

rest; foi o mesmo' obtido
por Gipe na Alemanha,
co-n os técnicos romenos'
observando o movimento'
das atletas brâsileiros .den
tro dos treinamentos com

aulas :teóric;ts: �, pratjpls.
Ressaltou Nivaldo _que a

equipe brasileira partici
pou de diversos -jogos na

Romênia, inclusive contra

equipes de cidades próxi
mas a Bucarest, As ativida
des foram desenvolvidas
com processos pedagógi
cós, técnica individual e tá- .

tica, cujos professores fo
ram grandes atletas nacio-
I

•

J.lalS.
_

- NNa Romênia, o atle
.

ta é imposto de uma carga
violenta de trabalho, difi-

. cilmente aceita pelo atleta
brasileiro, chegando a cin-'
co horas -de treinamentos
diários, mesmo porque, o,

sãolserá em.melhor de três

pontos perdidos. 'Persistin
do o empate, a decisão se

rá efetuada em tantas sé
ries de cinco penalidades
'máx imas quantas forem
necessárias, co1}radas pelos
cinco atletas que termina
rem ,o úItimo jogo. Os jo
gos terão início às 19h30m
com tolerância de, no má

;dmo, 15 minutos .para o

primeiro jogo da rodada.
A tabela é a seguinte:

2a. rodada, hoje, Guarany
x Presmetal; Sargentos x

regime obriga a, esse
de trabalho.

Lemos observouinclusí
ve o� métodos de. certa for- •.
ma agressivos durante OS

treinamentos, quando um

treinador chegou inclusive
a bater num atleta, sem

.

que este reagisse, permane
cendo calado. "Na Romê-

.

ria, país tri-campeão mun
dial de handebol, existe vá

rias escolas esportivas, a

exemplo dos clubes dó

Brasil, onde os atletas têm

'trêl' sulas semanais, sem

prejuízo das aulas da edu

cação-física".
Na opinião de Nivaldo..

todos os ensinamentos po
derão ser utilizados em

Santa Catarina,' devendo
mesmo trazer grandes pro
veitos aos atletas, necessi
tando somente de algumas
adaptações, dadas, princi- .

palmente, as condições cli
máticas. Na Romênia, os

atletas treinam no inverno
em quadras fechadas, mas

com a chegada daprimave
ra .os trabalhos são efetua
dos em quadras de cimen
to e inclusive em barro ba-

. tido, observou,

Ar; Prudente
pode '(oltar

I

ç, zaga no' clássico

Depois da' folga de,. domingo no

campeonato estadual, o Arnérica reini
ciou os trabalhos' ontem visando a par-

'

tida de amanhã contra o Avai, em Flo
rianópolis.

Pelo fato do jogo ser na Capital, a
primeira preocupação do treinador
João Lima; antes de iniciar os traba
lho, foi reunir o plantei e alertar os

jogad()res sobre o excesso de otimis
mo, "pois a partida será disputada em

F1orianópolis". Como o gramado do
estádi0 Olímpico estava prejudicado'
devido as chuvas, João Lima coman

dou um leve treino recreativo e chutes
a gol, utilizando a parte onde a grama
se encontrava mais seca, '

Após o treino, o técnico voltou a

falar ao plantel pedindo mui.to cuidado
com o adversário de amanhã, dando ao

time esperanças de ganhar a partida'
contra o Avai, precisando somente de
muita cautela. Para este jogo, Expedi·.
te, já recuperado, volta ao time entqm
do no lugar de Ditãü.

Hoje João Lima volta a comandàr
11m trei.lO recreativo e chutes a gol,
quàndo ·então pretende _definir o time

que joga amanhã. O América viaja no

dia do jogo para Florian6polis, logo
após o almoço.

'Tigre, e Cruzeiro x Tupy.
3a. rodada, dia 11; Presme- '

tal x Tupy; Tigre x Guara
ny e Sargentos x CruzeiFO ..

4a. rodada, dia 15, Sargen
tos x Guarany; ?resmetal x

I

Cruzeiro e Tigre x Tupy.
5a. rodada, dia 18, Tupy x

Sargentos; Presmetal x Ti

'gre e Cruzeiros x Guarany.
As 'autoridades escaladas
foram Odilon Carlos Li

mares, Luiz Izidro de Oli
veira e Antônio L. Nasci
rnento Sobrinho ..

----------------------------�--�--------�--------�--------------------�--------� •.�------------�----�
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Guazzelli pede a Nogueira',
o prolongamento da BR-285,
entre Vacaria 'e ArarangUá

O Governado r Silval
Guazzelli, do Rio Grande do
Sul, solicitou ao Ministro
Dirceu Nogueira, dos Trans

-portes, que fosse autorizado
êstudos para elaboração do

projeto. de prolongamento
da BR-285" entre Vacaria,
no :Rio Grande do Sul, e·

Araranguá, em Santa €atari-
111. O pedido foi formulado.
durante um encontro que o

Governador manteve com o

Ministro dos Transportes em
BrasJ1i�.

A solic!tação,' segundo
fontes do Palacio do Gover
rio do Rio Grande do Sul, é
fundamentada na reivindica

. ção feita por produtores da

quele Estado, segundo os

quais a ligação da BR-,116

com a BR-IOl facilitaria o

escoamento de sua produ
ção, permitindo o baratea
mento dos preços.

.

A construção de um

em Araranguá, já reivindica
da por empresários do Sul,
de Santa Catarina; é aponta
da também pelo Gonverno
do Rio Grande do Sul como
solução para os problemas
que produtores de seu Esta
do vêm enfrentando para a

exportação de seus produ
tos, já que o terminal do,
Rio Grande não atende as

exigências de todo o Estado.
MAIOR MOVIMENTO

NAtOl
A liga�ão, da BR-IOl

comaBR-116teria como

primeira consequência o

aumento do tráfego pela ro

dovia litorânea.
Para-: o escoamento de

sua produção ao Norte do

"Pais, empresários gaúchos
ui i Ii z a m somente a

BR-116, "que encarece a

produção em. face, da exis
tência de muitas serras nessa

rodovia. Para atingir a

BR-10 1, os camioneiros te

riam de passar, primeira
mente, pela BR--470,que li·

ga a'BR-101 à 116. Com a

ligação direta entre Vacaria
e Araranguá, a distância en

tre as duas rodovias diminui- .

na
.

sensivelmente, tornando
viável a utilização do rodo
via litorânea para o trans
porte entre Rio Grande do
Sul e Norte do País.

Projeto .elimína restrições
do FGTS: ao trabalhador'

, (.

,.',

Um importante projeto,
de alcance social, foi apre-'

.' sentado aQ Congresso pelo'
.

'. De putado federal Lu� Him·
ii ., rique da SilveiraJ(MDB-Sq.

Esse' projeto, segundo 0,4e
putado, elimina uma das
mais sérias restrições do tra-

'

,
- < >"

-

balhador a .suà movimenta-
ção da conta dó I7GTS, pata
aquisição da casa própria..

Artigo 3: Esta lei entra em
_ se", pelo sistema do ,BWH.

vigor na data d� sua publica- Em virtude dessa restrição
ção. Artigo 4:"revogam-se as extraordinariamente restriti

disposições em contrário. va, o trabalhador que pre-
,

Em sua justificativa para tende, utilizar-se da contá
o projeto, o Deputado Luiz vinculada para aquisição da
He 'nrique da Silveira, diz qut casa própria só poderá fazê
a Lei no. 5.1 07 que introdu- 10 com relação a imóveis no
ziu o Fundo de Garantia por vos, ·com menos de cento e

Tempo de Serviço, criou um oitenta dias de "habite-se",
novo sistema indenizatório e afastando com isso a possi
substituindo em caráter bilidade de compra de cons-

'O citado deputado, pro- optativo, a estabilidade. Em trução mais antiga, de preço
pôs a alteração da redação decorrêncía, salientou o de- mais conveniente, a magra
da Lei no. 5.107, de 13 de putado, o trabalhador além bolsa do trabalhador.
setembro de 1966, em seu de ter alguns casos especiais, Além disso, prossegue o

,

décirrio artigo. Seu projeto é ,a possibilidade de movímen-
.

Deputado Luiz Henrique da
o seguinte i "O Congresso' tar sua conta, teve em seu Si lveira, nos grandes centro'
Nacional decreta: art. 10. - favor, a constituição de .um urbanos, a quantidade deea-
o "caput do artigo 10 da pecúlio. Uma dessas condi- sas construídas há mais de
Lei no. 5.107, de 13 de se- ções especiaismenciona o 1 s O dias é infinitamente
tembro de 1�66, passa a vi- deputado, é para a aquisição maior que as casas mais re-

gorar com a seguinte reda- da-casa própria. Sobre isso, centes, o que torna a aquisi-
ção: "a utilização da conta 9 artigo 10, diz q�e a utílí- ção de moradia popular, ao
vinculada; pata o fim de

�

zação da conta vinculada é trabalhador, dificílima.
'" -a • aq'ij'isição de, moradia, 0(1...., assegurada' ao 'empregado 'Pare€�Hne então, qN€ a'c

<abatíínento de débitÇ> hlP?� que co�pletar cinco anos de restrição contida 'no artigo
,

tecário, é assegurada ao em- serviço na mesma empresa, sétimo da Lei no. 4.380 de-.
pregado que completar', 'de- ou em outras, depois d,a vi- ve ser exêluída para os em",

pois da vigência desta lei, gência 'do diploma legal, de pregados optantes do Fundo'
c inço 'anos de serviço na acordo com as disposições de Garantia por. Tempo de
mesma empresa ou empresas da Lei ro. 4.380, de 21 de Serviço.' Outra modifióação
'diferentes, de acordo com as agosto -de 1964, por inter- que tem que ser feita, é pos-
disposições da. Lei no. médio do Banco Nacional sib-ilitar a utilização 'do
4.380, de 21 de agosto de de Habitação, .de conformi- FGTS para abatimento do
1964, sem as restrições de ' dade com as instruções por débito hipotecário contraí-
seu artigo sétimo, por inter- este expedidas. Ocorre, en- do' anteriormente a opção
médio do Banco Nacional tretanto, afirma o Deputa- pelo FGTS. Com essas medi-
'dé Habitação, de conformi- do, que o disposto no artigo das, o FGTS estará melhor e
dade com as instruções por sétimo da Lei no. 4.380, mais amplamente cumprin
este- expedidas". Art. 2: o, não dá direitoao trabalha- .do sua missão de amparo ao

.Poder Execgtívo rêgularã es� dor de adquirir .casas COJ;l1 trabalhador, �onchliu o De-
ta lei no prazo de 60 clias". mais de 180. dias de "habite- putado.

�. Di'retório faz inscrição.ao
programa de bolsa. d,e estudo

,:

.Os Diretórios' Académi-
cos das unidades de ensino

I da Uriversidade Para o De�
senvolvimento do Estado de
Santa Catarina estão rece

bendo desde ontem" o mate-

"
'íial necessário para a insctj-

j ção de candiclatos ao Progra
ma de Bolsa de Estudos.

Entre 'a documentação
qu� está sendo enviada pelo
DeRartamento de Apoio e

Orientação ao Estudante in

cluem-se a Portaria do reitor

Aritônio Nicçoló G�illo, que
.regulamenta a concessão da

Bolsa, exemplares do do
cumento oficial sobre a ma-

�.' téria, requerimentos e for
mulários que' devefão ser

pree,nchidos p_elos candida
tos em'seus respectivQs Dire
tórios Acadêmicos.

Às direções da Fa�uldade
de Educação, Escola Supe-

rior de Educação Física, Es-' '. qficiais ou particulares.
cola Superior de Adminis-. O aluno bolsista será sele

tração e Cerência de Floria- cicmado por uma cocmissão
IÚpolis; Escola Superior de coh1pO!\t� pelo diretor do

Medic.ina Veteri�ária d!') Departamento de Apoio e

Lages; e Faculdade de Erge- Orientação ao Estudante,
maria de Joinville, D;lOe en- que presidirá os trabalhos;
vio.u tambén: doc;umentação um assistente social; um re

relacionada ao assunto.
.

presentante do Diret&rio
, À ,Bolsa de Estudos con- Central dos E�Ludantes e do

cedida. pela Udesc propor-' Diretório da Unidade da,
,ciona ao aluno a isenção to- Udesc que estiver "sendo
talou parcial do pl;igamento analis;:tda. A partír da data

das mensalidades escolares de encerramento das inscri

do diversos cursos mqntidos ções, que. será fixada pelos
peia Universidade durante o' diretórios acadêmicos,' a

período de um ano. Para a
.

comissão terá prazo de ses

seleção do candidato são ve- senta dias pára sekcionar os
rificados, enúe outros alunos a serem beneficiad�s'.
aspectos, o írrlice 'de ca�ên
cia de recursos; custo men

sal do curso; disponibilidade
'de nllmero de bolsai a ser

concedido e inse.rção do

candidato em outros progra
. mas de, bolsa de Estudo

Os interessados que tive

rem 'd(i�idas ou problenjas
para o preenchimento dos

formulários .poderão recebe�
orientação junto ao Daoe,
na Reitoria da Udesc.

,

- - - ----- -
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o trem abandona a área urbana
-

Criciúma (Sucursal) - Às llh20m do últi
mo sábado a população de Criciúma viu; pela

'_,'(!lJim�, vez",:a pa.§sagt;Il)..sie uma composição da

Estrada de Ferre Dona Tereza Cristina pelo
centro: da 'cidade .. 'só que desta vez não era

uma viagem cõnvenciorial, 'óIj:�e ,os <y.��es,
. transportavam "oãrga; mes sim'üilia viagem de.
despedida, quando se' comemorava à retirada'

-

. dos trilhos em cujo leito será construída a.
Avenida Central de Criciúma.x -

PUxados' por uma antiga "Maria Fumaça",
dois vagões destinados a 'transportar passagei
ros levaram autoridades e .popnlares para uma:

última viagem; cujo trajeto englobava passa
gem pela localidade de Corda Bamba, no'bair
ro Próspera,· fazendo o retorno' pela nova va

riante e retornando em direção ao centro da
cidade (estação ferroviária) pelo' bairro Pinhel-
rinho.

,

Os vagões, com capacidade para: 50 pessoas
cada" transportaram pelo menos <> dobro, e

entre as autoridades estaduais pres�ntes esta.-
•

vam os secretários Sebastião Netto Campos,
da IndúsTria é Comercio; Fernando Bastos, da
Promoção Social; Zany Gonzaga, da Justiça; e
Augusto-B:ltista Pe,.eira, daTecnologia eMeio
Ambiente .

.'\. SOLENIDADE
Quando partiu, o trem espalhava pela cida

de a escura e mal cheirosa fumaça, expelida'
por sua chaminé, ao mesmo tempo em que
badalava, insistentemente, o pequeno sinp ins�

talado junto ao lugar do maqüinísta.Mas desta. Criciúma, Por outro lado, tranquilizou a popu-
vez a fumaça e o barulho não se eonstituiam lação que ocupaas margens da antiga variante,
em problema. Apenas 'divertia 'a população, dizendo que, as famílías não 'précisam se preo-

,�.

que se aglomerava' ao longó'tlálinha, acompa- cíipã{�n(ã' r�rrioçãà, '''pofs i1éilhu.rúa injusti-
nhando a Banda Cruzêíros do Sul.sque tocava ça serã'féíta", .

.'.a ��VaJsa da Despedida". . "Também-o chefe da 12a. Divisão da Tereza
"

'Dépbis dé duas paradas de' dei minutos Cristina proferiu 4iscurso:c onde comunicou
. aproximadamente - uma no Bairro Pinheirinho que a-"Cocoia" - a primeira "Mària Fumaça"
e outra no-município-de Içara, no qual chegou que transportou carvão e passageiros em Cri-
através da nova variante - fazendo um percur- ciúma - não poderá ser doada â munícipa ..

so de ] 7 quilômetros -, o, trem retornou à ci- lidade para ser exposta entre as duas pistas da
da de pelo bairro Próspera, chegando âs futura avenida, mas' que poderá ser adquirida
12h5Om: -

pela mesma através 'de concorrência pública, a.

Éste seria à ponto alto da festa programada.' qual o prefeito Algemiro Manique Barreto já
pela municipalidade, quando seriam retirados se propôs. a participar.

'

os trilhos da antiga variante férrea. Mas devido,
ao grande n'úmero de populares que aguardava
a vez para "passear" no trem, o chefe da 12a.
Dívisãó da EFDTC, .engenheiro Rubens Don

ner da Silveira, determinou que o pequeno
camboio ficasse, durante a tarde de sábado e

clomingo à disposição dos populares ..
DISCURS OS
O único ponto 'das festividades que trans

correu ,num clima mais solene foi o discurso
do prefeito AI gemiro Manique Barreto, qu
assim mesmo limitou-se, em poucas palavras, a
agradecer em nome da popúlação cle Criciúma
o trabalho do engenheiro Rubens Donner ,da
Si lveira, que na oportunidade representava
Rede Ferroviária Federal, pela liberação odo
trecho à construção da ,Avenida Central de·

PINHEIRlNHO
Quanto ao fato de o Bairro Pinheirinho fi-

.

cai envolvido pela nova variante da EFDTC,
entende o engenheiro Rubens Donner da Sil ..

veira que isso não poderia seI' evitado, pois
com a exp_ansão da ci<lade os trilhos, 'por mais
lónge que fossem cólocados ; 'seml?,re atrapa
lhariam.

Falando sobre a poluição. provocad'a pela
fumaça e pelo apito do trem acredita não per
sistir o problema por 'muito tempo, "pois a

empresa Consepão-Ced, do 'Rio de Janeiro,
contratada pela 'RFF já vem estudando as via

bilidades de eletrificação da Estrada de Ferro
Dona Tereza Cristina, fato q'Qe poderá se con

cretiz,at dentro de quatro anos".

'.

�
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32 Prefeitos, três Secretários de EStado e aSudesul reunidos domingo em Criciúma.

Sudesul garante con,inuacão
do proieto para região Sul

S uperin tendente Paulo
Melro confirmou a criação
de secretarias técnicas para
assessorar as prefeituras na

elaboração de projetos e

execução, de obras. A preo

cupação da Sudesul - obser
vou seu titular � está volta
da para a falta de infra-es
trutura de desenvolvimento
desses municípios.

O primeiro assunto deba
tido no seminário foi o Ter
mos de Referência, docu
mento para diagnosticar às

atividades econômicas da re

gião no que concerne a Seus

planejamentos 'físicos e

urbanos. O objetivo desse
documento é equacionar os
problemas existentes através
de um dimensionamento
dos planos e projetos a se

rem executados numa pri
meira etapa é apresentar su-

Criciúma (Sucursal) - Os
trinta e dois Prefeitos dare

gião Sul, que estiveram do

mingo reunidos com três Se
cretários de Estado e mais o

superintendente da Sudesul,
r e ceberam da Superinten
dência' do Desenvolvimento,
do Extremo Sul a garantia
de que o Projeto de Reorga
nização Comunitária do Li
toral Sul terá execução pror
rogada por mais um ano, a

- fim de contribuir para a re

cuperação de municípios
atingidos pela inundação.

gestões para o desenvolvi
mento da região, de maneira
a descobrir meios e recursos

para estimular cada municí
pio em se'u processo de de
sen�olvimento. O Termo de

Referência 'foi exposto pelo
economista José Müller, res-

, -

ponsável pela Coordenação
Geral dos Trabalhos. Os ter
mos sofreram algumas modi-
ficações em sua redação, em
face' de observações feitas
pelos Prefeitos.

Ainla durante a reunião,
,

os três secretários de Estado
- Fernando Bastos, do Tra
balho e Previdência Social;
Sebastião Neto Campos, da

,

Indústria e Comércio e Zany
Gonzaga, do Interior e'

Justiça' - falaram sobre a

atuação de suas pastas na re

gi.,o Sul, enfatizando os.seus

planos de ação..

o projeto foi elaborado
em abril do ano passado
com o propôsíto de socorrer
os .munícípíos castigados
pela enchente.

I

Ao anunciar o propósito
da Sudesul de manter por
mais um ano o projeto, o

ca."
,

,

"Hoje, com urna diversifiéàda linha de crédi
tos, representando o Banco �Jacional da Habita
ção, co'mo seu maior agente financeiro, o Pro

Qfil'TI6 de Integração Social - flS -, exploran
do a Loteria Federal e a Esportiva, integrando o

Comércio e Indústria

vão debater turismo
Itajar (Sucursal) - A Associação Comercial e Ind�strial

desta cidade distribuiu nota � imprensa revelando os resulta
dos que a representação local da entidade obteve na Capital
durante reunião da Federação das Associações Comerciais
do Estado - Facisc - realizada recentemente. Dentre as

decisões tomadas, sugeridas pela representação 'local, desta-

cam-se: um encontro sobre Turismo; críticas a Celesc; um
encontro sobre Siderurgia; elogios � Telesc e efetivação de
convênio com o Inps para a" prestação de serviços � seus
associados. '

\
'.",

Diz a nota, em detalhes, qu� todas as moções apresenta
das, pela Delegação de Itajáí foram aprovadas. @ encontro
sobre Turismo, embora garantido, ainda não tem data e

nem local pera realização. Em princípio .fícou estabeleci
do .que será. efetivado nesta cidade, podendo ocorrer dentro
de 60 dias. Esta reunião contará, inclusive cOm a participa
ção . do presidente da' Embratur e servirá para detalhadas
exposições sobre o futuro do setor em Santa Catarina.

A Associação Comercial também sugeriu a realização de
um encontro sobre Siderurgia: A moção foi aprovada por
unanimidade e a promoção poderá contar com a participa
ção do Ministro das Minase Energia. O conclave, segundo se

, comentou na ocasião, 'deverá ser desenvolvido em Criciúma
Ou Tubarão - cidades onde se concentram os interesses do
setor em Sarta Catarina.

A crítica fOÍ' endereçada a Celt:�C. Todos concordaram
'

que a empresa tem méritos pelo seu crescimento nos últi
mos !lIl0S, ressaltando, Contudo, que apesar disso, está ocor
rendo um desordenado aumento no valor das taxas de con

sumo energético, Paradoxalmente quanto mais cresce a em

presa, mais caros se tomam os seus serviços. Em Itajaf "
acrescentam - o comércio e a indústria enfrentam constan
'temente esse problema de "altr. desordenada".

Quanto a Telesc, nada foi recíamado. Pelo contrário. A
companhia-foi elogiada pelos serviços que vem implantando
ra região. Diz a nota que a delegação da Associação Comer
::ial de Itajaí mostrou-se satisfeita, pois entende que para o

futuro "será a redenção da região, considerando que a partir
do próximo dia 19 mais 4.500 novos aparelhos telefônicos
estarão em funcionamento na cidade; além de quatro canais
de telex".

"

- Isso será altamente benéfico para a classe empresarial
e comerciantes que, desta forma, terã, seus negócios incre
mentados.

Uma outra proposta feita pela delegação, igualmente
aprovada: convênio com o Irps. O acordo prevê a ampliação
dos serviços de assistência médica aos seus associados.

Acrescenta a nota distnbuída pela entidade que os resul
tados colhidos durante a reunião foram altamente proveito,
sos para o futuro do Vale.

.

Comércio aumenta sua venda
, ,

, com a queda da. temperatura
Itajar(Sucursal) - Em

menos de uma semana 0 ita

jaiense muda inteiramente
alguns de seus hábitos, para
enfrentar o frio, a umidade
e um possível surto de griPe.
Pa ra isso, bastam as previ
sões do Serviço .de Meteoro
logia ou uma chuva repenti
na.

Embora não existam es

tatísticas, a venda de remé
dios parece ter aumentado
bastante. Pelo menos é o,
que dizem os .funcionáriot
'ias farmácias centrais da.
cidade. Os comprimidos
para dor de cabeça e as vaci
nas contra gripe estão tendo

Comissão de
Salto Veloso
é recebida

por �.Reis
o Gove rn ador Antônio

Carlos Konder Reis recebeu em

audiência, na última sexta-feira,
uma comissão do município de
Salto Veloso, acompanhada do
deputado Nelson Pedrini.

Entre as reivindicações apre
sentadas .em memorial ao Chefe
do Executivo, a delegação de
Salto Veloso destacou a necessi
dade de ser instalada uma agên
cia do Banco .do Estado de San
ta Catarina naquele município.
Além disso, foi solicitada a cons

trução de uma rodovia inter

municipal que ligaria os municí
pios de Arroio Trinta, Salto Ve
loso, Videira e Hercilópolis, cujo
convênio depende da liberação
do empréstimo de 200 milhões

.

de dôlares recentemente pleitea
do pelo Estado para aplicação
em obras rodoviárias; e ainda .a

construção de uma sala de aula
na localidade de Linha São Vi
cente, e um auxilio do Governo'
,Estadual à Associação de Pais e

Mestres de Salto Veloso.
'A comítíva estava chefiada

pelo prefeito Antônio' Ferrona
to, e integrada pelos senhores
Abel Abati, Darci Pedro Cantue
João' Conte, presidente do Sindi
cato Rural.

grande saída, apesar do pre
ço, em torno de Cr$ 30,00.

Também os guarda-chu
vas têm tido um grande mer

cado, pois' os comerciantes
os colocam bem junto � por
ta,' chamando, a atenção dos '

transeuntes. O- mesmo acon

tece com as capas de chuva
e casacos leves.

Mas' ao lado disso, conti
nuam' as vendas de artigos ti
picamente de verão, fazendo
com que, ao passar pela rua,
a pessoa encontre todo o, �
tipo de gente, vestida de to-
das as maneiras. Ao lado de
um senhor de guarda-chuvas
e capa, passa rima menina de
frente ünica.: mostrando
exatamente a passagem de
uma estação para outra.

No tocante � venda de
agasalhos, o aumento foi re
pentino. Na rua Hercmo
Luz, onde está localizada a

maioria das lojas comerciais
de Itajaí, urna vendedora in-

,

formou, que em sua loja,
nos dias em que o tempo
mostra-se ,incerto, a venda
,de blusas e camisetas de
-mangas compridas é muito

grande, embora não possa
precisar exatamente a quan

.

tidade. Mas ressalta: "Mas se

no outro dia o sol torna li

aparecer, estes artigos são

esquecidos" ..

.Ballet do Guàira' em
Joinville' no sábado

I �

•
I

Ati. .,

Joinville(Sucurs,al) - O Central Ballet, da Fundação
Teatro Guaíra, de Curitiba, se apresentará no próximo sába-
do na Sociedade Harmonia Lyra numa promoção do Depar
,tamento de Cultura, Esporte e Turismo da Prefeitura Muni

cipal.

A apresentação 'consistirá numa matinée e Inuma soirée,
sob a direção de Hugo Delavalle. A música estará a cargo de
Rossini Briten, coreografia de Hugo Delavalle e a interpreta
ção será de Elaine Sobrinho, Lia Camandulli, Silvia Andre- ./

jeswi, Soraya Amaral, Deíse Wor e Virgínia de Paula Soares. -

'

Em seguida, será apresentado o "Pássaro A�r' (Granel Pas
de Deux), com música de Tschaíkowsky e coreografia de
Maríus Petipa, interpretado por Hugo Delavalle e Raquell
Caetano. O intervalo, "Ode para um Hippie", com música
de Astor Piazzolo, coreografia de Hugo Delavalle, interpre- '

tada por Quique de La Torre. Depois, "Helíogãbalo", com
música de Pink Floyd, coreografia de Hugo Delaville e in

terpretando Hugo Delavalle; Dora de Paula Soares, Lenita
Silveira, Maria Luiz de Paula Soares, Virgínia de Pâula Soa
res, Felipe Freire, Quique de La Torre e Ronaldo Strugo
Darnínelli.

' : .

\

Hugo Delavalle é" atualmente, professor e assessor de
cursos de danças clássicas da Fundação Teatro Cuaíra.ide

,. Curitiba e diretor de seu próprio Central Ballet.

'. {-

o dr. João Gasparino.da Silva, Gerente da CE", quando declarava inaugurada a nova.Agêncía,

Na última sexta-feira, às 18 horas, em ato Conselho Monetário Nacional, a CEF, dirigida do pais. forte, dinâmica e atualizada. Para hon-
,

presidido pelo economista João Gasparino da,
'

por uma Diretoria composta exclusivamente rei e orgulho nosso, a NOVA CAIXA representa,
Silva e que contou com a presença do Prefeito por técnicos de h;lrga visão, à cuja frentese acha na atualidade, uma poderosa' força propulsora
de São Bento do Sul, Sr. Oswaldo Zipperer e de ,o ilustre catarinense Dr. Karlos Rischbieter, que de progresso. Deixando de constituir simples
grande número de autoridades locais e econo-

-

vem imprimindó uma invulgar dinâmica opera- Instituição para amealhar pequenas economias,
miárias, foi inaugurada, naquela cidade, mais, ciorial, a Caixa Econômica Federal está, afirma- desenvolveu-se e se projetou de tal forma que
uma agência da Caixa Econômica Federal, Filial -ría numa posição de liderança inconteste, guar- 'lhe está assequradaurna posição definitiva e res-

'

de Santa Catarina, dentro do plano de exp-ansão dando depósitos de cerca de 21 bilhões de cru- peitávél no, mercado financeiro nacional, ilão
da Filial cstarinerise e que tem procurado levar zeiros, com aplicações que se elevàm a 23 bi- somente pela pujança de suas metas de trabalho
os tradicionais bons serviços da C�:xa Econômi- Ihões de cruzeiros. Na nova Caixa, os .elienres mas, sobretudo, pela finalidade social de suas

ca, a todos os recantos da terra barriga-verde. ' podem dispor de amplas soluções para os seus operações de crédito."
��a oportunidade, disse o dr. João Gasperino, problemas, .através 90S financiamentos para "Em Santa Catarina, Estado que vem alcan-

da Silvo, Gerente Geral da Filial de Santa Cata- construção, aquisição ou refnrrna da casa pró- cando '(ndices de expansão, bem significativos,
rina: "A Caixa Econômica Federai, neste mo- pria; dos firtanciamentns para aquisição de bens mercê do trabalho produtivo de seus filhos que,
menta, abre suas portas nesta cidade; e o faz, ' de consumo duráveis, inclusive automóveis: dos unidos em teirno de um ideal comum, desejam
com muita satisfação. no afã de contribuir para empréstimos de crédito pessoal e sob consigna- résolutamente ver sua terra elevada perante o

o desenvolvimento desta comunidade que, no cões para desconto em folha de paqarnento. conceito de toda Nação Brasileira, tão bem co-

concerto econômico catarinense, ocupa, mereci- Enfim, a nova Caixa.oferece as mais variadas mandada-pelo insigne homem público General
damente, posição de destaque".' oportunidades para que seus clientes, repeti- 'ERNESTO GtlSEL, é admirável O resultado até

E continuou - "Nascida já com dimensões mos, para que seus clientes possam ser atendi- agora obtido pela Fi'lial da Caixa Econômica Fe-

significativas, abrangendo todo Q Pa(s, com dos nas suas justas reivindicações. E, ainda mais: deral que, ampliando a cada dia a sua faixa de
mais de 500 agências - mais de 600' hoje =, a sob a' garantia de imóveis, máquinas, e outros prestação .de serviços, integrou-se de maneira
nova empresa estava destinada a crescer, organi- bens, estão à disposição os financiamentos à ln- sólida e definitiva no, cernplexo bancário do Es-

zada, fortalecida, sempre com maior capacidade "dústria e ao Comércio, com vistas à complemen- tado e é hoje um dos seus instrumentos básicos
de auxiliar o Gov.erno na consecução das metas tação de capital de giro; os financiamentos à na luta para o progresso. Esse êxito está em

objetivadas desde a Revolução de 1964." lneústria da Construção Civil, para construção e relação direta da boa aplicação das reservas que
'''A iniciativa' governamental concernente repasse de unidades residenciais, lojas, escritó- lhe são c€lnfiadas. É uma situação que revela,

unificação das antigas CÇlixas, não tardou a de· 'rios comerciais e consultóíios; e os financiamen- antes de tudo, o perfeito entrosamento 'que há
monstrar o acerto da medida,· de longa data tos 'destinados à construção e ampliação de entre o seu estilo administrativo marcado pela
aspirado." escolas, hospitais e assemelhados.'" acertada pol{tica econômico-financeira do Go-

"Decorrido pouco mais de 4 ànos - pTosse- E acrescentou: -- "Inegavelmente a Empresa verno Federal e as aspirações da coletividade a
,

guiu - a empresa pública Caixa Ec onômica Fe goza de ilim.itada confiança popular, confiança que serve e que tanto a prestigia."
deral constitui·se numa potência econômico· essá' que também tinge as Loterias Federal e E concluiu:" - Em 10. de agosto de 1970,
financeira que vem contribuindo, de mar,18ira re- Esportiva, das quais o Govemo extrai substan- data da unificação., assumimos com muita honra
levante para o pr,ogresso do povo brasileiro de ciais recursos para dar" ao povo brasileiro, me· e muito elltusiasmo o comando da nossa Filial,
quem sempre recebeu a mais ilimitada Jnfian- Ihores condições sociais, comô visou, identica· somando seus depósitos 22.fnilhões de,cruzeiros

mente, ao criar o Programa de Intégraç-ão Social,

't
e slJas .aplicações 18 milhões. Hoje, os 22 mi

- PIA_'(
,

" Ihões foràm transformados em 530 milhões e os

"fVleus Senhores e Minhas Se nhoras, como
,

18 milhões aplicados eleyaram-se a 580 mil'hões,
vêem, a Caixa Econômica Federal - a maior , sem consi derar as, aplicações através do, PIS, que
Empresa PúblIca da América do Sl:JI, no gênero i .ultrapassaram a casa dos 400 milhões df;l cru,
- ocupa posição (mpar no cenário fir.Janceiró I zeiros." ,,'

'

EXPANSÃO NO 'ESTADO INAUGURA
. r"

AGÊNCIA EM SÃO BENTO ,DO SUL
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O Prefeit0 Oswaldo Zipperer, �m' nome da cidade, agradeceu a imp�rtante iniciativa da CEF.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Antônio mata Jair'
.

e foge; Agenor mata
Antônio e se evade

Joinville(Sucursal) - De

pois de matar Jair Henrique
Schroeder, a quem alvejou

': com quatro tiros de revólver
, O OOMEÇO .\

..

\çálipre 22, no interior de ..

Jair Sehroeder.- a p'rimei-uma boate, conhecida como .

I

í
.

"Verônica", o assassino An-
ra vítima, er� naturalde 1��7'

\ I tônio Ribeiro Chaves' eva- ges, conterrâneo de seu '/;#.

:.1' diu-se do "inferninho" nuru
sassíno Antônio Chaves. Um,
terceiro elemento, também

: I ati iomóvel .Simca ,de cor de Lages, envolvido no pri-
I: I .

amarela e placas 3130, se- meiro crime era Marcelo Nu- .

:,j "guindo pela BR-l01, rumo a
nes, que acompanhava o as-

ii) Curitib�, ',Em Pirabeiraba,? sassino no inferninho �'Veautomovel apresentou defei-
rônica", emToinville, a 10

to eobrigou a Antônio Chá-
quilômetros do centro da ci

.

ves parar, abandonando-o na dade.
}. estrada e tomar um taxi. O

"
.. O -trio se encontrou na

.: ,..
táxi parou mais adiante num '

.

·

boate sábado à noite e, pre-Posto de· gasolina em Garu-
•súme-se que por rixas ante

va, na divisa SC-PR, e o mar-

I '<Tinal iniciou um desentendi-
... riores, a dupla' iniciou uma

.
e- discussão com "Jair Henri-

I . menta com o proprietário
i .

dó posto, conhecido corno que, Após consumado o cri-.
I me, Antônio Chaves fugiu

'I
.

Agenor. no Simca, deixando Marcelo

:.' .'
Nunes a pé, pedindo carona

Antônio Chaves partiu na BR-lOl. Para eliminar o .''I '

:,' para agressão, .investíndo inimigo, Antônio disparou 5
'com uma faca contra Age- vezes, atingindo a Jair. HeI1- '

. nor, que em sua defesa sa- tique em 4 oportunidades.
cou de um revólver. Para as- O,FIM'
Sustar o marginal, .Agenor Ao crime iniciado' pau
atirou duas vezes para o ar cos minutos antes', seria

'. mas. não o íntimídou .. Antô- aerescído de mais um homi
nio Chaves investiu com a cidío, quando, em legítima

" " faca e recebeu o terceiro 'ti- defesa" o dono do posto,
-1.1. ro de Agenof' que lhe foi fa- (Agenor de. Tal, resolveu ac;a-

I, . taL.Em seguIda? A�enor eva- bar uma discussão eom o as-'

'. . çliu-se do local, tomando ru- sassino de �air Henrique: O
,

! mo Ígilorado. marginal, também queria
':1 �nq�anto .isso_:. a polí�í� acabar com à discuss�o, eli-

,

. I r�al�a lllve�tIg�çoes. e ·dih- minando Agenor, que sacou

. 'I . genclas no sentIdo de escla- de um revólver, 'tentou inti

j recer o homicídio de. Jair .midar Antônio com dois ti

'I Henriq�e Schroede: �itim�- ros, quando; este Ínv6stitl e

I'
do a tIros por Antomo RI- disparou 'pela tercéira vez.,

i beiro Chaves. TaI1fbém serão matando Antônio. Agenor
·apuradas as causas que leva· fugiu e a polícia o pr0cu.ra.

ram Agenor a matar. Antô
nio Ribeiro 'Chaves, em Ga
ruva.

,Operação de Identidade
,detém 18 pessoas em.·JVE.

foram encaminhadas a0 Juizado
de Menores, A identidade do's

marginais deúúos não foi dada a

conhecer, e·xeeção de .Clemente
Nun�s "Garotão" que foi preso
no Bairro do Matadouro. Estava

·

sendo proClHadojJá meses pela
polícia acusado de vários arrom
bamentos em ltajaí, Blumenau e

Joinville. O Delegado Herc·(lio
<'

ltaj"Í (Sucursal) - A. polícia
civil e militar desta cidade em

blitz realizada no final da sema

m ein bares e salõe's detiveram
',' 18 elementos suspeitos tle ativi
'dades margü'iais e prostitutas. Os
f1etidos são, Adelaide da Silva,
Maria Helena. Evaristo,' Tereza
Mafra, Marlene Pe'reira, Maria
fIda Pereira,. Marilze Santos, Ma
ria lvonete Barr.eto, Almerinda

,
dos Santos, Evelina Gebrin,'

i Albertina da Silva, Nádia de
. 1 Souza,Maria Salete Oliveira, Zélia
j Maria Linhares, Angela Stein,
,I além das menores, MJ.A . .16

.

. j . :��: ;::,:'G.l�e ��o��o�:SÃp�:
I

serem idéntificadas pelo fichário
as mulheres' do "troto ir" foram
·liberadas, sendo que as. menores

'�
.

dos Santos mostrou-se satisfeito
com o resultado do trabalho
re'alizado no final da sémana,

.

tendo garantido que poravante.
as blitz serão realizadas com

maior intensidade visando
atabar com a proliferação das
Imlndanas e marginais que proli
feram nos bares e salões de baí- .

�s,
.

Blitz �ontinuam na Capital'
/I. Secretaria de .Segúrança e .

ln f_ormaçõ es . vem realiz.ando
constantes. operações polij::iais
m área da Grande Florianópolis,
visando' a proporcionar seguran
ça aos moradores 'da região. Na
última sexta-feira foi deflagrada
uma "blitz" pelo Centro de

'Operações Conjuntas - Coc -,'
. 'cobrindo bairros de Flodanópo
IÍs, São 'José e Palhoça, A opera
ção 'prolongou-se até as prÜTI eira'
horas \}e sábado, engajando efe
ti-vos das polícias civil e militar.

Nos próxu'nos dias, .outros

locais serijo atingidos pelas rGn

das do eentro de Operações,
Conjuntas, órgão da SSI destina
do· a planejar e coordenar ações
policiais em que ·participam a

PolÍcja Civil e' a Polícia Militru:,'
em operação conjunta.

m�t!tl·JOlfem.
e� .. Waikiki

AlFREO· BOtOTA DUQAlINA

. \

BAILE DOS. CALOU�OS
.- ,

DE
.

FILOSOFIA - '11AJAr
.

, Dia 12 de, Abril - Soe. Rec. Cult. da VUa

ConJunto Pop Band.
Promoção: Diretório Acadêm ico Cruz·e SOl:lza •

-- ITAJAI- - S'C.

pomada e solúção.
.

reso!ve o seu
.

probler".Cde pele,
�

'contra acnes, cravos,
.

espinhas, eczemas
eulcera,ções simples,.

.

Umamultidão se formou ao ladodo corpo, sem viela de ArturStamer, em Blumenau.

Síndico morre a'O' s� ,atirar'
.

� .

do 90. andar do Edf.• Albor
Blumenau (Sucursal) - Artur Stamer..,

de 55 anos, ex-síndico do Edifício Catari
nense e' pessoa amplamente relacionada em

Blumenau teve morte instantânea áo atirar
-se dó terreço, 90, andar, do Edifício

Albor, em pleno centro' da cidade, domin
go, às 101}3Qm. Atualmente vinha padecen
do de uma enfermidade cerebral que além
de lhe afetar a locomoção; provo�ava'dores
atrozes e constantes motivos ,pfO-vÍivei' do
seu ato. Órfão de pai é mãe ,com l ano e .1 o.

meses, Stamer numa ,pequena bioÚafia d.e
sua vida-escreveu' que "nio des,ejo a nin- •.
guém a desgraça de 'ser órgão, mas tenho

que dar graças a Detls que se sacrificou�de
me' criar.e me dar a formação moral e inte
lectual' e lembrar sempre na vida dos des

·graçado.8, dos favelados,' dos doentes e de

feituosos que não tiveram ninguém para so-
.

eorrê-IGs: felizmente, tive a oportunidãde

de não me tornar um marginal".' ,
.

Em Blumenau, ainda jovem, Stamer foi
funcionário público, traalhando no Centro

,

de. Sáude, além de ter sido proprietário do
Ber Snooker Bola 7, gerente durante-mui
tos' anos do Hotel Holetz, "onde hoje se'

situa o Grande Hotel, e finalmente, síndico
do Edifício Catarinense, atividade que de
sempenhou durante 4 -anos. Além disso,

1 •

(1J.
I

sempre est ive entrosado nas diversas ativi

dades. soci4is, principalmente na Sociedade
Dramátic'J Musical Carlos Gomes., onde era

membro do Conselho Deliberativo. Ao

atirar-se do 90. andar do Edifrcio--Albor, na
parte dos fundos com frente para a avenida

Seira Rio, Stamer portava ,na mão direità
um rosáJ,:io. Seu çorpo foi velado no necro

tério do Hospital Santa Isabel, tendo, sido
sepultado às 17 horas de ontem.

Trânsito violento na

cidade: 5 acidentes comI
•

"

',

I 15 pessoas fer-idas

Policia ga'úcha procura 21
.

presos 'qu.· se' evacf·ira� ontem

I No fim e no começo-da 21 anos, Todas as vítimas ,O motorista atropelante so-

semana a Delegacia de Segu- foram socorridas por Adal, . correu a vítiina e a conduziu

rança Pessoal registrou cinco ,'berto Luz Nícolassí e !l,or ao Hospital de Caridade,.
acidentes de trânsito com o Carlos Alberto Cardoso que onde ficou internada.
saldo de JS pessoas feridas, as conduziram aos hospitais COLISÃO·
seis das quais ficaram com da Capital, onde Agner Apa- 'Ocorreu por volta das

feríméntes de relativa graví- recida Ubaldo e Maria Te- 13h30m de sábado quando
dade, O primeiro desses. ací-' desco ficaram internadas em o éhevrolet "d e placas
dentes foi urna colisão que observação médica. X,J-0606,'t1'afegava pela ave-

ocorreu às 16 horas de do- ATROPELAMENTO
,� nida Ivo Silveira e colheu .a

mingo. Quando O veículo Quando o Volkswagen bicicleta que era conduzida
Ford Landau LTD de placas de placas BB-'1038', de Cam- pelo primeiro tenente da Po-

CD-0022, propriedade da beriú.vdisigido por seu pro- lícia Mi1i:tar, Egídio de MO-

Fi rma Primo Tedesco e diri prietário Lísovino Bonecher, raes, residente narua Álvaro
gido

�

por Orlando Antunes, residente na rua 960, transi- Tolentino. O Chevrclet era

Luz, residente na tua Osmar tava pela avenida Mauro Ra- dirigido por José Mauri dos-:

Cunha, trafegava pelo Trevo mos às 8 horas de ontem, Santos, -residente nama Egí
de Canasvíeíras, nos Ingleses atropelou" a menor Neuza dío . Ferreira, em Capoeiras,
e coli<Íi'u com Q. Ford Corcel Martins, de 10 anos .. A me- que socorreu a vítima, con-
Belina de placas AB.- 6921 . ner é filha de Francisco duzíndo-a ao Hospital Celso'
propriedade de José Afonso Martins, residente .'na 'nin- Ramos, onde foi medicada,
Lopes. O Corcel era dirigido dade, que ficou com feri- com Iesões na re&iãó crania-

por JoséAfonso Lopes, Tesi" mentes leves. O motorista na.

dente em Canasvieiras, e do atropelante. socorreu a víti- GASPoAR DUTRA
acidente saíram com feri- ma e a conduziu ao Hospitaí. .'Á colisão na,Gaspar Du
mentos os dois motoristas e Infantil, onde foi medíeada. tra' ocorreu às 14 horas'de
Seus acompanhantes. Os BEIRA-MAR SUL sábado com o Ford Galaxie

acompanhantes do motoris- O atropelamento ocor- de placas m-0377 e o Volks
ta do Ford Galaxi.e eram reu sãbado, quando ,o Volks wageiÍ de placas AI-2809. O
Ivone Beatriz Ubaldo, 31 tãxi de placas AX-0010, Calaxie era dirigido por Car-

. anos, Agner Aparecida Ubal- propriedade de Nilton Cou- los Medeiros, residente na

do,-13 anos, Maria Tedesco, tinho de Azevedo e dirigido rua Santos Saraiva e o Volks
51 anos, Neuza de Alvaren- por Dalcileno }fafra da Silo. por Antônio Luiz Neto, resi
ga, de 27 anos e Vilma Apa- va, residente' na rua Nãl- . dente na .rua Waldemar Ou
recida Varela, de 35 anos. E

-

demar Ouríques, transitava. riques. Da coli�ão saiu com

OS que ocupavam o Corcel pela avenida Beira-Mar Sul. ferimentos o motorista do
eram Armando Ortega, 28' O Volks trafegavã nesta ave- Vo�ks, que foi socorrido

anos, José Carlos d·a. Silva nida' e atropelou Marcos pelo OUtro motorista e con

Batista, 'de 27 anos, Samoel 'BafIos Ga:rcia, residen�e na du?:ido ao H'O;pital Celso
Alves -Teixeira, de ·33 anos e ).Ua Jerônimo José Dias, cau-' Qam0'S, onde foi medicado e

�Antônio Alyes de SOl;lza, de sando-Ihe ferimentos graves. libéJ:ado.

Piloto de
moto morre

no hospital
I

.

, ápõs colis�ó

Denunciado contrabqndo

de ouro em Jacarec"anga-
Depois de subjulgarem e imobiliz:p-em coni

pedaços de corda ao carcereiro, no momento·em
"lue lhe seDvia o·café da manhã� 21 présos fl;lgiram '\

às 6h3dm de ontem, do xadrez da Oi-tava Delega
cia de Polícia de Porto Alegre. Horas depois,
começaram a praticar assaltos com os quatro veí

cI,I](�s que 'roubaram, não syndo 10calizados'pWía
políoia até o final da tarde..

.

.' A fuga em massa ocórreu com tal tranquilida�
de que os fugitivos Jiveram tempo de recup�rar
suas roupas e, no pátio da residência que fica nos

.fundos da delegacia, trocá-Ias pelomacacões, que
vestiam no xadrez; segundo depoimento da pro-'
prietária da casa .. Elaine Gal, que foi am'eaçada d�
represália caso desse o alarme. A fuga foi coman
dada pelos crimin0sos José Vihnar Queiroz da

FontOl"ra, o "Getúlio", e Antonio' Callegari,
chefe de duas quadrilhas recentemente detidaS

pela políeia, e que foram responsáveis 'por 35
assaltos nos últimos 15 di_as.

Itajaí. �Sucursal) - Faleceu ,O' diretor d'o !lo. Distrito do Departamento Nacional d�PROVIDÊNCIAS domin.go no Hospitál e Ma:terrii-
Produção Mineral � Dnpm -, José Ferreira de Souza, àenunciou,

Impressionados com o número de assaltos que dade Darci· Vargas, o jovem .

ontem', em Porto Alegre, que uma grande quantidade de ouro está
vem 'ocorrendo na Capital'gaúcha e com ,a fuga de' Valdemir Storino, onde' se en- sendo contrabandeada. da cid�de de Jacareacanga, para o exterior. A
presos, ooorrido pela manhã, o Governador' contrava intemado, vítima de região de garimpo, localizada na frortteira com o Estado do Pa raná
Sywal Guazzeli convocou os Secretários de Se- aeidente de trânsito, O, jovem' está �ndo explorada sem nenhum controle. e, nesta semana, um

gurança, da' Fazenda e do Planejamento para uma Valdemir que no último domin.. geólogo do Dnpm viajou\ para identificaF os responsáveis pela
'reunía:<Í, nh mán'hã' de hoje, a"fün de cç,ordei\ar' ""'go,�quando pjlotava sua motoci-

.

,irregularidade, que deverão ser indiciados crimina:Imente,

• recuf,sqs.. destidos_.a. co.nter 9.!lJ"lj],.e,.p.....to �a.,Grimjpa·l�.'çleta, ç,qpdi)l.vio�e.n. tar.nente cóm. A denúncia foi feita 'Ror José Ferreira de Souza, .dúrante a
. t�reunj;o' dosVdii�iort� de Djstritós'do: Dnpm', q�� estão debatendo,".J!dade eru 'Porto �leg:e,. . >' ,� '. ;",

. �, uma .f!?mbi, .sendo, ein"'.seguJ.da na capital gaúcha, o probl!-!ri)a do !lPrcvt)itamento do calcário do
,
Em nota ofiCial dl�t!1bl,Í'lâa no fim da tarde, o transportado para' o hospital .

país. SegUndo José Ferreira de Souza, o contrabando foi descobertoGovernador Synval GuaZzeli anunciou "a disp,0si-
. ónde nã6 má.is:s�portanâo ode- casualmente por técnicos do Departamento, quando analisavam o

'Çâo'de oferecer recursos aos órgãos deS�urança, rimentos recebidos véio a fale-. valor e a reserva do calcário· naquela região. Os técnicos descobriram
por estar - preocupado com o problema da 'cri- cer, ao' anoitecer de domingo. que centenas'de garimpeiros estão trabalhando nas cabeceiras do rio
minalidaâe e decidido a enfrentá-los,. com ener" Valderi)ir Storin.o, que era fun- Paraguai, numa área de nove mil quilômetros quadrados.
gia". ParticiparãO' da reunião"çonvocada para hoje cioriário do Sinditato dps Em- U(fla pesquisa comprovou Que nem nos arquivos do Dnpm, nem
o Secretário ,de Segurança: coronel José 'Paiva pregados no Comércio de Hajai, nà. Receita Federal, existe qualquer licença para 'exploração dos

. Portinho, o. Superin'tendente' dos S'erviços Poli- .foi sepultado ontem a tarde com garimpos ou recolhimentos de impostos. Isso levou José Ferreira de

ciais, delegado Domingos Fernandes de Souza, e, 'gFande acompanhamento, tendo Souza a'enviar o geólogo Cláudio Azambuja para a região, de difícil
o Comaridante da Brigada Militar, coronel Jesus sído grande o número de comer.

acesso·e que só será alcançada dentro de quatro dias em viagens de
barco.

Linares'-Guimarães. ciários presen teso
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sados de todas as JTlarcaSJ

recondicionadosJ testados e

gara'ntidos por :3 liooo l k rl'''� , •

só ,nós ternos.,C resto é papo ..
,
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CON'CORRENCIA'

o -Departamento do Patrimônio do Estado de Santa Catarina comunica áos

interEl_ssados, que se acha aberta, na sua sede, 3 rua tenente Silveifa _ Edifrcio das
Secretarias ._ 50., andar' - na cidade tte Flo�ian6polis, até 'o dia 05 de maio, do
corrente. ano, concorrência para alienação de um imQvel, com três pávimentos,
situado na rua da Candelária no. 69, na cidade do Rio de Janeiro.

Os interessados poderão obter o edital e demais infonnações, diariamente, das
14,00 as 18,00 horas, neste Departamento, no endereça acima mencionado.

Florian6polis, 02 de abril de .1915 .

. \ Waldyr Albani
DIRETOR

,

Ul"iH-l( !I) \., 1("'" 'UI r:()mpT lI! u'ln carro usado, procure onde

t)(� <;1' ," IJlllil va�!t;lH(!rn él rnais' no se� C()ItlCr�si(_)fl'llrio

("I}.I \ 11.( JL Fc T. LJ, v,ocê vai encontCiIl

l° -,

, i
IIi VI'I'" 1,1 1;]( II' df? n'lhdl?los I' rnélrCil5, <:JII os

(1.1{I:I''''I)��.JI1l(ln'fl·H!(:onrli(·ionddf,ls t! rigUIOSllfllPrllP
H .... f,;dl l" �. por isso que r�ós n{i'Q licamos no PAPO:
d;11T1I)' 1\ Iq() UITld qaralll ia d� dois -meses Ou 3000 krn.

')", lC,t�_" ("flll\tPr':.' d .. '1�ldo. Procure {}

.'il,!lrl'1'Ililjrq';'rI<F vrfCULOS .

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTBNOMO DE EDlFICAÇOES, "

TOMADA DE PREÇOS Nº\ 05/75

AVISO

VEíCULOS S.A.
. . .

_,

..
,

O Departamento Autônomo d.e � EdÚicações torna públ ico, para conhecimento
dos ,intereSsados, que se acha aberta a Tomada de Pr_eços no. 05/75, para forneci·
�nto e colocação de F:orro de Alumínio, com as respectivas IU",inárias, destinados
ao Edifício do TRIBUNAL DÊ ,CONTAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
em Florianópolis:'

,
. ,

O Edital, bem coma quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na sede do
Departa",eríto Autônorilo de Edificações, no 1Qo. andar do EdiHcie das Diretorias,
â rua Ten,ente Silveira, em Florianópolis, de,2a. à 6a. feira, no horário das 14:00
horas às 18:00horas.'

.

Florianópolis, em 3 de abril de 1975
Eng. Telmo Fernando Mattar de. Souza.

DIRETOR/D.AE

I� I
I
I
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Qmar Cardoiô

ÁRlES _ Seja mais sereno ao tratar de

assuntos importantes e procure mostrar

sempre o seu lado. bom. Não deverá con

fiar muito nas pessoas que o cercàm, evi
tar a precipitação e o nervosismo. Cuide
da saúde e da moral. -

TOURO _ Dia em 'que. deverá empe
nhar-se mais no trabalho para colher re

sultados positivos. Estará bem disposto
mental e fisicamente, o. que deverá in

fluir de modo benéfico. Bom ao amor e

as novas amizades.
GÊMEOS _ Os assuntos de ordem eco

nômicos estão. sob excelente aspecto as

tral neste dia. O campo profissional ren
derá o necessário para lhe deixar a con

tento e as pessoas ã sua volta muito de

verão contribuir. BQm as viagens e ao

amor.

� CÂNCER _' É um dia dos mais propí
cios para você Câncer, principalmente 'se

'

aniversaria rio primeiro decanato. Have-
"rá bons lucros através dos negócios, es
peculações e novas empresas. Favorável
para viajar, a vida amoro.sa e familiar.

LEÃO _ Um dia um tanto dificultoso e

com algumas contrariedade. Aja como

um autêntico leonino, tornando atitudes
/

:1

:1
,

bem pensadas e otimistas que conseguirá
solucionar boa parte de seus problemas.
Cuidado com acidentes.
VIRGEM _ Dia propício para promover
inovações em seu campo profissional,·
Haverá muita tranquilidade quanto ao

setor financeiro e a fase é indicadora de "

muito sucesso nas novas associações, na
'

vida amOrosa e conjugal.
'

,

LIBRA _ Favorável para por em anda
mento seus novos projetos. Muito bom
também â vida profissional, para tratar

de assuntos pessoais e para cuidar da

saúde. Em caso de necessidade, conte

com a colaboração de terceiros.

ESCORPIÃO _ É um dia dos melhores
.

..

ao. comércio e indústria de
.

produtos
químicos e derivados de petróleo. A

compra e venda de propriedades e os

transportes de um modo geral também
estão favorecidos. Dê mais atenção aos

familiares.
•

SAGITÁRIO _ Alegrias no ambiente

profissional, sucesso e grande populari
dade pela grande influência pessoal que
exercerá hoje. Terá êxito em tudo que
está ligado. â comunicação, âs diversões e

,

ensino de um modo geral.
CAPRICÓRNIO _ Dia dos melhores às
novas amizades, para lucrar em negócios
através da influência de nativos de Pei
xes ou Escorpião e para elevar-se social e

profissionalmente. Vida amorosa e fami
liar tranquila. Pode viajar.
AQUÁRIO _ Os presságios do. dia favo
rece â sua elevação social e financeira,
'bem como.' a sua ascenção profissional é
a tranquilidade' no âmbito familiar. To-

'davia, procure' controlar melhor seus

gastos pessoais de dinheiro.
PEIXES _:_ É um dia positivo, mas so

mente aos nativos de Peixes que já ani

versariaram. Os demais, deverão preca
ver-se com perigos de acidentes, com a

saúde e com os negócios novos' e mal

=ntabulados. Bom, todavia, ao amor.

Madeireira Capistrano Ltda.

Perfeição em qualquer tipo de embalagem.
Fábrica de esquadrias, beneficiamento

e material para construção.
Rua Dib Cherem, 1130 - fone: 6376 ---: Capoeiras

"
Florianópolis _ SC.

),
.
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UM TRABALHADOR A M1I18,
,

'

UM MENDIGO A. 'MENOS!'

NÃO ETERNIZE A MENDICÂNCIA!
COtABORE COM O PASAM

,(,irlernô.
Congressoç nas Assembléias, nas universida
des e rios setores representativos da opinião
pública a melhor fórmula para a institucio
ralização". Explicou ainda, que do seu en

contro com o Presidente Geisel, recolheu a

convicção de que o chefe da Nação está
interessado numa nova institucionalização
e para tanto confia essa tarefa a classe polí
tica.

Admitiu o senador Teotonio Vilela que
"a nova constituição deverá assegurar ao

executivo prerrogativas para manter a se

gurança nacional e a preservação do siste
ma".

Institucíonalização deve criar
,

.

novos partidos, segundo Vilela

----------------------------------------------------------------------------------.���-�------------------����---------�----------

Darci Cos ta'
/

Maceió _ O Senador 'íeotonio Vilela

(Arena-Alagoas) condena o bi-partidarismo
"a instítucionalização deve promover o sur

gimento de novos J?artidos como, opção
para o povo". � ,

Tomou como exemplo a derrota da Are
m no Rio Grande do Norte, onde a eleição
do senador do MDB Agenor Nunes foi mais
um protesto do que uma opção, sabido que
o ex senador Djalma Marinho (Arena) é re

conhecidamente um dos mais reparados po
líticos brasileiros;

,

Disse o senador Arenista que "voltou a

defender a tese de se buscar no debate no

Nas escolas do Rio de .Janeíro
há, 20% de, deficientes visuais

que, nesse período foram liberadas apenas
uma cota de Cr$ 5 mil em 1971 e outro de
Cr$ 2 mil em 1972.

PelaS difi�uldad'es de recursos, segundo
afirmou .a professora Alayde Vieira de Sal
danha Campos confessa não ter realizado
hem' a terça parte do seu plano ,de ação,
salientando que a única ajuda material e

financeira que recebe é através a comunida
de, clubes de serviços, alguns proprietários
de óticas e usineiros do norte do estado. Na
área municipal, a única prefeitura que aju
dou até o ano passado, foi a de Teresópolis,
contribuindo com uma verba de Cr$ 2 mil.

A campanha de' prevenção a cegueira da
Craoef abrange .somente a nove dos 63
municípios do antigo Estado do Rio, "ex
'clu&ivamenté .por faltade apoio estadual",
englobando encaminhamentos para exame

oftamológioo, tratamentos c1íricos e cirúr-
,

gicos, além de doações de óculos ou pedi
dos de redução de preço na sua compra. A
campanha atinge, principalmente, a alunos,
da faixa do jardim de infância até a última
série do' primeiro grau, entre as escolas das
redes estadual e municipal e ainda o suple
tivo.

Nervoso, o exilado português
esperava a mulher,' no Galeão'

Presidente confirma empresário
para a prefeitura de Anápolis

, ,

Mírage., Anápolis tem agora o seu terceiro

prefeito nomeado, sendo o pr.imeiro deles o
atual governador do Estado. O prefeito, se
guinte, que agora deixará o cargo, Sr. Eurí
pedes Junqueira, foi à televisão para uma

prestação de contas, concluindo seu pro-
nunciamento com a declaração de que "re
tiram-me agora o direito de prosseguir na

minha obra". Mesmo assim, pediu todo o

apoio da cidade ao novo prefeito.

Os sambistas' choram a

morte de "Natal da Portela"
está recebendo grande número de saml:iistas
,e dirigentes de outras associações para as

homenagens daquele que foi um dos gran-
I
des na luta para colocar as. escolas na posi
ção de destaque de que hoje desfrutam.

;"Natal" n'asceu em Queluz,Sã6 Paulo, a
31 de' julho de 1905 rmis veio para o Rio
aos 2 imos. Teve vida bastante agitada. Aos
19 anos perdeu Um braço ao cair de um

trem da CedraL Casou-se duas vezes e tem

10 filhQs. Foi UI\! dos grandes contravento
res do jogo d0 bicho em Madureira, onde
era estimado por todos. Homem destemi
do, acabou se envolvendo nwn processo
,criminal, há. tempos, em Madureira, quando
matou um homem que ameaçava-o agredí
-lo, mas foi absorvido pela Justiça. A través
do samba, Natal conheceu alguns p�íses, in
clusive a China, mas Madureira, para ele,
era o melhor lugar do mundo. Em 1972 foi
eleito ,o mais popular sambista do BrasiL
No mesmo ano gravou seu depoimento no

museu de imagem e do som.

Feira industrial no Zaire abre
comércio africano pa:r;a o Brasil

clonal de Kinshasa. No mesmo ano nossa

pauta de exportações aumentou de 10 para
.70 produtos comercializados com o Zaire,
segundo fontes da Cacex.

A indústria do Zaire, apesar de suprir
"parte da demanda para certos materiais de

construção", segundo o Itamarati, aInda
importa diversos ítens, como vidros e estru

,t)ll'lls-,metálicas: Mas-ososetores ,mais caren-
, tes 'são os de mineração '(devido ao alto de
senvolvimento ,do setor de extráção e de

metalurgia) e o de :veículos,'pois está entre
,os' Ítens prioritários do progFaml! do gover
no a modernização do sistema de transpor
tes. Ainda como setor propício à exporta
ção aparece o dos implementos agrícolas,
pois 80 por cento da população sobrev.ive

�la agricultura.

gada, O ex-major português estava acompa
nhado apenas de uni representante do edi
tor Carlos Lacerda, que nãoquis se identifi
car, e em poucos minutos conseguiu se li
vrar das formalidades alfandegárias.

Maria Laura explicou que não teve pro
"

.,
O ex-major' aviador' Jaime Jukete não .blemas em deixar 'o pais e-que sua única

viu 'seus fámiliares, Maria Laura, a esposa e preocupáção era o estado do marido. Este,
os filhos Jaime, de nove anos, e João, de no entanto, disse-lhe que tudo ia bem e que
seis, desde o frustrado golpe do mês passa- já recebera diversas propostas de emprego.
do, e enquanto esperava o avião transitava. Do aeroporto o casal e as duas crianças fo-

,,f<'meí9 ''neryo�Si:eelp sáS}.lã� �q ��top�rtP� ;�* \;� ,�ar� -o ,�,otel Astória .. j\nt�s, por�m,
,,' ')Xp�saj' di'ssô:reJe1bu�átiS répprtéres�qüe

... Jaune Zuketê 'revelou que ja esta perfeita-
estava tranquilo j?, que mantivera contatos mente entrosado com os costumes do povo
com a esposa, por-telefone, desde sua che- carioca, "o mais acolhedor do mundo".

A Secretaria de Educação,
Saúde e AssistJncia Social da PrefeituraMunicipal - SESAS -�

elaborou o Projeto Mendicância Atendimento é

Recuperação Social - PASAM - objetivando
a promoção humana e a integração à sociedade.

Dar esmoles leva as pessoas ao estado de dependência,
tornando-as acomodadas ou mesmo lévando-as a

exploração da caridade pública. Colocando uma moeda

na mão de'um m,endigo, você ,n�o está colaborando para torná-,Io
útil à sociedade. A SESAS quer a sua particip�ção consciente

,

na promoção do hO!T'pm e não da mendicância.

Não dê esmolas nas ruas, encaminhe os donativos
ao PASAIVI, localizado no andar superior do
Mercado'Municipal, das 10,30 às 18,00 horas.

DESAFIANDO' O ASSASSINO (Mr. Majestyk). Outra )lei
Charles Bronson, inserido em fórmula de violência e perse
guições de automóvel. 'Desta vez, ele é um plantador de
melancias, revoltado contra uma associaçãe protetora. A
direção de Richard Fleischer, em outras épocas motivo de
otimismo, hojejá não tem grande motivo para maiores ex,

pectativas; os últimos filmes do realizador de O Homem que
Odiava as Mulheres, já não tem apresentado o bom nível de
outras oportunidades. Participam ainda do elenco: Linda
Cristal, AI Lettieri, Ler Purcel, Alejandro Rey, Columbia/
Technicolor. Censura 18 anos. São José 3-7,45-9,45hs.
O MOINHO NEGRO (The BlackWindmill) Filme policial
de Don Siegel, narrando uma históra de .sequestro. I) .diretor
continua em forma, e seus filmes são marcados por um
eficiente domírio em torno da ação e-movimentos cinema
tográficos. Michael Caine move uma perseguição aos-rapto
res de seu filho. Do filme' participam ainda Janet Suzman,
Donald Pleasence e Delphije Seyrig. TechnícolorrUníversal,'
Censura 18 anos, Ritz 5-7,45-�,45hs:,
MUITO TARDE PARA O AMANHÃ (The Raging Moon) _

Filme inglês do diretor Bryan Forbes, mirrando urna histó-
-

ria de amor entre dois jovens paralíticos que se encontram
numa instituição. Assunto extremamente delicado: sabendo
que a linha do realizador situa-se no plano de urn cinema
morno. Ainda assim, o filme recebeu alguns elogios da im
prensa, pelo que, resume-se, deva ter qualidades, Os PIQta�
gonistas são: Malcolm Mc Dowell, Janette Newman, Geórgia
Brown, Bernard Lee, Censura 18 anos. CoréiI3-8-10hs.
DESEJO DE MATAR, com Charles Bronson
O MAFIOSO REBELDE, com Peter.Boyle _ 18 anos. Roxy
2 e8hs..

'

O MAFIOSO REBELDE, com Peter Boyle, direção de Carlo
Lizani -J�,isco 8 hs ..
A VOLTA DO HERÓI DE OPERAÇÃO DRAGÃO
O HOMEM QUE SALVOJ UM IMPÉRIO, com Richard
Harrison _ 18 anos. Glória. 8 hs ..
PÃO E CHOCOLATE, cem Nino Manfredi e Ana Karina �

18 anos. Rajá 8 hs.. ' ,
.

_

Jussara.Mello no
" ;

"Restaurante Corujão
o Restaurante Corujão, na Lagoa da Conceição numa

brilhante iniciativa de prestigiar a prata da casa, contratou

para sexta-feira e sábado âs 23 horas o show .de dublagens
..com Jussara Mello, numa síntese rápida do, rock-rol desde
da década de 1950 até os dias atuais, com roteiroe narração
de Nabor Prazeres, produção do Grupo TeatraINós,direç_ab
geral de, Luiz Alves da Silva, figurinos de Santa Mello e

Gessony Pavlick.' �.'
Jussara Mello, que estreiou seu show no Clube

Recreativo Limoense, fazendo com que a maioria 40
público aplaudisse o seu' excelente desempenho, na: arfe de
dublar: Rita Pavone _ Gigliola Ginquentti _ Vanuza _::

Lulu-CellvCampelo -Perla-Brenda Lee. om projeções de slids

após a narração.
.

.

,

O show de Jussara Mello, é para ser assistido tanto pelo
público jovem como a velha guarda, pois Jussara cativa a

atenção do público, com sua graça, charme, numa perfeição
, fora de série em matéria de dublagens. .

\ Portanto, sexta e sábado a partir das 23 horas no

Restauranté Corujão, e no domingo após o espetáculo do
Teatro, Darcy Villa Verde fará sua despedida de Fpoiis no

Restaurante Corujão.. i '

,CORUJÃO- RESTAURA�TE'
'

(A melhor Comida da Lagôà)
ATRAÇÕES: -

IVA� TRIO,

FLAVINHO e seu órgão
eletrônico
JUSSARA MELLO
"A Garota Prodigio"

lagôa da Conceiçao '- Em frente ao Posto.

CASA DAS CORTINAS
Confecção e instalação de c9rtinas para es

critórios, residênciaS,' repartições públicas' e
comerciais.
(Sol icite orçamento 'sem compram isso)

, Rua Santos Saraiva, 1.117 - Tel. 6673 - Es
treito - FlorianóPolis - SC ..

1':.·-0.{
""

�"
'

,

CAVALHEIROS
A Cabeleireira Lú., avisa aos seus clientes que está,

atendendo à 'Rua FernandoMachado, no. 36 -SALÃO
VALVERDE _ Secção Masculina.

'

Niter6i -, O índice de quase 20 por
cento de alunos com deficiência visual. re
gistrado nas escolas do antigo Estado do
Rio, em 1974, será.o assunto principal que
a cruzada de recuperação e assistência aos

cegos fluminenses (Cracet) vai debater com
o Governador Faria Lima em audiência que
já foi solicitada através 'da secretaria de
Educação.

A' presidente da entidade comunitária,
professora Alayde Vieira Sàldanlia Campos,
afirmou que vai sugerir ao governador a

ampliação, pelas escolas do Rio, dacampa
ma de prevenção a cegueira, iniciada em

1959 e, reconhecida corno pioneirismo 'por
're,presentantes de 70 países durante a "V
Assembléia Mundial para o Bem Estar do
Cego", realizada em agosto do anopassado
em São Paulo. A Cracef reivindica maior
apoio do governo estadual.

Além de um rónvênio para a cessão de
professoras da rede de ensino primãrio, que
atualmente só atinge a 40 mestras: o Gover
no Estadual se comprometeu" desde a cria
ção da Cracef, em 1955, a incluir em seu

orçamento uma dotação anual para ajuda a

entidade. No entanto, desde 1968 o paga
mento não é feitocorn regularidade, sendo

Rio _ Depois de algum tempo de silên-
. cio, um dos acompanhantes do ex-general
Antônio de Spínola voltou a ser foco de
atenção, hoje de manhã, quando foi esperar
sua esposa e os dois filhos no Galeão.

, "

Goiânia _ Jamel Cecilio, 40 anos, em

presário vitorioso no ramo do comércio de
automóveis e de empresas rurais, assumirá
hoje âs 9h3Om., a prefeitura de Anãpolís,
depois de ter tido o seu nome aprovado
pelo Presidente da República numa lista
tríplice enviada pelo governador Irapuan
Costa Júnior ao Palácio do Planalto.

Considerado município do interesse da
segurança nacional em agosto de 1973, de-

.

pois que passou e sediar a base aérea dos

Rio O samba esta de luto no Rio de
Janeiro. Morreu ontem Natalino José do
Nascimento, o popular "Natal da Portela",
um dos fundadores e presidente de,Honra
çla escola de Samba da Portela, uma das

ma!s tradicion;üs agremiações carnavalescas
da antiga Guanabara, Est�do do Rio de Ja;
neiro.

Um enfarte mato'u Natal a uma hora e

meia ,da madrugada de ontem, no Hospital
Carlos Chagas, em Marechal Hermes -

subúrbio da Central- onde ele estava inter
nado há um mês com problemas' cardíacos.

Nos 4ltirnQS mesês, pelas mesmas razões,
Natal tinha passf;l:do vadas vezes pelos hos
pitais; mas sempre se recuperava. No 'últi
mo carnaval, devido ao seu estado de
saúde, manteve-se mais afastado das ativi-
dadés de sua escola.

'

° corpo de Natal �fQi 1evado para o Por
tela _ Sede da agremiaçao carnavalesca -

na estrada da Portela; em Madureira, que já

Rio - Entre '26 de junho 'e 6 de julho
realiza-se no Zaire' a'lV Feira Intenlacional
de Kinshasa, que faz parte do calenqário de
mostras oficiais patrocinadas pelo Itamarati
,e que representa uma grande oportu!)idade
de os empresários nacionais exporem seus

produtos para o mercado africano.

A, feira de Kinshasa próporcionou, em

1973, a assinatura'fio maior contrato PaIí!
exportàção de veículos ,orasileiros, quando

"

I foram comercializadas quase duas mil uni
,

dades.
", E a partir desse mesmo ano, o intercâm-

bio comercial entre Brasil e Zaire sofreu
sensível aumento, pois em 72 as exporta
ções brasileiras 751.055 dólares,alcançan-
�do no ano seguinte a cifra de 2.566.000
âólares, já como resultado da feira interna-
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Ivan Ronato, da Fazenda.
-x-

Aybs dietético que
emagrece com segurança, é
no momento a bala mais

comentada e procurada em

todo o, país. Em nossa ci
dade o produto poderá ser

enco ntrado na Drogaria
Catarinense.

-x-

r---------------_;_-----------_;.----------------------�--
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o caso mais sério de po
luição que existe em Floria
nópolis é a poluição orgâ
nica das duas bafas. A solu
ção, em prazo mais curto,
seria a construção de um siso.

.

tema de' esgo tos com várias

estações de tratamento pri
mário. Estas estações de tra

tamento retiram quase a ta

talidade da matéria sólida.
Outro passo que poderia vir

'depois, é a instalação de es

tações secundárias de trata-
,

menta. Estas complemento
riam as primárias, retirando
matérias em suspensão, lar-

'

gando a água quase limpa..
Seria o suficiente por uns 50
anos, enquanto são desen-

\

voividas estações terciárias
mais baratas que as atuais, ca
'nssimas.
No fundo da bafa está se

MurmortoP

acumulando uma camada den
sa' de material orgânico 'que
prejudica o desenvolvimento
dos seres anaeróbios, tãone-

. cessários ao equilíbrio da
fauna e da flora marttimos.
Com o aumento de. popula-:
ção, se continuarmos a jogar
diretamente no mar matéria
fecal e águas servidas polui
ias por' detergentes e inseti

cidas, além de criarmos duas
bafas de águas mortas, esta

remos causando dificuldades
para pescadores e.' banhistas
tam bém de praias mais dis

(antes, porque a tendência é
ir contaminando progressi
vamente.

Em Florianópolis, entre
tanto, há poucas probabi
lidqdes deque alguém se pre
ocupe com estas questões.
Pois se em Porto Alegre, que

EDITAL
BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERt:NCIA DA DIVIDA PÚ'BLlCA
Para os fins previstos no art. '60 da Lei no. 4.06�,

de 11�6.1962, torna-se público que devem' ser apre
sentadas para imediato resgate as Obrigações do_ Te

.

souro Nacional - Tipo Reajustável e Letras'do.Tesou
ro Nacional, vencidas no mês de março de 1975.

Brasflia, 1 de àbril de 1�75
João Ary de Limà Barros

'Gerente'
.

a água para beber é retirada
do Guaíba as autoridades
não estão sensibÚizadas para
o problema, não será

aqui que, teremos soluções
antes do agravamento da si-

I

tuação. Aliás,.parece que há

u"!l pensamento geral, se

gundo o qual o único remé

dio pára praias polutdas é

uma placa "praia contami

nada, proibido banho " Par
tindo deste pensamento, en- .

tão são supérfluos, inúteis e

demagógicos quaisquer gas
tos com a proteçao ao am-

,

biente natural.
A Secretaria para o.Meio

Ambiente, ligada diretamen
te ao Palácio do Planalto,
em conjunto com a Sudesúl
e a Universidade Federaldo
Rio Grande do Sul, vão criar
"Estações Ecológicas" em

algumas regiões gaúchas. Se
rão áreas a serem protegidas
como num museu, 'naâa'po-'
derâ ser tocado ou modifica
do, desde árvores até mos

quitos ou microorganismos.
Um dos dirigentes da Secre
taria do Meio Ambiente' es
teve em Porto A legre recen

temente, nCJ mesmo dia em

que se reunia o conselho de

liberativo da Sudesul, onde
Santa Catarina. tem repre
sentantes. Seria bom'que ai"

guém reivindicasse coisas as

sim para este estado. Que

Ce8ar, Valente

'tem coisas extremamente

lindas e muitas delas ainda

não aestruidas ou extintas.

.Par« nós seria extremamente

útil um programa de Esta

ções Ecológicas. Mas são Es
tados cuja fauna e flora es- ,

tão praticamente desequili
bradas, que reivindicam, que
lutam para levar essas coisas,
que m_uita gente devia co

nhecer e não conhece.
. Agora em abril ou início

de maio o próprio Secretá
rio do Meio Ambiente irá a ,

Porto Alegre e estará na Su-
,. desul, para determinar quais
as áreas escolhidas para rece-

ber asEstações Ecológicas.
Seria uma boa oportunidade
dos. representantes catari

nenses na Sildesúl falarem
com, ele. E perguntarem o

que a Secretaria do Meio
Ambiente pode fazer. oor
nós; por nossa fauna, por
nossa flora, por nossas pra

ias, por nossos camar�es
ameaçados, por nossos pi
nheiros quase extintos, por
tudo que precisa ser conser

vad» ou revitalizado.
, ,�F'alando nisso; estou pre

parando, para o Caderno II,
uma entrevista com o presi
dente daAGAPAN, Associa
ção Gaúcha de' Proteção ao

Ambiente Natural, José

Lutzemberg. Sobre coisas de

Santa Catarina.

No transcorrer da Promoção
- \

\:';'

donas de casa"
j. ·,)c·

A· Modelar

Tanto assim, que já
está recenendn

AS GRANDES NOVIDADES

(considerada a mais

útil e Simpática da cidade)

não descuidou o setor Modas.

d.o outono e do Inverno!

.

I '

o governador \ Antônio Carlos Konder Reis, no IPalácio dos Despachos recebeu a visita de Dom Afonso Níehues,
Arcebispo Metropolitano -

Estamos sendo informa
dos que com absoluto su

cesso, encerra hoje a expo
sição do renomado pintor
da cidade de Tubarão, Wil

Iy Zumblick.
-x-

Os proprietários da
Sauna Aquarius, à rua Mar
tinho Calado, 3, está nos

convidando para visitar e

conhecer seus novos apare
lhos, um completo trata

mento e relax. Aquarius
atende senhoras-e cavalhei
ros, diariamente.

'" -x-

Em Porto Alegre o Dr.
José Sperb Sanseverino,
que exercia o cargo de Juiz
F ederal, convidado pelo
chefe do Executivo gaú
cho, assumiu o cargo de
Secretário do

_
Interior e

Justiça, O Dr. José e dona
Maria Thereza,' ela catari
nense da farmlía Medeiros

Vieira, tem recebido

homenagens da sociedade
de Porto Alegre pelo cargo

que hora ocupa.
-x-

De parabéns o càsalRo
berto Mario e Neusa
Schramm com o nascimen
to na Maternidade Carlos

Correia, de Roberto
Schramm Júnior.

J.tla·chado

r·

Hercília Catarina

da Luz volta

a-ser notícia

tônio Carlos Konder Reis,
o advogado Paulo Bauer

, Filho.

'.

seu gabinete a, visita do ex-

-Prefeito Dr. Acácio Gari
baldi Santiago.

-, Fernão de Alencar San-

-tos, quinta-feira às 20 ho-
ras no salão nobre do Palá
cio Barriga Verde, fez
abertura da exposição. de
sua arte surrealista.

-x-

Na singela capela da La

goa dos Esteves, em Criciú

ma, dia 19 próximo às
18,30 horas, Liliam Maria
e Flávio vão receber a bên

ção do casamento. Após a

cerimônia, Q jovem casal e

f7US pais, Maria de. Lour
des e Ruy Hülse, Laura e

Dario Pederneiras, recebe
rão cumprimentos na cape-
1&.

-x- -x-

Me iembipe Mo'tel, na

I
Em Brusque, a sra. Dr.

bonita: estrada- Florianópo- Werner'Willrich (Dagmar),
lis=Canasvieiràs, inaugU-�1

uma mulher em destaque
rou sábado, sua boate. na sociedade brusquense,
Nossos agradecimentos pe- dedica parte de seu tempo
la gentileza do convite, dirigindo a um setor da in
mas compromissos assumi- dústria "Felpudos Fenix".
dos anteriormente impedi- -x-

A vice-presidência da

Federação Nacional das
, Ass0F,iações de Pais e Ami- .

gos dos Excepcionais
(APAEs) para o Estado de
San ta Catarina, realizou

�am
meu c:�re�imento.

O Presidente da Assem-
, bléia Legislativa, Deputado
Epitácio Bittencourt, sába
do, esteve presente à aber
tura da festa da Maçã e Pe
êuária em Bom Jardim-da

uma reunião com todos os

diretores das 30 A.PAEs do" -x-
- Esteve em nossa cidade Serra. Estado, em Florianópolis.
onde na Assembléia Legis- -x- O encontro foi no Centro
lativa manteve entendi- Quem esteve de aniver- Ocupacional da APAE de

"' mentos com Deputados de sário sábado, foi o advoga- FIo rianópolis, no bairro
"sua bancada, o ex-Deputa- do Nelson Alexandrino, Itacorobi.
do Juarez Furtado, Prefei- um dos Diretorsda concei- Na ocasião foi definido
to de Lages. -tuada Empresa Imobiliária o programa da entidade'

�.� i,.;;-.t.'Li:�.,,-.x:__: Em�d�ux. Bm-'su� casa d� para o ano corrente, além
Pelo' vôo da.Transbrasíl; �anei0 o S'r." e 'Sra.:Ner: "üe""Stig'éfittomaüa'§':'ae"'poSí-

'viajou sábado" para São son Alexandrino, recebe- ção com relação às solicita
Paulo a bonita sra. Sec;etá- ram amigos, para uma ções que deverão ser feitas
rio da Fazenda, Ivan Ores- "churrascada. ao' novo 'governo.
tes Bonato (Maria Odete). -x- -x-_

-x� A loja "A Modelar", já Convidado pelo Secre-
Vem sendo seriamente está com a nova moda ou- t

á

r i o do Governo, Dr.
elogiada, a entrevistaque o' tono inverno 75, para as Albino Zeni, assumiu o

Secretário Salomão Ribas mulheres elegantes da capi- cargo de chefe de Gabinete
Júnior da Educação, fez -tal. Também acaba de re- daquela Secretaria, o advo
sábado na Rádio Santa Ca- ceber uma belíssima cole- g ad o Hélio Arnaldo da
tarina..Aquela emissora ção de jóias, em ouro, bri- Nova.

permaneceu no ar além de lhante e platina.
seu horário normal, uma -x-

hora a mais. Entre tantas.visitas que
-x- tem recebido o advogado

Em solenidade ontem Newton Bruggmann, pelo
às 18 horas ná Caixa Eco- cargo que acaba de assu
nômica Estadual, assumiu mir, chefe de Gabinete da
o cargo de Presidente da- Secretaria da Administra

quele órgão, por determi- ção, o Dr. Bruggmann na

nação do Governador An- última semana recebeu em

-x-

Na última semana na ci-
dade ,de Cricíúma, o Dr.
Paulo Melro, Presidente da

Sudesul, presidiu reunião

que compareceu 32 Prefei
tos daquela região. Estive
ram presentes, os Secretá
rios dos Serviços Sociais,
Dr. F ernando Bastos e
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C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK" ,

VEICULOS USADOS
TIPO COR
TL 4 portas - Branco Lotus �.

1500 - Azul Diamante .

1500 - Verde Iguaçu
Variant -: Branco Lotus

,

1300 - Amarelo Texa
1300 - Vermelho Montana
1300 - Azul Diamante . .

1300 - Branco Lotus

ANO
1972
1972
1972
1972
1973
1972
1970
1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados' à base de troca

GATÃO' AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 - Fone 29-80

Volkswaqen 1300 Bege Alabastro -. OK
VOlksWagen 1500 Azul Niágara .1973
Variant Amarelo Safari . . . . .1973
Kombi Azul . . . . . . . . .1972

Compramos a vista o seu carro

� JEN�IROBÁ�AUTOMOVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

CHEVROL�T CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP

.

OPALA VÁRIAS CORES .:.
OPALA CUPÊ LUXO .....

CHEVETTE VÁRIAS CORES .

,DODGI;:1800VÁRIASCÓRES.
DODGE 1800"SE"VÁRIASCORES
CORCELSTANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .

VOLl�S 1300

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOço
COMERCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.1975

.1975
. 1975
.1973

.. 1975,
: 1975,
.1975
.1973
.1972
.1910
.1971

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESQ., AFONSO
,

PENA fone 6597-
ESTREITO - FPOL.IS.

FORD tORCE'L - AMARELO
CHEVETTE -SUPEÀ VERDE
CHEVETE:- VERMELHO MARTE
CHEVETE'- AZUL TQRQUE�A

. CHEVETTE - AMARELO TRIGO
DODGE 1800 - AMARELO
BRAS(LlA - AZUL DANÚBIO
VOLKS 1500 - BRANCO
OPALA CUPÊ - LAI'iANJA METÁLICO
OPALACUPÊ -:CINZA METÁLICO
C-10 - V�RMELHA . , .....

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

o.k.
.. O.K.

O.K.
O.K.
O.K.
O.K.
O.K.

,
,.

ATENÇÃO .

ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

REVENDEDORA •
lff.LLL ,

AUTORIZADOPECA� E VElcULOS LTOA.

ESTOQUE DE VEICULOS
PASSAr -AZUL : , : 1974
1300 ., VERDE 1974
1500 - VERMELHO 1972-
1500 - AMARELO '

,. 1972
KOMBI - BRANCA , ., , 1974
OPALA - ROSE METÁLICA , .. , ,. 1973
VARIANT - VERDE 1972
TL - VERMELHO

·

, , , .. , .. 1972
TL - AZUL, , : , " 1971
POSSUIMOS TODA A LINHA VOLKSWAGEN À DISPOSI·
çÃO.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MA·RCA .

R,-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITq
,

'. FONES - 6:f12 ..:. 6628 - 5,632
Florianópolis.

,CARJONI COM. AUtOMOVEIS LTOA.
AV. Rio Branco. 53 - fone 3966

Corcel Cupê IUl;<O
Variant marrom
Volks 1500 ) .

,Opala Cupê ..,..,
Kombl STD (ótimo estado)
Chevette várias cores

,

C.K,·
O.K.
1974
Ox.

1971
1973
1973
1973
1969
Q,K.

fOR. POlVDORO SÃO THIAGO
..

CLfNICA M�DICA GERAL DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua Felipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) - 110.
andar, sala 1111.

.

Diariamente II tarde.

r--------------------------- �

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as, feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados,
a partir das 8 horas.
Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10 .. andar - Fone:
2225.

APTO. COM 280 m2.
Di! fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartos

mais escritório, terraço, lavabo, banheiro privatjvo, banheiro
familiar, azulejos decorados até o teto, prédio de 3 pavimen
tos, 20. andar, novinho em folha, garagem, ótima zona resi
dencial, estilo colonial.
Preço Or$ 561:):000,00

.

.Tratar na Rua Felipe Schrríidt no, 27 salas 15/16 e 17 ou

�ne 3537 - Régis Impoveis - CRECI - 142 ..

.

FUSCAO 72
Vende-se um fuscão 72, branco, em perfeito esta

do de conservação. Ver e tratar à rua Presidente Cou-
.

tinho nn, 76.

,

URGENTE
,
VENDE-5E DOIS BELlSSIMOS LOTES, SITUADOS

EM COQUEIROS - PRAIA DO MEIO - À RUA PAPA
JOÃO XXIII (ao lado do no. 268). ÓTIMO PREÇO:

UMA FINA RESIDt:NCIA, PRÓXIMA À UFSC. TOTAL
MENTE FINANCIÁVEL.
TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
JOWI LTDA.

Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE-64-53.
CRECI No. n

CURSO DE

PROGRA�AÇÃO DE COM'PUlADORES
Entre para uma das profissões mais rendosas do

'momento: O curso de programação da
. .

, -.1

"SERVODATA" lhe oferece esta oportunidade; com a

tranquilidade de �uem trabalha na área de
PROCESSAMENTO DE DADOS a vanos anos e é

hoje o representante da S.A ..pI1rpps'DO '-BRÃS�L,
orvisxo DE COMPUTADORES para

'

Santa éatarina. Tudo isto e mais, nós garantimos
colo�a��opãra=�s'��Ihorés classificados" damos ,.:a.ulas

teóricas� práticas e cobramos um preço justo.
INÍCIO:9/4/75 Inscrições - InfonnlÇbes�em nossçs

- escritórios: FLOIW�NÓPOLlS
.

{-
Fone:

,

..

Praça "5 1\10. 21 50. andar con], 504.

JOINVILLE
. " 2919

'Rua do Príncipe NO.330 20. andar con], 204

SERVODATA Fone: 4174
PROCESSAMENTO DE DADOS. LIMITADA

REPRESENTANTE

-

�."�... ��_======�======�i,;
TERRENO 28.000 m2. (ITACORUBI)

COM 78m DE FRENTE PARA O ASFALTO (400m de

fundos) INfclO DA SUBIDA DO MORRO DA LAGOA,
CORTADO POR UM RIACHO.

TERRENO DOIS NIVEIS, EXCELENTE PARA CONS

T,RUÇÃO DE RESIDt:NCIA, PflEÇO Cr$ 220.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SOHMIDr No. 27, EDIF.

DIAS VELHO SALAS 15/16 e'17 OU PELO FONE 3537-
REGIS IMÓVE IS - CRECI 142.

CASA -- "BARREIROS
CASA COM 70m2, EM LINDO TERRENO DE 600m2, CON,
TENDO ÁREA DE SERVI ÇO, GARAGEM, 2 QUARTOS, 1
BANHEIRO. PREÇO: Cr$ 120.000,00. TRATAR NA: RUA
FELIPE SCHMIDT No.<27 - EDF DIAS VELI-;!O, SALAS
15/16 �'17 OU PELO FONE 3537 - REGIS.IMÓVEIS -

, .,
CRECI t,42

,

,

PHILIPS
.,

Data
Systems

VENDE-SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no.5

(horário comercial)
.

CENTRO: Ótima área pi grandes empreendimentos. Arbori
zada c/ praia particular. Área de 7.000 m2.
COQUEIROS: Rua Pascoal Simone. Terreno c/ 360 m:t.
Pronto p/ construir. Preço: Cr$ 60.000,OO�

,

COQUEIROS: Praia da Saudade, Frente p/ o asfalto. Zona
comercial - parte construfda, Área de 420 m2. Preço:
Cr$ 230.000.00.
COQUEIROS: EdiHcio Praia da Saudade. Apto. de 100 m2

.

!c/garage, Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO FINANCIA-
IDO.

CAMPECHE: Terreno p/sitio. Perto do Mar. Área de 15.000
m2, Preço: Cr$ 50.000,00.
LOTES: Frente p/ o mar. Localizado próximo Balneário
Camboriú. Financiados até 20 meses.' BOM EMPREGO DE

· CA:PITAL.
,', .

.

ITACORUBI: Terreno c/ 360 m2. Pronto p/ construir. Preço
Cr$ 15,000,00 a combinar. '

ÁREA: Ótima área com 688,507,04 m2. Entre Garopaba e
Imbituba. Com.1.477ImetTOs de frente para'o mar, A 3 krri
da BR-101. Preçg a combinar.
C O M P R A M o- S: Casas e Terrenos. EM QUALQUER
PONTO. Rua Marechal Guilherme, 5.

VENDE-SE TERRENO
Em Camboriú, nãJ�À-101, próximo a Casa Moel

mano Tratar à rua Araci Vaz Calado, 514.

�

I

Dirigir,se por carta a O ESTADO - caixa

postal, 139, apresentando curriculum vitae e

pretensões.

VENDEMOS

CAPOEIRAS, Rua João Meirelles: Casa de alvenaria com
130m2 - c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área ·d,�.

, serviço e garagem.
'

,

RUA SOUZA DUTRA - Estreito: Apartamento c/3 Quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro e garagem. Preço: Cr$
180.000,00.
AVENIDA SANTA CATARINA: Terreno medindo 360m2.,.
Preço Cr$ 60.000,00.
RUA PRÓXIMO AO FIGUEIRENSE: Terreno 'medindo
12,00 x 25,OOm. Preço: Cr$ 25.000,00.

(

'\

ALUGAMOS

AVENIDA BEIRA MAR: Casa de alvenaria frente para o mar.

EDF D. MARGARI DA: Apartamento c/3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.
AVENIDA RIO BRANCO:Sala medindo 270m2.
AVENIDA OSMAR CUNHA: Casa medindo 520m2, com má
quina de Telex e telefone.

'. '

Tratar na CONSTRUTORÁ E IMOBILIÁRIA BERCATON
LTDA. Fone 6674 CRCI - 41

.

Fpolis, 03 de abril de 1975

PREDIO ALUGA-SE
Aluga-SE: "'1 tn.JIO prupno para repartIÇão o� escntono com

,'.
mais de 160m2 � rua Victor Melrettes no. 34.

Tratar � rua Victor Meirelles, 38/apto 1 - no horário
.cornercteí.

�--_.----------�------------�----------�-----,�

/

Gerente de alta categoria com conhecimento
perfeito do ramo de

ELETRO DOMESTICOS

PRECISA-SE

CONTABILIDADE
Precisa-se de um operador de maquina de contabi-·

lidade. Tratar rua João Pinto, 07.
'

. AlUGA-S� AP�O, CENTRO " ..

Aluga-se apto. com 2 quartos, sala, cozi,

· nha, 2 banheiros sendo (1 social}. Área de ser-

.' viço -:- sito ã Rua Anita Garibaldi no. 41 - I'

apto. 404 :- ElJifício Daniela - tratar no mes
,

mo endere9�., ,"

.. ....
"

À SANTA EDWIGES, padroeira dos endividados,
...

,

por uma bênção concedida, agradece
."

UM DEVOTO

.".'

VENDE-SE CASA
Cóm três quarto.s, dependência de empregada. Ba

nheiro e cozinha com piso vitrificado e azulejo até Q'
�to. '

,

Tratar: Rua Q no. 12 - Jardim Santa Mônica -

·

Trindade:

À SANTA CATARINA DE ALEXANDRIA, pa
.droeira donosso Estado, por uma graça alcançada, a
minha gratidão. J

N.S.

íMovEL-NO 'CENTRO
.

Vende:se casa (antiga)' .com'" úêS" Quartos 'o; uemais
depend�ncias em zona comercial e residencial. Com Mimo
terreno de oito metros de frente por 27m e 20m nas laterais,

Localizada � rua Hermann Blumenau no. 44 entre a avenida
Mau�o Ramos e avenida Herc(lio Luz. Ótir:no'preço � vista.'
EdiHcio Dias Velho -' Conjunto 1.113 - telefone 36-83
J-I móveis - Creci 402.

CEI={T'-FICAÓà EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de 'propriedade do vefcuto marca

Willys, pertencente ao sr, Br(gldo Vieira da Costa,·

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certlflcado de Propriedade do veículo marca che

vrolet, ano 1973:' placas AB�3699, motor 350116M, chassis no,

CH-5N.B7CCB135803, pertencente ao sr. Luiz Carlos de Souza.
I

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraViado o certificado de propriedade de um ve(culo Ford,

Ano 1968, Cor: amarelo, Motor No. BA.2413647, Chassis No,
LA81 HB-13337, pertencente ao Sr. Franpisco Antônio da Rosa.

T�barão, 03 de abril de 1975 �

CE!=tTIFICADO EXTRAVIADO
GALDINO JUNG & CIA. LTDA., declara que extraviou o certi·

ficado de Registro de Carreta Semi Reboque marca Randon,ano de

fabricação 1970, de cor laranja, capacidade �ara 27.000 qUilos, de
placa ZR-0159. /'

Criciúma,03/04/75

CERTJFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo, Ford

F-350, ano 1973, placa RO-0233 de Lontras, Chassis LA 7-BNP
13697, certificado no. 435237, do Sr. JOSÉ DA SILVA.

Itajaí. 04 de Abril de 1975 ..

L_ �� • �'_�----,�-----------��.-"---

\ .
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S �"�D'!.�O�. ,: CJ31 'one 2160- '.0';'

CRECI - 57

IMÓVEIS À VENDA
_ APARTAMENTOS

A017 - Apartamento situado à AV. MAU RO RAMOS, con
tendo 3 quartos, sendo um com banho privativo, sala de jan
tar, amplo living, lavabo, escritório, cozinha, área de serviço,
despensa, dep. de empregada. Acabamento de luxo, todo
acarpetado.

A016 - Apartamento situado à AV. MAURO RAMOS, con
tendo 1 quarto, livlng, sala-de TV, sala' de jantar, BWC, dep.
de empregada, área de serviço, garagem. Todo c/forração,

015 - EDF. MARGARIDA - Apartamento contendo living,
3: quartos, BWC social, coztnha, área de serviço e dep .. de

empregada. Cortinas, armários embutidos,

A013 .,.' EDF. ITAUNA -' Sito à Rua Euclides Machado,
contendo 3 quartos, sala, cozlnha.iérea de serviço, 2 BWC,
garagem.

A012 - EDF. LA FONTAINE - Sito à Rua Silva Jardim,
contendo living, 2 quartos, cozinha, BWC, área de-serviço,
dep. de empregada completa, garagem.

.. ,<

A011 - EDF. KOKEIROS -f'raia da Saudade, contendo 2
quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço, dep .. de empre
gada completa, garagem ..

,

A007 - EDF, CALIFÓRNIA, sito à Av, Trornpowskl, con
tendo uma suite com armário ernb, ar condlcionadc, cofre, .

mais 2 quartos c/arrnarlos emb .. , amplo living, escritório
c/armário, BWC c/azulejo decorato até o teto, piso de 'már
more, cozinha com armário embutido, piso vitrificado.. água
quente na pia, dep. de empregada, 2 garagens, área de serviço
externa, sinteko em todas as peças.

CASAS
C011 - Casa situada na Rua José Lins do Rego - Bom

Abrigo - contendo no andar superior uma suite, mais-dois
'quartos, llvlnq, sala de [antar e BWC, No piso inferior, qara
gem para dois carros, dep. de empregada' completa, área de

serviço c/depósito, tanque churrasqueira, copa-cozinha.

C014 - Casa sito à RUA LAURO L1NHARES - TRIN
DADE, contendo no piso superior uma suite, mais dois quar
tos, eScritório, lavabo, copa-cozinha, BWC,livlhg, duas varan
das. No piso inferior, garagem para dois carros', lavarideria,

,

dep. de empregada e play-ground .

C021 - Casa de Alvenaria situada em BOM ABRIGO, con
tendo living, sala de jantar, sala de estar, lavabo, escrjeórto. 3
dormitórios sendo o do casal e/banho privativo, cozínha
c/azulejo decorado, despensa, dep, de empregada, garagem
para dois carros. Parede externa com amplo depósito, chur
rasqueira, lavanderia: Enorme terreno: jardim, quintal.

C022 - Casa situada à RUA FERNANDO FERREIRA DE
MELLO, BOM ABRIGO, contendo 3 quartos sendo um

c/banho prlvatívo, living, sala de jantar, copa-cozinha, BWC
social, pequeno escritório, dep. de empregada, lavanderia,
quarto de costura, ar condicionado no quarto, armários em

butidos,

C020 - Casa de Madeira na LAGOA DA CONCEiÇÃO, con
tendo sala, e 4 quartos c/banhelro , Na parte dos fundos cozi
nha.copa e garagem. Churrasqueira, depósito"

C018 - Casa de -alvenaria situada à RUA TEREZA CRISTI·
NA, contendo 3 quartos, sala de costura, amplo living, sala de
TV, banheiro social, copa-cozinha, área, de ,serviço, garagem,

C001 - Casa mista sito à RUA BENTO CAIRU - COQUEI
ROS, contendo 3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, terreno de
360m2. todo murado com pedra. _,

C017 - Casa sito à RUA GENERAL BITTENCOURT, con
tendo 3 quartos, dois BWC,,2 salas, copa-cozinha.

,

C016 - Casa de alvenaria contendo livill!l, copa-coztnha.Jz
BWC clez: décoradoãté o teto, sal a de TV, 3 quartos e gara'
gem, Parte térrea lavanderia, área de serviço, churrasqueira e

.qulntal,

C015 - Casa de alvenaria situada à RUA CASTRO ALVES,
contendo no piso inferior amplo living, lavabo, sala de estar,
cozinha, dep. d� empregada. terraço e garagens. No piso supe
rior quarto d� casal e/banho privativo e terraço, mais dois
quartos, saleta, �WC.
C013 - Chácara com 10,000m2., em BIGUAÇU, com 1 casa

de madeira pintada à óleo, outras ediflc;ações destinadas a

gúarda de veículos e materiais diversos, pequeno estábulo
para animais. Luz e água potável.

C006 - Residência localizada na ,RUA SÃO VICENTE DE'
PAULA, contendo dois paVimentos com liv;ng, sala de jantar,
5 dormitórios, copa-cozinha, armários embutidos, despensa,
área de.serviço, 2 BWC. Permaneceram na residência aparelho
transformador dé 220p1110 Volts, armários embutidos, chu;
veiros elétricos, pia com filtro, lustres, antenas para Tv grande,

C003 - Casa de Alvenaria sito à Av. Rio Branco contendo 3
quartos, copa, cozinha, Jala de costura, saleta, banheiro com,
pleto, dep. de empregada, garagem para carro ppequeno ,

, I

TERRENOS
T010 - Terreno loçallzado no JARDIM ITAGUAÇU, na

parte alta, com excelente Vista panorâmica, Medindo
360,OOm2.

T013 T Terreno localizado à RUA HEITOR BLUMM, no

ESTREITO, medindo 527,OOm2,•.
T015 - Terreno situado à Rua Delminda Silveira, com 12,00
metros de frente por 100,00 metros de fundos.

..

T016 - Terreno localizado à RUA PASCOAI.. SIMONE, me-
dindo 585,OOm2.

.

,A'VENQÉQORA DE APARTArtfENTOS,
- �EM FLORIANOPOll S

VENDEMOS
- KITjNETES - na Felipe Schmidt; com i.OOO,OO·de

entrada e 700,00 por mês. Previna-se para o amanhã ou

invista para receber bons lucros.
- CENTRO - Um apto. no Edifício rv'fargarida, com 3

quartos, sala, cozinha, WC Social, dep. de empregada comple-
ta, área de serviço.

.

- LARGO SÃO SEBASTIÃO - ainda resta uma unidade.
Apto. com 3 quartos, (2 WC Social, cozo copa, s/estar e

jantar. Área de serviço, dep. de empregada e garagem .

- Av. BEIRA MAR NORTE - Editrcio Andréa - 1 apto.
por andar, com 3 quartos, (1 suite). WC 'social, cozo copa,

,\ s/de estar e jantar, telefone, dep. de empregada completa,
'Iavabo, financiado. I

•

"
,

- ITACORUBI - vendemos um terreno com 600m2.;
com uma ótima vista panoràmica.

- STODIECK - terreno com 1,000 m2" para construção
de alto padrão.

- TERRENOS - quem compra terra nunca·erra. Lotes
em 24 meses fixo, em Barreiros, na entrada do trevo SR-101

p/capital.
_

- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇAO - o melhor
investimento',com maior lucro.
•

- EDP. MA�TINHO CALLADO JÚNIOR - aptos. com

195m2. para entrega d,agui a 5 meses. ,
� EDF. MEDEIROS FILHO -:- ao lado da Faculdade de

direito c/3. quartos, demais dependências, garag,em, salão de
,festas.

PREDIBENS IMOBILlARIA LTDA.
Edifício APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 3950

FLORIANOPOLlS
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obairro ecléticodo continente
Muitas árvores, matagais nos terrenos

baldios e nas margens das ruas, uma enor

me avenida em fase final de pavimentação,
a praça do bairro que ainda é uma mera

promessa, inúmeras residências - algumas
simples e pobres, misturadas com outras

modernas e ricas -, o supermercado Camper
que está sendo construído próximo ao
Atlântico, o antigo lago agora transforma"
do em banhado, onde vivem desde .ínsetos
�té anfíbios, a população 'local extrema
mente heterogênea e mu.s outros con

trastes fazem do Jardim Atlântico um.bair
ro eclético.

Definido como sendo o "]:ardim de Flo

rianópolis", ou então "a promessa do futu

ro", Jardim Atlântico apresenta QS traços
" '1 caracterfsticos.de, ,um,; bairro, .relativamente

planejado em te'imo-s urbànístiêQ�7:prlnct
'palmente no que tange a3 tiaçtc!Ó filas ruas,
elemento raríssimo em, se tratando de FIo:
rianópolis.

.

Aproximadamente duas mil pessoas
habitam o bairro, havendo ainda grande
quantidade de espaços para novas constru

ções. Localizado entre o Estreito e Barrei
ros, o território do bairro pertence, na par
te baixa ao município de Florianópolis e na

alta ao município de São J6�é, indo desde
o Atlântico até próximo ao núcleo habita
cional da Procasa. A rua principal" Avenida
Atlântico corta toda a extensão do bairro,'
tendo 12 metros de largura' e que deverá
ficar concluída em meados de abril.

PROBLEMAS E VANTAGENS
Alguns moradores analizando o seu bair

ro deparam-se imediatamente com os pro
blemas e com as vantagens do local: os pri
meiros relacionados com a falta d'água, de
esgotos, escola, local para lazer e maiores
cuidados dos' órgãos da administração pú
blica; as demais concernentes a tranquilida
de, a pureza do ar, disponibilidade de espa
ços e o clima propício para descanço - dádi
vas que o bairro oferece aos que o habitam.

José de Freitas que reside na parte alta
do bairro reclama que"a água falta diaria
mente, das 7 horas da manhã até as 21
horas; só as contas da Casan não faltam,
aparecem religiosamente. Eles da Casan
alegam falta de pressão, mas e de noite
como é que a água aparece?' ,

- Além disso, continuou, as duas prefei
turas deveriam se preocupar. mais com o

bairro: vê, a lagoa está transformada em

banhado, as crianças merecem um parque
.irIfantil, mas não tem aqui e elas tem uma

só saída - brincar na rua. O mato da estrada
cresce naturalmente e se os' proprietários
dos terrenos não efetuar o desmatamento
fica tudo assim".

Além da Avenida Atlântico, mais seis
ruas cruzam a extensão do bairro, das quais
duas são as principais onde reside a maioria
da população, Para Bernardino Paulino "o

piorde tudoé a poeira queentra na casa da

gente. Nós ouvimos falar que vão ser calça
das mais duas ruas, mas ainda não acredito
nisto. A água é aquele velho problema: só
vem a noite. A luz já esteve pior e àgora
melhorou. Se isto fosse resolvido, o lugar
aqui ·ficaria joia" .

O mercado Dário de Gouveia afirma que
não troca o lugar por nada de Florianôpolis
entretanto "falta muita coisa para ser feita.
Por exemplo, aqui não tem nenhuma escola'
e todos tem que ir estudar noutros bairros
que ficam longe. Este bairro é muito aban-

_

.

donado pela administração pública. Vê

�móço; 'é um:bair�o, fino di(FI<>:ffanópolis e'
,"

'nem tem esgotos.' A água já" é um eterno

drama: falta.

Imponentes construções, alinhadas à pequenas moradias, uma população heterogênea, fazem do Jardim um bairro eclético

IN'ICIATIVA
A iniciativa do calçamento da Avenida

Atlântico coube a Modelar - propríetáría de

grande quantidade de lotes, a autorização
foi dada pela prefeitura e o pagamento da

pavimentação será feito pelos proprietários
de terrenos. A informação foi prestada por
Alcides Tavares, que resideino Bairro desde
1965, acrescentando que a "iniciativa parti
cular tem sido acentuada em prol da me

lhoria do bairro e que dos poderes públicos
só tem promessas".

O bairro ainda não conta com escola,
carece de farmácia, açougue, panificadora.
Sugere ainda o morador Alcides Tavares
que "há lugar para funcionar até uma feira
semanal: Por que não admiti-la? Evidente
mente que é um bairro residencial, mas

mesmo assim deve haver lugar para uma

farmácia, uma feira semanal, uma escola,
um parque de diversões para crianças. O
"lugar é uma promessa para o futuro. É um

dos mais progressistas bairros da Capital" ..
. "

ABANDONO
.,

Mesmo sendo um importante bairro da

Capital, não recebe os cuidados necessários.
Entretanto ele se impõe pela força dos que
o habitam. Após insistentes pedidos o servi

ço de limpeza começou recentemente o tra
balho de recolher o lixo semanalmente, O
mato na estrada existe. A poeira é uma

realidade. (O serviço de ônibus atende a

contento-os usuários. O acesso para o bair
ro feito pela rua Leoberto Leal, apesar de
perigoso face o grande" movimento, serve a

todos). Mas, no fim, resta a impressão de

que o bairro está ainda aquém de corres

ponder ao significado do próprio nome:

Jardim Atlântico.
-
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tecer é o concreto ceder de
vez e aumentar considera
velmente o buraco já exis

tente. É necessário esclare
cer que as medidas toma

das no momento são de

emergência e o fechamen
to definitivo da Avenida

da Saudade dependerá ex

clusivamente do comporta
mento que a ponte apre
sentar deuro dos próxi
mos dois ou três dias.

"Caso verificarmos que
a mesma vai ceder, a Pre

feitura vai determinar o fe
chamento definitivo da

quela Avenida, até que
outra solução seja encon
trada para o problema. En
tretanto, o público deve
estar alerta e trafegar pelo
local com cuidado, uma

vez que a tendência do
concreto naquela obra é se

" desprender e em muitos

I pontos pode ser, retirado
com as mãos" ;-'alertou o

Secretário Veiga Filho.
A ,;>refeitura alerta (\OS

motoristas para que, ao
usar a ponte o Jardim San-

'

ta Mônica, observem a si

mlização e tenham cuida
do principalmente com a

segurança dos pedestres,
uma vez que eles gostam
de andar no asfalto, pois 'o
acostamento ainda se en

contra em obras. Para os

que acharem conveniente
continuar trafegando pela
Avenida da Saudade, a re

comendação é baixa velo
cidade e,muita precaução.

Os últimosdias daponte
A ponte, grávida da

Avenida da Saudade, no

Itacorob i, está com seus

dias contados e poderá ruir
a qualquer momento. Esse
estado de coisas fez com

que a Secretaria de Obras
da Prefeitura determinasse
imediatas providências,
para que> a Avenida da

Saudade fosse fechada ao

tráfego pesado, determi
nando que o trânsito passe
a ser feito pelo Jardim
Santa Mônica.

Na tarde de ontem o

Secretário de Obras, Afon
so Veiga Filho, esteve visi

tando o local e verificou

que a ponte grávida che

gou ao máximo de sua re

sistência e que o tráfego só

poderia ser feito em meia

pista e apenas para carros,
leves.

UM BURACO
- A ponte sofreu Um

esmagamento no ponto de
maior recalque e o mesmo

está triturando o concreto

e abrindo um buraco. Nes
se local - parte côncava da

ponte - a tendência está
sendo aumentar o esmaga
mento e consequerrtemen- ,

te o tamanho do buraco",

Segundo o titular da Se

cretaria de Obras, a ferra

gem em grande parte já
desapareceu, o mesmo,

acontecendo com a viga de

baixo daquela obra.

- O trânsito pela ponte
só pode ser feito com rela
tiva segurança por uma pis
ta, mais precisamente pelo
lado direito, indo da cída- '

de para o Itacorubi. Na
manhã de ontem entramos
em contato com o Detran

e pedimos que o mesmo

tomasse medidas quanto -a

sinalização e a colocação
de guardas nas entradas da

quela Avenida, visando
não deixar os carros pesa
dos trafegarem no local.

O Detranpediu auxílio

da 'Polícia Militar, uma vez

que _não dispõe de pessoal
para atender o problema.
A PM prontamente cedeu
os guardas necessários e a

Secretaria de Obras já
mandou construir as guari
tas, conforme solicitação

da mesma. Paralelamente
'coram mantidos contatos

com as empresas de ônibus

que fazem linhas para a

Lagoa da Conceição e para
o Norte da' Ilha, para que
os carros passassem a fazer
'o trajeto via Santa Mônica.

Por outro lado, o Secre
tário Afonso Veiga -Filho
informou que no momen

to não existe 'perigo da

ponte ruir definitivamente.
- De imediato e toma

das as devidas precauções,
o máximo que pode acon-

Vereadores ainda
querem rescindir o

contrato com Sanenge
dor César Fontes apoia-se em que, as bases
em que foi feito o contrato são prejudiciais
aos cofres públicos; Diz que "á contratação
da Sanenge trouxe um grande ônus para a

Prefeitura uma vez que enquanto esta -arp_
feitura era responsãvel pelos serviços os gas
tos com a limpeza pública variavam entre
Cr$ 1.200.000,00 mensais a

Cr$ l.600_000,00,
.

enquanto que com- a

Sanenge a limpeza pública custará a Ptei'ei-,
tura de Cr $ 4 milhões a Cr $ 6' milhões
mensais.

Baseado em resposta de pedido de in

formação �nviado pelo Vereador Alcino
Vieira ao Prefeito Municipal, César Fontes
aponta que a Prefeitura.pelo contrato, paga
à Sanenge: Cr$ 85,30 por tonelada de lixo
coletada; Cr$ 48,20 por camirihão bascu
lante por hora de trabalho; Cr$ 8,30 por
tonelada de lixo tratada e absorvida no

aterro sanitário e 1 % de juro de mora quan
do se ,verificar atraso nos pagamentos por

, parte da Prefeitura. ,_

Gasta ainda Cr$ l.770,00 por homem

mês, rio serviço de varrição, e, conservação
de vias e logradouros - públicos enquanto
que na época que a Prefeitura era detentora
dos serviços, tínhagastos de Cr$ 990,00
por pessoa.

143 pessoas fazem atualmente o serviço
de varrição e coleta, porém baseado ha
mesma fonte, diz César Fontes, em feverei
ro, a Sanenge com 110 homens não execu
tau tanto, quanto a Prefeitura no mesmo

espaço de tempo com 97 homens.
_,

Finalmente, diz o Vereador: consta
também do 'contrato a alienação de 6 cami-.
nhões compactadores de propriedade do
'município o que foi feito também sem

autorização da Câmara conforme o que de
termina <;> artigo 1'01, ítem II da lei 1084
de 17/12170 da Lei Orgânica dos-Municí
pios.

Constatadas todas' estas condições, diz
César Fontes se .o serviço fosse efetuado
pela Prefeitura, a Divisão de Serviços Públi
cos 'poderia melhorar seus equipamentos de
limpeza e aumentar o número de operários,
aperfeiçoando assim o serviço que já fazia
satisfatoriamente, poupando aos cofres pú
blicos, gastos desnecessários.

População satisfeita com O serviço

Apoiados agora "com dados que indi
cam uma insatisfação nos serviços de limpe
za pública por parte da empresa Sanenge, e
do grande ônus que está representando este

serviço aos cofres públicos", os 'vereadores
da Capital continuam em sua, intenção de
rescindir o contrato entre a Prefeitura Mu

nicipal e aquela empresa, ou mais, pondera
damente, de- terem alguma autoridade para
liberar sobre a concessão efetuada.

Segundo o vereador César Fontes, presi
dente da Comissão de Justiça da Câmara, a
concessão dos serviços à emprésa Sanenge
foi feita de maneira irregular por ferir a

determinação do art. 107, da lei 1.084; da
Lei Orgânica dos Municípios que diz que:
"A perrnição de serviço público, sempre a

título precário, será outorgada por decreto

após editais de chamamento de interessa
dos para escolha de melhor pretendente. A
concessão só será feita com autorização le

gislativa mediante contrato precedido de
concorrência". ,E em seu parágrafo l o.;
"serão nulas de pleno direito as permissões,
as concessões, bem como qualquer outros
ajustes feitos em 'desacordo como estabele
cido neste artigo".

Desta maneira, alega o vereador que
"para que a concessão de tal serviço de lim

peza pública tivesse cunho legal deverá o
,

então chefe do poder executivo ter solicita
do a devida autorização legislativa, só então
podendo assinar o contrato com a.empresa.

Pondera no entanto o vereador de que
"a posição da Câmara não é contra a Sa

nenge mas contra a maneira que lhe foi
dada ,a concessão, sem que a Câmara tivesse
sido ouvida, E em sua opinião pessoal indi
ca que "o serviço de coleta de lixo, princi
palmente nos bairros está bastante deficien
te já que o lixo só é recolhido 3 vezes por
semana enquanto que no tempo em que
este era exercido pela municipalidade, era
feito diariamente. Não posso no entanto

deixar de reconhecer que, no setor das vias
públicas, principalmente das centrais, o ser

viço vem sendo feito satisfatoriamente".

ÔNUS
Criticando a não consulta da Câmara

para a autorização da concessão, o Verea-

Quando há 61 dias os florianopolitanos arre

galaram os olhos para certificarem-se do que esta

vam vendo .; uma multidão de mulheres vestidas

de azul e branco cuidando da varrição das ruas -,

mudava não só o sexo e a cor do uniforme dos

garis como também a estrutura e e a constância
da higiene urbana de Florian6polis - "tão defi
ciente até então", conforme rememora dona

Irene ele Mello, uma dona de casão (

A s mulheres de capacete exercendo uma, ativi

dade conceitualmente masculina, ao tempo que
causavam 'certo espanto � população ratificavam
os rumores que há alguns dias vinham percorren
do a cidade: a contratação de um; firma especiali
zada em saneamento, no caso-a Sarenge _, Sanea

mento e Engenharia L tda.

SERViÇOS DISCRETOS
Pouco � pouco, então, � medida que aumenta

va a presença dos novos garis, "diminuia progres
sivamente a sugeira das sargetas.e o lixo acumu

lado nas calçadas", stntese das declarações de inú
meros populares, que entre outras qualificações
se referem aos "discritos", "metódicos" e "bem

execu todos serviços ela' firma ",
'

Contratada para executar serviços de coleta de

lixo, varriçâo das ruas e logradouros e operações
no aterro sanitário (tratamento do lixo no deposi
to municipal de ltacorohi para evitar a contami

nação) a Sanenge viu-se envolvida 101).0 nos pri
meiros dias por outras duas atividades, indispen-

I sáJleis ao andamento normal dos serviços:capina-

------------,-----'-------

çâo e raspagem de barro das vias da cidade.
Atualmente os 115 varredores somaios aos

coletores de lixo, motoristas e fiscais perfazem
um' total de aproximadamente 'ISO funcionârios

, responsáveis por aliviar a cidaie todos os dias de

40 toneladas de lixo.

Os serviços de varrição estão sendo desenvolvi

dos duran te o dia', das 7 ãs 16 horas, Os trabalhos
de coleta $/io feitos diariamente, no periodo no

turno, 'na ala norte do continente e da Ilha no

trecho que abrange a Prainha até o centro da cio

dade, O sopé dos morros e as duas zonas em que

foi dividido o centra da parte continental dá cida

de recebem dia-sim-dia-não' os' 'coletores, "não

havendo, contudo, acúmulo prejudicial de Iixo",
de acordo com a afirmação do porta-voz da com

panhia.
Desde o dia 5 de fevereiro último, quando a

Sanenge iniciou 9s serviços na Capital, foi aplica
da uma cifra que gira em tomo de Cr$ 2 milhões.

Dois compactalores, dois basculantes, um coletor
de lixo, duas kombis e um carro-pipa - que efe
tuará a lavação de algumas ruas, conforme proje
tos da firma - instrumentam os operários que "já
modificaram a imagem da cidade, transformando:
-a em poucos dias e conferindo-lhe lima agradável
aparência de limpeza", segundo José Luis da

Rocha, estudante elo segundo grau.
Entretanto, os serviços que tanto tem agrada

-do aos gregos (a população) vem desagradando,
como é normal, aos tI:oianos (o legislativo).

Sanenge está se '

saindo bem' ou não.

Alegam é que ho�ve
irregularidade no

contrato, e querem
saná-la. Para a

população, a troca
está sendo sentida
diariamente, com
elogios ao serviço

-

"discreto, metódico,
e belÍt executado" � ,

São aproximadamente
150 operários, que
recolhem todos os dias
40 toneladas de lixo.

Uma professorase
queixa da

Colônia Santana'
Dona Matilde Nascimento é professora, formada em Peda

gogia, Também é funcionária da Coordenadoria Regional de
Educação. Reside com a mãe, uma senhora bastante idosa,
numa casa recém construída, ,na rua Cid Gonzaga, proximida
des do Instituto Estadual de Educação. Acontece que dona

Matilde tem um irmão i�temado na Colônia Santana há quase
20 anos, e as visitas feitas por ela �quele sanatório são bastan

te frequentes, Agora, diz que resolveu contar muita coisa que'

viu, "e me responsabilizo pelo, que disser",
Tive oportunidade de presenciar alguns fatos que passam

desapercebidos � maioria das pessoas e que são sumamente

desagradáveis, pelo aspecto desolador que apresentam. Os
próprios funcionários do sanatório são os principais interessa
dos em que estes fatos não venham � tona, pois são muitos,
os que estão diretamente envolvidos.

MISTfRIOS
Comenta Matilde Nascimento que a "Colônia Santana está

numa "bagunça total", e deve-Se este estado de desorganiza
ção � reforma administrativa ocorrida recentemente".

- Antigamente, as-visitas aos que estão ali internados eram'
feitas aos domingos. Entretanto, a pedido dos próprios médi
cos, estas passaram a ser realizadas durante a semana, porque
no domingo, "os doutores querem desfrutar de uma praia".
Nesses dias, os médicos' deveriam estar ali para atendimento
aos pacientes e aos próprios familiares que querem se inteirar
de seu estado. Entretanto, nem aos domingos, nem nos dias

marcados, estes médicos são encontrados. Este desapareci
mento, é um 'mistério que nem os- mais astuciosos 'detetives

podem desvendar ...

Agitando-se nervosamente na cadeira, dona .Matilde fala
rapidamente, deixando transparecer uma revolta, contida a

muito custo.
- Já estou cansada - continua - de ir lá no sanatório e s6

encontrar as caras tristes e disfiguradas dos doentes, gritando,
enquanto, os funcionários, sem um mínimo de educação, não
'deixam passar os

-

parentes, que querem dar wn pouco de

conforto a estes infelizes e que vêem este desejo contido pelo
mal atendimento dispensado por estes elementos que se di

zem enfermeiros.
Diz Matilde que as Assistentes Sociais exploram as famflias

dos doentes, através de um sistema muito inteligente, na base

ele um ques,tionário cuidadosamente preparado, e que visa,
,

através de perguntas engenhosamente formuladas, tirar o

pouco dinheiro que ainda resta dos responsáveis pelos doen-

tes ali internados.
'

- A Colônia Santana é uma verdadeira corrupção - afirma

Matilde Nascimento' - e as autoridades precisam olhar com
mais atenção �s coisas, que estão ali acontecendo. O psicólogo
da Colônia Santana, achou que "sexo", era a principal causa
dos males que afetam os infelizes pacientes, Após esta "rnara

vilhosa descoberta", o "cientista" resolveu misturar todo

mundo, homens e mulheres, achando que os mesmos, namo

rando � noite ou durante
â

tarde, no pátio, poderiam, a partir
de um' contato mais íntimo, resolver todos os seus problemas. I

Ora, sexo não deve ser a causa, porque a maioria das pessoas

que se encontram internadas são ou foram casadas, daí toda a
'

ineficácia desta teoria,
"

Diz Matilde que em bora muitos queiram esconder, aColô
nia Santana, constitui-se; atualmente, num antro de promis-
cuidade, onde o sexo é o "prato do dia".

-
'

- É preferível 11 uma mãe, que -possua urna filha "oente,
deixá-la morrer em seus braços do 'que interná-la na v.olõnia

Santana. Já houve muitos casos de jovens, filhas de famflia,
que apés um tratamento no sanatório, retomaram para casa,
grávidas, sem que os pais pudessem fazer nada para-descobrir
o culpado, que pode ser um outro doente ou mesmo alguns
dos funcionários. É -devera triste para uma mãe, ver a sua ,

filha, doente mental, voltar para casa, esperando uma criança,
sem poder fazer nada que possa resolver á situação, observa.

Comenta Matilde queos doentes da ColÔnia San tana, em-
'

bora permaneçam ali durante um longo tempo, como é o caso

de seu irmão, neurótico de guerra,' nunca ficam curados"
apesar de todo o dinheiro gasto pelas famílias destes elemen

to, durante o período em que ali permanecem.
- Os doentes, após receberem autorização médica para

irem embora, são colocados em um ônibus e mandados para
casa sem nenhum acompanhante, sem qualquer garantia de

que chegarão são e salvo em seus 'lares. Deveria haver uma

melhor' atenção.das assistentes sociais para o problema, afim
de que estes elementos, não completamente curados, sejam
acompanhados por gente especializada até as suas residências,
evitando que os mesmos se percam pela cidade, o que fre

quentemente acontece.
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